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A situação 
A o Convênio 4e Taubaté succe-

deu grande agitação e extraordiná-
r io enthusiasmo, pelo que se as-
sentou chamar a valoi isação do 
café. 

A lnvoira reanimou-se, certa de 
que estavam chegados melhorei 
dias o quo, sobre ella, ia entornar-
se a cornucopia das loiras libras e 
do papel-moeda. 

N i n g u é m sabia bein o que era 
esse systema, inventado dn noite 
para o d i a ; ninguém sabia bem o 
que era essa Caixa do Conversão, e 
todos, cegamente, acreditavam que 
o ca fé subiria, ao mesmo tempo que 
o oiro teria um vulor certo o f ixo, 
garantidor da normal idade de pre-
ços para os objectos de importação 
e do exportação. 

A valorisaç&o do café, segundo a 
solenne promessa do governo, signi-
ficava o accrescimo da riquesa agrí-
cola de a lgumas centenas de mil 
contos, todos os annos. 

A f ixação do cambio signif icava 
a confiança do colono na moeda 
oiro: a perpetuidade dos preços dos 
gêneros v indos do cxtrange ; ro ; o 
desenvolv imento das nossas indus-
trias, l ivres da concorrência, graças 
á estabilidade das tarifas. 

Destes magníf icos resultados mui-
tos outros decorreriam, completan-
do o systema inventado e tendo 
como conscquencia a prosperidade 
geral do paiz e muito especialmen-
te a do nosso Estado, onde a rique 
sa tem maiores elementos de expan 
silo. 

Os escriptores públicos, quer na 
imprensa periódica, quer nos l ivros 
e pamphletos, descreviam as van-
tagens do plano concebido, com 
tal ardor, com tal convicção, com 
tal certesa, que já todos suppu-
nham raiando para nós a edade 
de oiro, v indo ao nosso encontro, 
em marcha accelerada, uma fe l iz 
época de abundancia e felicidades. 

tymm ercio M $áo $mk 
| | f | Q ^ J p ^ |.,,|„| , | II M I III 

I X a l S T D O 

Seus ingentes esforços tÉm sido 
nulliflcados, por causas que o pu-
bl ico nfto conhece bem e apenas 
procura adiv inhar. 

O empréstimo, que é a base do 
p lano de valorisaçBo, fo i combatido 
n o extrangeiro e até mesmo entre 
nóa, com o aggravaute de ter sido 
por elementos off iciaes. 

A elevação do preço do café, que 
a Associação Commerc ia l de Santos 
annunciára of f ic iulm«nte em noino 
d o governo, fez-se durante poucos 
dias, para era breve descer ás taxas 
min imas do mercado. 

Os mercados extrangeiros estão 
abarrotados de café, graças aos 
embarques, nunca vistos, feitos nes-
tes últimos tempoB. 

Cora o. imposto de trez francos, 
oiro, cessaram as vendas e os em-
barques, pois, os que constam, são 
de café adquir ido pelo governo. 

Consta que este já possuo dois 
mi lhões de saccas, nas quaes so ve-
r i f ica um prejuiso actual de doze 
m i l contos. 

* * # 

* * * 

Estávamos todos n ó a i e s s e doce 
engano d 'a lma e mal apparecia-um 
ou outro pessimista, desmauchà 
prasereB do mau gosto, a dizer que 
esse plano era inviável e que posto 
em execução acarretaria fatalmente 
ruinas e decepções. 

A ' proporção que o tempo pussa-
va, as opiniões mais se acccntua-
vam e a corrcute contraria come-
çou de engrossar e a dos optirnis-
tas começou de diminuir . 

A f ina l reflectiu-ss que a crise do 
café v inha do excesso da produc-
ção sobre o consumo e que, dada a 
enormo quantidade de caféeiros, 
seria di f f ic i l , senão impossivel, ao 
governo estabelecer o equilíbrio, por 
meio de compras de café , porque, 
sendo este um genero d e colheita 
annual, o governo precisaria dispõr 
de capitaes abundantes para exe-
cutar seu plano. 

E levado o preço do café e, por-
tanto, prosperos todos os negocios, 
maior actividado se desenvolveria 
na lavo i ra ; os cafésaes melhor tra-
tados, as colheitas melhor aprovei-
tadas, trariam augmento da pro-
ducçno, portanto, maior desequilí-
brio desta com o consumo, e o go-
verno sempre na necessidade de 
armazenar café, de despender di 
nhefro, que é justamente o que não 
temos e só «conseguimos obter por 
meio de empréstimos, que, cada 
vez mais, vão augmentando nossas 
d i f i cu ldades e ameaçando nosso fu-
turo. 

Com este systema de elevação ar-
tificial dos preços do café, corre-
mos ainda o risco da d iminuição 
de consumo, ou pelo menos de ces-
sar o seu relat ivo pequeno augmen 
to, que, afinal, embora morosa, é a 
solução real com que devemos con 
tar, porquo é essa a solução natu-
ral para o problema do excesso de 
producção. 

Esta opinião fo i augmentando e 
continua a augmentnr, não obstan-
te a muita sympathia com que to-
dos vêem os patrioticos esforços 
com que o sr. dr. Jorge Tibiriçú 
tem trabalhado, com denodo, com 
tenacidade, para realisar o seu ge-
neroso preposito. 

Entretanto, parece, que o nosso 
illustre presidente tem t ido contra 
si, além das grandes di f f iculdades 
natoraes que lhe eram conhecidas, 
outras muitas que, por inesperadas, 
maiores óbices e obstáculos lhe 
t í m causado. 

O governo federal, que se dizia 
estsr com o Convênio, verdade ou 
nâo, o que é certo ê que fo i o pri-
meiro a hostilisal-o e condemnal-o 
francamente. 

Os dois presidentes, o de Minas 
• o da Rio, p ane * qoe não téra 
" " J ~ á rieea r 

Sabe-se que afinal fo i feito o de-
cantado e desejado emprest imo : 
são trez milhões d e libras, das quaes 
ha a deduzir despesas, que vão 
entrar na voragem do jogo , pois, 
j o g o é essa luta d o governo com os 
mercados de café, j o g o j á fe i to por 
mais d e v u m governo, no qual este 
sempre sahiu perdendo. 

Que são esses trez milhões de 
l ibras para esse perigoso j o g o con* 
tra a enorme safra que estamos ex-
portando e outras que hão de v ir ? 

Deante de uma situação, que se 
apresenta tão ameaçadora, o espi-
rito publico mostra-se apprehensivo: 
quanto á lavoira, vol tou ella ao 
atroz desanimo que a acompanha 
desde annos : esperam-se os acon-
tecimentos, já agora, para saber 
qual será o resultado final de uma 
situação construída sobre areia, que 
o pr imeiro contratempo fará desa 
bar esmagando grandes interesses 
sob seus escombros. 

Oxalá que nos enganemos e que 
o illustre e benemerito sr. dr. Jorge 
T ib ir içá consiga vêr coroado de fe-
liz êxi to o seu nobre, o seu genero 
so, o seu patriotico programma, 
para salvar a riquesa publica do 
Estado do S. Paulo . 

Taes são nossos votos. 
R . 

que é, que essas caricaturas da pro-
bidade institucional escapam As ucli-
cadesas da téla. 

Vicente Machado o Seabra a clio-
rnrem sobre as virtudes das institui 
ções ! , . , E ' de arrebentar o cói diw 
calças. 

# 
Os nossos representantes, na Cnma 

ru Federal, dando tréguas As renhi-
das e incessantes lutas parlamenta-
res, vieram, por aqui, espairocer um 
pouco, oxigenar os pulmões, coitados 1 
que isto não é incio de morto, mas 
de vida. 

E não ó para menos, creiam. A 
digestão patriótica é a mais diff icil 
de fazer-se. 

O presidente da Camarn, porém, é 
que não esteve pelos autos o telcgra-
phou ao dr. Tibiriçá pedindo que cha-
masse á ordem os patrioticos vadios, 
pois não 6 justo quo esteja o The-
soiro a marchar e ss. exas. por aqui 
a passeiar. 

O dr. Tibiriçá, mais que deprtss.i, 
botou o capitão Coutinho no encalço 
dos patrioticos vadios. 

Estou a ver o incansavcl official 
desempenhar-se 'dessa tarefa: 

— O sr. dr. presidente do Estado 
manda declarar que o logar dc v. 
exa. ú no Rio e não aqui. 

# 

Jraças £ Troças 
M a i s e R c a m l n l o s 

Applaudindo, ha dias, o acto encr 
gico do sr. secretario do Interior 
relativo ás occorrencias do Grupo 
Escolar do Riu Claro, lembramos a 
esse auxiliar do governo a necessi-
dade de extender as suas vistas para 
os demais estabelecimentos de ensi-
no no interior do Estado, afim do 
serem cohihidas irregularidades o es-
cândalos perturbadores da bôa mar-
cha o disciplina desses institutos, de-
pendentes da sua pasta. 

N ã o foi sem rasão que assim nos 
externámos, tendo sciencia do proce-
der incorrecto de certos e determi-
nados professores na direcção dos 
grupos escolares do inierior. 

I l o j c trazemos a publico um facto 
gravíssimo, assim narrado pe l '0 Ope-
rário, que se publica na visinha ci-
dade do Jacarehy: 

«Corre como certo que em dias da 
semana finda, no grupo escolar desta 
cidade, se não fosse a intervenção de 
professores e aluirmos do dito grupo, 
o director e mais um professor que 
ali ensina, se atracavam á unha ! . . . 

Deu motivo a isso, segundo voz 
geral, um prêmio vindo de 8. Paulo 
já destinado a uma alumna o que 
o director, suggestionado por uma 

Erofessora do dito grupo, que- desde 
a muito tempo gosa ali dc ccrta3 

regalias, destinou ã outra. 
A serem verdadeiras estes factos, 

que reputamos graves, ó caso para 

3ue o sr. secretario do Interior man-
e para aqui um inspector escolar, 

da tempera dos srs. Virgílio César 
dos Reis e Antonio Alves Pereira, 
afim de apurar a verdade c fazer jus-
tiça a bom da ordem e moralidade 
daquella casa do ensino». 

Reiteramos o appello ao sr. dr. 
Gustavo de ( íodoy, pois, cada vez 
mais se torna urgente uma medida 
energica, para evitar-se a repetição 
de tão freqüentes escandalos, que 
tanto compromettem a ordem, a dis-
ciplina e a moralidade dos estabe-
lecimentos de ensino publico estadual. 

Depois do porco morto ó que se vò 
o tcicinlio, diz o provérbio, e ó pro-
fundamente cxacto. O senador ba-
hiano, Severino Vieira, c l ianmi mu-
lo do vigário ás famosas obras do 
porto de sua terra. 

Disse s. exa. que, trez vezes, se fize-
ram festas estrondosas para celebrar a 
inauguração dessas obras e trez vezes 
ficaram as ditas obras em... festas, 
porque, logo no dia seguinte, após es-
sas festas, apparecia um pedido dc 
prorogação para começai as. As obra*í 
"ftJÜÍ as festas. q " ' 

Para so saber disso, entretanto, foi 
preciso que o sr. Rodrigues Alves, a 
quem o senador bahiauo chnma de 
Prefeitão, descesse do poleiro como o 
pessoal que o cercava. 

E tudo mais é assim. 

* 
Que tartufos, os srs Seabra o Vi-

cente Machado! Como estas duas na-
turesas se entendem, se confinam e 
afinam 1 

A o primeiro telegraphou o segundo -
< O attentado que vingou contra o 

vosso direito é um golpe tremendo 
no regimen representativo e na serie-
dade das instituições. Buppre o voto 
do Senado o conceito da nação. Sau-
dações.» 

A o segundo respondeu o primeiro: 
< Agradeço muito penhorado ao 

querido amigo, altivo e benemerito 
governador do Paraná, as expressões 
patrióticas seu telegramma. Nada se-
ria golpe meti direito se elle não res-
valasse ferir seriedade instituição. 

Faço sinceros votos a Deus pelo 
restabelecimento soa saúde tio pre-
ciosa família, amifos, quanto útil 

Tenho em mãos um exemplar do 
Regulamento do Conservatorio-Car-
dim, estabelecendo, no artigo 12, a 
dictadura do actual Conselho Supe-
rior p o r I>EZ ANNOS a p e n a s 1 . . 

Terminado o estudo a que me es-
tou entregando tornarei saliente a fal-
ta de critério com que se confeccio-
nou esse regulamento, de modo a con-
ferir amplos e illimitados poderes ao 
triumvira/o político que irrisoriamen-
to governa c dirige o Conservatório 
Dramatico c Musical. 

Os que se interessam pela conserva-
ção e moralidade da nossa Escola do 
Arte nada perderão nor esperar, . . 

Isto ó que é medidaiÉr ia—o mais 
ó historia. 

E ' com uma dsstaf quo a nossa 
irrequieta e invejosa visinha mostm 
rá a sua superioridade, e não com 
farrombas de armamento* et relíquia.. 

Aqui no Brasil, até que n 
nossa policia se i n c u n f e de fazer 
juntamente o coiitn»ri<raí» que erdr 
nou o ministro argetitifjk ao seu su-
balterno. 

E isso para mostrar Jtao não pre-
cisamos do lições... d « i v i s t n o po-

L a t i r e i i c e » 

D r . X * » 0 i » n l 

U m a indiv idualMac 
que acaba d e desapt 
os v ivos. O seu sabei 
dade de vistas com 
seu magistér io scitfntif 
reputação universal, 

i esse h o m e m 
tecer dentre 

superiori-
exercia o 

' deram-lho 
qual pou 

ca inf luencia teve a circuinstancia 

E ' isto em substancia e quo ella 
procura sustentar através do exten 
so c i icumloquio, geitoso e custosa-
mente arranjado para encobrir a 
intianidade do tão esdruxula de 
inonetração. 

Não nos preoccupnmos, todavia, 
com o verif icar a rcsistencia jurídi-
ca ou, siquer, apenas lógica do col-
lostal ent l iymema que extratámos 
para que —não os entendidos-- inas 
o publico cm geral possa aquilatar, 
no seu simples bom senso, da roys-
tiiicação mercê da quul se pretende 
cavar a ruiua de todo um muuici-
pio. 

Apraz-nos cortar desde logo a 
questão pela raiz. 

Eis o c. int ixto da lei n. 077 : 
« A empresa The São Pau-

lo Ilailwag, Light and Power 
Company, TÂmited, incorpo-
rada... gosará do direito do 
desapropriação, nos termos 

da legislação do Estado, pa-
ra os terrenos que ju lgar ne-
cessários afim de aproveitar 
a cachoeira do Tietê, no mu-
nicípio de Sant 'Anna do 
Parnahybs, etransmitt i r sua 
força pela electricidade da-
quelle ponto á esta capita l » . 

0 privi legio, portanto, ahi con-
ferido á Light and Pouer é restricto 
expressamente ao aproveitamento da 
cachoeira do Tieii, dentro do muni-

cípio de SanVAnna de Parnahyba. 

Ora, as obras de Santo A m a r o 
estarão ou poderão estar, por ventu-
ra, enquadradas nestes l imites V 

Absolutamente n ã o : nem á fina 
força da mais ampliat iva interpre-
tação — interpretação essa, que é 

fortuita de ser medico de Leão X I I I , I inadmissível na hypothese, já por 
comquanto não fossem de pouca | g e r c i a r a e m demasia a letra da lei 
val ia as provas de acfcrto que deu 
durante a en fe rmidade do glor ioso 

# 
Legit imo negocio da China tem rea-

lisaclo o nosso governo nestes últimos 
dias com o intuito, aliás louvável, de 
resolver o magno problema da valori-
sação do café. 

Mais de 2.000.000 de saccas, escre-
ve um vespertino carioca, foram 
adquiridas em Santos pelos agentes 
officiaes, na base de 4$800, segundo 
as ultimas operações realisadas. 

Pois bem, se o governo paulista ti-
ver necessidade do liquidar esse stock 
de café perderá nada menos de 
fí:000$000 em cada milhão de sac-
cas... 

Ahi têm os leitores as vantagens 
da valorisação e os lucros immediatos 
irovenientes da taxa com que so so-
recarregou o nosso desvalorisado e 

principal produeto. 
O plano não deixa de ser economista 

e a transacção official a que se está 
irocedcndo não passa, como acima 
isje, de um verdadeiro negocio da... 

China. 
O que nos vale é que nad:'. disso é 

exacto. Não se ganha mas também 
não se perde. 

# 
O sr. Severiuo Vieira, senador pela 

Bahia, descascou do alto da tribuna 
do Senado a pesporretien e barulhenta 
individualidade do Seabra. Mafoma 
não disso tanto do toicinho. O eleito 
da olvgarchia Malta de Alagoas é ac-
cusado do facilidades espantosas. Na 
pasta dos negocios do Interior não foi 
somente ministro,—foi uma devasta-
ção. 

«Seguramente,—affirma o sr. Se-
verino Vieira—o sr. Seabra é incapaz 
de tirar para si qualquer coisa, mas 
para satisfazer a sua ambição pessoal, 
a sua vaidade, para chegar aos fins 
que deseja, não conhece lei, nem de-
coro, nem escrupulos. Desde que pre-
tenda o mando e a popularidade não 
escolhe meios; tudo lhe serve.» 

Credo! Que vá ser honesto assim 
lá para o diabo que o carregue. Não 
tira para elle, mas tira do que não é 
"delle para dal-o aos outros, em pro-
veito proprio. 

Assim até eu posso ser ideal da 
mocidade, embora por isso mesmo ou-
tros sejam eleitos inquilinos do Codi-
go Penal. 

# 
Nem tanto ao mnr, nem tanto á 

terra... 
A Argentina é muito serigaita, sim, 

senhores, mas quando quer ter juízo 
é rapariga séria a valer, e sabe como 
se governa uma casa. 

Agora, por exemplo, o ministro do 
Interior daquella Republica, ordenou 
ao chefe de policia que faça castigar 

~ (alta de eonsidençio com 

antecessor de Pio X . 
E essa reputaçfco impressionou 

ainda mais o mundo s^ientifico com 
a publicação da iua conscienciosa 
obra sobre o Spiritimnt, em que a °ua 
independencia intellectual o actti-
dade de observação se manifesta 
ram intrepidamerito no culto á 
Verdade, sem o hieuor temor do 
preconceito. 

H i g l T u M a i r s 
V i n d o á imprensa, na defesa dc 

ao -t.S>s&u p a ^ p lá-
7o pela Camaaq^llunicipal de i^nnfo 

Amaro , inspiram-nos a mesma di-
ferencia para cora o publico, da 
qual se valeu a Li§ht d: Pou er para 
esclarecel-o a stfu modo, l iontem, 
pelo Correio Paulistano, sobro o 
caso e m discussão entro cll i e a 
nossa constituinte a proposito das 
obras cmprehendidas naqucl lc mu 
nic ip io ,—e mais ftinda o dever ue 
cumprirmos o nosso mandato onde 
quer e sempre que npparece oljscu-
recido o direito e deturpada a 
verdade de maneira prejudicial a 
causa que pleiteaftaos. 

Illude-se a poderosa Companhia 
e m suppôr que apreciações des-
favoráve is á sua posição nessa pen-
dencia ha j am snig ido, anonyma e 
apaixonadamente, apenas rios a pe-
dido da imprenM. A verdade é 
que taes manifestações ahi estão na 
parte edictorial d * vários per iód i -
cos, dentro cs quáe3 sobreaí l u m o 
Commercio dc São tfaulo, A Platêa e 
A Noticia, que têln enfrentado se-
guida e desassotnbradainente a 
questão, com brilhante prof iciência 
e mascula energia. 

N ã o é, pois, o afaonymato injusto 
o v irulento que serve a suas pai-
xões e interesses; mas a própria 
imprensa, com a autoria e a res-
ponsabil idades legaes do seus or-
gams, que lealmente, desapaixona-
damente, cumpre o sua mais digni-
ficante missão sooial, collocando-sc 
ao lado do povo , v exado e oppri-
mido nos seus maie sagrados direi-
tos, contra a ambição e a prepo-
tência, c propugnando pelo respeito 
ás autoridades constituídas e i i s leis 
basicas de o rdem política que nos 
governa. 

E ' que, e f fec t ivamente , a bòa 
causa e a rasão estão coninoaco. 

A própria defesa ainda agora 
produsida pela hi(jh <f Power c disso 
prova manifesta. 

Ah i , como em toda a pai te, o 
seu empenho é demonstrar que as 
obras de Santo A m a r o acham-se 
impl ic i tamente adtorisadas pela lei 
estadual n. « 77 , de 12 de Setembro 
de 1899. D o n d e : regularidade em 
haverem sido inidiadas sem autori-
saç-ão especial do poder estadual ; 
independencia em que se encontram, 
de qualquer acçãa ou intervenção 
da parte do poder munic ipa l : au-
sência de augmento de pr iv i lég ios 
ou favores no acto legislativo soli-
citado ao Congresso do Estado e 
em projecto sob e a. 83, deste anno, 
ora a f fec to ao 8*nado, acto esse 
que assim sent fceramente inter 
pretativo da citada lei n. 0 7 7 ; 
etc. etc. 

f e s t a s maravi lho-
enta a Light 

(interpretado cessat in ciaria), já por 
so tratar do urna lei de pr iv i leg io 
(odiosa restringewla) — se consegui-
rá jámais provar que directa ou 

as8iimplos de attribuições e corapc 
tencia deste poder, quaes sejam as 
condições de snquran<ta, de. hijgienc 
ou mlubridade publica e de viaçrlo 
do município e de eonimodidade c bem 
estar dos municims. (Le i n. 1S, de 13 
de N o v e m b r o de 1891, nrt. 2 e 53, 
§ § 1.°, 2.°, 0." e 5.o. 

A conseqüência, pois, é esta, no 
easo:^—as obras de Santo Amaro 
demandam nutorisação dos dois po 
deres — estadual o municipal : — 
daquelle, emquanto se restringem 
ao rio ( iuarapiranga, de domínio 
do Estado e, portanto, eob a acção 
de ECUS orgãos governamentaos; e 
deste, quando e desde que passam 
a interessar no putri inonis munici 
pai , com offei isa dos refer idos inte-
resses peculiares do município. 

D e contrario, a acção do Estudo 
na hypothese seria aiinullatoria da 
autonomia irristrictamente, sem ex-
cepção alguma, assegurada sobre a 
inateria aos municípios. 

Couvença-se, pois, u Lit/ht A'; Po-
wer de que se em a n. 077, por si 
ou mesmo com o auxi l io da pro je-
ctadu pseudo interpretação, uma 
qualquer outra poderá jamais anni-
qui lar ou obstar a acção da Cama-
ra Municipal de Santo A m a r o sobre 
as obras cm questão. 

Com mais tempo e opportunidade 
voltaremos, talvez, ao assurapto pa-
ra encaral-o sobre outros aspectos 
que ainda mais patente tornam a 
falsa posição da mesma empresa 
nesta cmcrgencia. 

S. Paulo, 3 de Dezembro de 190G. 
K . I I . F e r r e i r a l l r a n t l â o F i l h o 

E ' F A L S O ! 
Continuam a dar azas á versão 

de que o governo comprára a di-

versos coinmissarios da praça de 

Santos 20.000 saccas de café, á 

base dc 4 * *00 , tvpo 4. 

ÊXODO 
Não é do exodo bíblico que M 

trata. Que nos importaria a f u g a 
dos hebreus V Que nos importa • 
Bíblia V Trata-se dc coisa muito 
mais recente—o muit íss imo mais 
séria. 

Não hu aqui nenhum Moysés a 
conduzir o povo eleito pelo m e i o 
das aguas submissas cm busca da 
terru abençoada que mana leite e 
mel, o logar do eanaueu, e d o he« 
theu, e do nmorrheu... N e n h u m 
piinraó truculento, a quem o Se» 
nhor tenha endurecido o coração, 
persegue ú testa das suas hostes 
bravins o povo fug i t i vo . Nadu de 
sarças ardentes, nem dc pragas 
ameaçadoras, nem de columnas dc 
f u m o e fogo . O exodo do que so 
trata realisa-se em condições mais 
prosaicas e mais seguras: em vez 
da passagem do Mar V e r m e l h o 
através das aguas abe-rias c o m o 
dois muros ,—uma rápida v i a g e m 
pelo At lânt ico sobre solidos e 
commodos barcos a v a p o r ; e, e m 
vez da -terra bôa e l a rga » onde o 
leite e o mel se prodtwem sem 
vaccas nem abe lhas—simplesmente 
a Republ ica Argentina. . . 

E ' para lá quo se d ir ige a onda 
humana, all iviada de saudades e 
cheia de esperanças radiosas,—não, 
Dorcm, a evadir-se ao captiveiro.. . 
Vias é melhor não proseguir no 

cotejo. A o cabo de contas, não ha 
semelhança nem relação sensível 
entre os dois ê xodos ; e quem ba-
ptÍBou a retirada de colonos com 
esse nome bonito, emprestado ás 
venerandas paginas da Bíblia, não 
pretendeu naturalmente esboçar, 
nem de leve, o mais l e ve paral-
lelo : simples literatura. 

—Despovoam-3e as nossaa 

Os dr Affonso Penna e Nilo Peçanha, presidente e vice-presidente da Ttepublica, tomam posse de seu* rftrgos 

Instantaneo Jeito no momento em que o dr. Affonso Penna lê o compromisso constitucional. 

E, paracl 
sos resultados, 
tf- Power com ã 
ma existir 
e os seus 

l e x i o que affir 
referidas obras 
liaíentos, nesta 

. foi 

iudirectamente, explicita ou implici 
tamente, o direito ao aproveitamento 
da cachoeira do Tietê, a operar-se 
dentro do município de Sant Anna 
de Parnahyba, implica o de apro-
veitar as aguas do rio f iuarapiranga, 
piediante obras no territorio do mu-
nicípio de Santo Amaro , a f im de 
augmentar-se a força hydraulica da-
quella cachoeira;—tanto mais ain-
da, quando é certo que, além de 
tudo, a mesma lei, positivamente, 
sem receio de redundância, delimi-
tou as obras permittidas para o f im 
do aproveitamento dessa cachoeira 
ao leito do rio Tietr, ásua immediata 
proximidade e aos loyares e terras 
marginaes (art. 2.°). 

Entendeu, assim, muito bem o 
governo do Estado quando, provo-
cado pela Light d' Pouer, decidiu 
não applicar ás obras de Santo 
Amaro a lei n. 077. 

Mas, quando mesmo assim não 
fõra, e, no contrario, se poderá 
admittir que essa lei confira á Light 
<(: Power o direito de augmen tar a 
força hydraulica da cachoeira do 
T ietê pelo aproveitamento uma só 
das aguas do Guarapiranga senão 
também do quaesquer outros cursos 
d'agua, esse direito ainda não le-
galisaria por si só a construcção 
das obras emprehendidns em Santo 
Amaro—atteuta a naturesa das mes-
mas. 

E eis porque : 
N inguém ignora que os poderei» 

estadual o municipal têm orbitas 
constituciouaes de acção perfeita-
mente distinetivas,— sendo absolu-
tamente autônomas, independentes 
e soberanas no exercício das respe-
ctivas attribuições. 

Assim, é evidente que qmesquer 
que sejam cs direitos ou privi légios 
de que, por accaso, se ache munida 
a Light ri' Power por virtude da 
citada lei estadual, não em relação 
ás obras de Santo Amaro, nem por 
isso escapariam estas á acção do 
competente poder m u n i c i p a l d e 
ves qoe, eenfórme é intuitivo, e, 

E ' falso ! O governo não comprou 

coisa alguma, a não ser que tenha 

fe i to, seinelhauto transacção, clan-

destinamente com a casa Theodor 

W i l l e A Comp., com os priv i légios 

que a amisade do presidente do 

Estado lhe garante. 

E ' crivei isso'/ N ã o é possível, 

suppomos. 

E m Santos ignoram semelhante 

compra a Associação Commercia l , a 

Companhia I legistadora, a Camara 

Svndica l . 

Logo. . . 

C a m i s a r i a M a a c o t t e 
Ksia antiga e contircida casa, á rua 15 

He Novembro n. 50. está liquidando, por 

preços quasi incríveis, os artigo'; <la sua es-

pecial idade. 

Koupa* brunca- para homens e meninos, 

gravatas, bengalas c perfumaria», tudo por 

preços sem competidores no mercado. 

A l é m di-so, ainda um bilhete dc loteria 

á guisa de brinde, a quem comprar mais de 

5$ooo. 

E.-tamis autorisados a contestar a 
noticia corrente dc que as promoções 
futuras na Força Publica serão feitas 
de nccôrdo com a indicação do coro-
nel Balagnv, escolhendo este os of-
ficiaes c inferion s que mais aprovei-
taram as instrucções. 

Nessas promoções serão respeita-
dos os direitos de antigüidade dos 
militares, como sempre se tem feito 
e manda a justiça que se faça. 

Apenas no corpo de cavallaria e 
no 1." batalhão determinará o acces-
BO o grau merecimento de cada um, 
pois esees dois corpos são os únicos 
que t «m sido instruídos, diariamente, 
pela missão franceza. 

A cotninimSo de Finanças d i f a m a r » 
Federal aceeiton bontem, em « o » ren-
niio, • emenda do sr. José Carlos de 
Carvalho ao orçamento da reeriU, aoto-
risandn o governo a baixar óm impoatoa 
adnaneiroe sobre genero» e*ti anjiciraa, 
desde qns os similares 

e le 

das ! eis o grito que rebóa por ahi 
fóra, f remente como um brado de 
alarma o de angustia. Esse gr i to 
propaga-se, repete-se, espalha-se, é 
um clamor ; e toda a gente se mos-
tra surpreliendida com o facto. 

E ' para que se ve ja como são 
frágeis os bens deste mundo I Es-
távamos nós embebidoa nos nossos 
negocios, entretidos com a nossa 
política, cheios da nossa grandesa 
e confiantes no nosso futuro, a cul-
t ivar docemente, nas horas de lazer, 
a intriga eleitoral e a conferencia 
l i terária,— e entretanto, além, lá 
para os campos de onde lios v ê m 
o pão e a prosperidade, f o rm i gava 
act ivamente na sombra a massa 
anonyma (pie o arroteia c fecunda, 
aprestando-so para deixar sem sau-
dade a gleba que molhara do seu 
proprio suor em anuos dc labu-
ta . . V » 

Parte o pr imeiro grito, e outro 
em seguida, e mais outro, e multi-
plica-se a grita. Pasmo geral ; pas-
mo e indignação. Era preciso que 
houvesse 11 m culpado : o culpado 6 
a Republica Argent ina ,—é ella, a 
pérfida visinha, a grnndo velhaca... 
Surgem os commentarios do todos 
os formatos. Bordam-se doridas 
endeixas cm torno do cruel destino 
que f lagel la a nofsa pobre lavoira, 
— a tristo Abandonada, como ro-
manticamente lhe chamaram um 
dia. Produzem-se algarismos : já 
emigraram mil e tantos, mais tan> 
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LISBOA, 6—A Unpnm 
sa do Porto í deefswsrs 
•el A nova lei da ha 
prensa. 

(Telefrauma) 

A imprensa do Porto gríts 
Contra a nova lei da i n ; " 
Faz ama balbordia imn 
Faa baralho, p S r s » 

M o ha ra*> ps 



ae preparam para partir. E ' 
desastre ! é u m perigo 1 é u m 

. E ficamos todos c o n -
da iermos, no meio de 

tttéo isto, a victima ímbelle d e u m a 
d w a f o r a d a maroteira urgontina. 

* * 

I 
I 
1 

O commentario cireumspeeto e 
laoonico, truçando 110 ar um longo 
gasto reflexivo e a p a s i g u a d o r , e x -
p t i — a iua confiança na tradicio-
nal aoçfto patriótica do govemo. O 
conuaentario incisivo o elegante, 
com um pronunciado subor litera 
rio, opina discretamente que não 
podemos estar á mereô dos caixei 
roa recrutadores que os nossos visi' 
nhos do Prata entendem do nos 
mandar A nossa casa. O commen-
tario intenso e bravio, o commen-
tario iflangrento, brilhante nas suas 
entrelinhas claras, todo arrepiado 
de pontos de admiração e a tilintar 
as suas reticencius copiosas, esse 
chimpa uma descompostura na Ar-
gentina, e prega duas lambadas 
tesas no governo, para não perder 
o costume. H a ainda o commenta-
rio indepemlcnto mas calmo, de 
luva» de pellira, o commentario 
boui-rapaz, que não conlia nem 
deecouipõe, mas cm todo o caso 
pede por dever de of l ic io que uma 
providencia qualquer seja adoptada. 
E lia finalmente o commentario v i -
dio, o commentario despreoccupa-
do, deixa-andar, quo pinta com 
alegres côrcs a lainentosa situarão 
ou» quo nos vamos encontrar daqui 
a pouco a braços com a falta de 
braços, e prenuncia, sem carranca 
nem abalo, com o cigarro ao canto 
da bocca e as mãos nos bolsos das 
calças—que os braços fugi t ivos uão 
tornarão a pôr o pé nesta terra. 

8ào muitos os commentar ios,— 
mas es pareceres pão bem poucos, 
quasi que se reduzem a um : o go-
verno deve agir energicamente con-
tra a exploração platina, — primei-
ro, porque sof fre com ella a nossa 
pobre lavoira, sof fre o Thesoiro, sof-
fremos todos n ó s ; segundo, pelo 
desaforo. E é tudo. 

E ' claro que, deante de tão gra-
v e caso, occorre imperiosamente ao 
govemo a obrigação de providenciar 
sem perda de tempo; e, Deus lou-
vado, o governo do sr. dr. Tibiriçá, 
que em tanta conjunctura melin-
drosa se tem mostrado f irme o reso-
luto no manejo do pesado leme, ha 
de operar ainda desta vez com 
promptidão e segurança aquil lo 
que o bom senso está apontando 
com o seu grosso indicador certei-
ro, . . H ã o de vencer-se os syrtes do 
caminho ! Fossem elles assim todas 
as vezes ! Mas, postas por obra as 
idéas aventadas para o caso, exe-
cutadas as duas ou trez providen-
cias que se reclamam, estará tudo 
prompto, e não teremos mais que 
fazer eenão esperar pacientemente 
pe lo repovoametito das fazendas? 

Eis ahi o que se não discutiu 
até agora. Os commentarios sã'* 
mui tos ,—mas os pareceres^são pou-
quíssimos. . . Haver ia ainda fo lgado 
logar para um modesto voto, qne, 
pondo n Republica Argent ina | ara 
um lado, c sern se l imitar a referir 
toda a questão aos prejuisos da la-
voira, considerasse o desagradável 
successo por outras luzes,—debui 
x o do aspecto puramente humano 
por exemplo, e também um bocca 
do debaixo do aspecto dos interes-
ses do co l ono . . . Esse voto, não se-
rá o chronista quem o vao dar ,— 
está visto. Não tremas, ó Musa 
palreira e superficial da Chronica ! 

* * 

Eu bem sei, Musa indolente 
fut i l , eu bem sei que não fo i puta 
tratar de tão graves coisas, U' s 
homens graves reservadas, que eu 
te invoquei e tu vieste, equilibrada 
uas tuas azas de papel. E m bem 
sei que tu, pobre cigarra, só gos-
tas de chiar l ivremente pelos flo-

" ridos lucos da fantasia, e que tens 
horror no útil e ao concreto — um 
pouco por naturesa e um pouco 
por via do teu ve lho teiró com a 
precavida formiga , accumuladora 
de provisões para o i n v e r n o . . . e 
estações seguintes. Mas, afinal, lias 
de concordar que este êxodo de tra 
balhadores não pôde ser o simples 
ef fe i to da propaganda secreta de 
meia dúzia de agentes extrangei 
r o s . . . 

N ã o o é. Deante delle, o que se 
ria para desejar não era que se 
atroasse os ares com esse alarido 
de sobresalto e de cólera e se upon 
tasse exclu- ivamento para os café-
saes abandonados, para os prejui-
sos do fazendeiro e do Erário. De-
ante de uin êxodo de trabalhado-
res que t inham v indo acolher-se á 
sombra da nossa bandeira coalha 
da de estrellas e de promes-as e 
que, afiuul, nüo se accoinmodaram 
na vastidão dos nossas leivas gene-
rosas, o grande problema que de-
v ia de avincar a fronte dos dire-
ctores da opinião — seria procurar 
na nossa naturesa, nas nossas insti-
tuições, na nossa producção, nus 
nossas leis, na orgauisação do nos 
so trabalho, as causas dessa incom-
patibi l idade do colono com a terra, 
dessa pressa com que elie abando-
na, em massa, o nosso conviv io 
para ir levar a cooperação do seu 
sangue e do seu braço a outros 
paizes e a outras nacionalidades... 

O que periga não é a lavoira, 
« e m o Thesoiro — é o futuro do 
paiz. E o que no3 foge não são sim-
plesmente braços — são homens era 
toda a força da palavra, homens 
va l ides para toda? as lotas, tanto 
pnra o amanho do agro mais duro 
c o m o j r ra a constrncção de uma 
nacion.;! idade robusta e bella. 

Qnera sabe se o noseo mal n i o 
teit consideraJ-oe unicamente 
i & m o hiaçm? 

mm e m a l a o r l m e o 

P O L I C I A CX A R I A N A 

S i m R l t s e l r a o a l n b o 

Amar para dar mostra da juizo a da 
respeito á M ? . . . 

Lembrei-me, nu emtauio, doa ver-
ão* de Moltòra: 
Lm drt défand, d» m l , oorWIni ranfnWmrnta; 
Mal» ou traura avac luf doa arcomniodamentii 

e aconselhei ao noaao dr. Gustavo 
de Oodoy — o Vieirinka, como ca 
rinliosamento o chamam os nossos 

tiatricios,—quo romovesso do Rio 
Iscuro todos os professores culpa 

doa. 
Buspendendo-os e destenando-os 

para outro grupo longínquo, já que 
nfto podem ser todos demittidos, 
,-iorque o mestre é o exemplo, na phra-
',so do presidente, teríamos respei-
f t ado a Lei 8 o Juizo. 
, N ã o sei so o Vteirinha concor-
{dará coinmigo, mas quero crêr que 
o dr. Franco achará que estou 
txmi a rusfio. 

E sohi de Palácio, repetindo men-
talmente esta phrase de um dos 
mais considerados mestres de Ju-
query : 

« Tende sempre deante dos olhos 
Aquel le que fo i o modelo dos mes-
tres, quo ensinou pelo exemplo de 
uniu vida immaculada, que amou 
com ternura inef favel as crianci-
nhas e que. ao enviar os seus di-
scípulos pe lo mundo, lhes disse 
aquellas memoráve is palavras quo 
atravessaram os séculos: Ide e c/t-
sinae!» 

E como o nssumpto é muito sé-
rio, meu caro redactor, de outra 
fe ita serei mais extonso. 

Juquery, 5 — 1 2 — 9 0 6 
J n l l o <lc M a t t o s , 

Parece antigo e ê um quadro mo 
demo efse que o leitor tem & vista; 
parece emoldurado pela sclvageria dos 
errantes das mattas ainda virgens e é 
da civilização d s que mostram no 
trato commum sentimentos huma-
nos. 

Não ha extranlial-o. Por esse inte-
rior a fóra, o punha! do sicario é ga-
rantia da preponderância ominosa 
dos califas; sob o travesseiro desses 
mandões de aldeia doi m • sempre quen-
te a garrucha que levou á morte vi-
ctimas indefesas do seu odio. 

Essa gente... nós íamos dizer, essa 
sinistra canalha, em Ribeirão Preto, 
em Araraquarn, em Ribeirãosinho, 
Araras, ctc. e em Iguape, tem o mes-
mo feitio, impõe-se pelo mesmo modo, 
domina bestialmente pelos mesmos 
processos, dos quaes lança mão amiu-
dadas vezes para avassalar des que 
não pôde vencer. 

Parece-nos que já era tempo de re-
negar essas hediondas quanto cobar-
des armas do combate, armas de 
bandidos, armas de scelerades, armas 
de cobardes, a deslustrar o governo 
quo as apadrinha nos tribunaes, que 
as tolera nod bolsos dos que chama 
seus amigos o co-religionanos. 

Contemplem os nossos leitores mais 
esse quadro: parece de 1492 e é de 
190«. 

A Commissão Central aqui está pa-
ra gnrantil-os. Aos homens dessa Com-
missão importa pouco apertar a mão 
de assassinos, de inoedeiros falsos, 
de estelionatarios, des que esses ilotas 
da nossa civilisação, esses espúrios e 
renegados da moral social lhes sirva 
de esteio. A policia n io é assassina, 
fazem-na; arredam-na da sua mis-
são para convertel-a em instrumento 
passivo das vontades o caprichos dos 
qi-e estrumam, com lama o sangue, 
o seu poderio. 

Perseguir para escurra .ar 6 norma 
dessa política abastardada que, não 
ee podendo impôr pela syinpatliia, 
exerce-se pelo terror. 

Matar para eliminar é aiiula um 
dos seus grandes recursos. 

E ' da Republica essa infamia? 
Não, isso é da Commissão Central, 
ante catnara do crime, de onde sácm 
os grilhetas deste investidos da autori-
dade nece^saria para espalhar a dôr, 
a magua, o luto nos lares o n >s co-
rações dos que, por desgraça, ficam 
sujeitos ao seu domínio. 

—Isso 6 do Haiti I exclamará al-
guom. 

Engano ! Isso é do S. Paulo. 
O quadro a quo alludimos apre-

senta aos leitores uma das victimas 
da policia de Ribeirãosinho, neste Es-
tado, o infeliz boiadeiro Antonio Bar-
quei-o assassinado, como fóra bravia, 
por unia patrulha entregue á caça de 
criminosos naquella localidade. 

Tratando dessa seena do sangue 
cobardemento executada pela solda-
desca ebria, habilmente instruída 
pelo delegado do policia local, escreve 
o Ribeirãosinho, de 25 do corrente: 

Em o nosso numero passado noti 
ciámos, muito ligeiramente, mas com 
o cuidado preciso, o assassinato de 
Antonio Barqueiro, o accusámos a po-
licia como a principal responsável, 
dizendo mesmo ter sido liarqueiro 
victima por uma bala partida da pa-
trulha. 

O er. dr. delegado de policia, no 
natural intuito de se defender, deu-
nos a honra de uma visita, e então 
relatou-nos o caso, negando perempto-
riamente todos os pontos da aceusa-
ção que se tem levantado contra a 
policia 

Procuramos, como ora o nosso de-
ver, fontes seguras de informações, 
para dizermos a verdade, simples-
mente a verdade, que foi, é e sempre 
será a nossa norma de proceder. 

Infelizmente, para nós, que estava-
mos sntegi.sflndo o prazer de vermos 
a nossa policia limpa de«sa mancha 
de sangue, e para o sr. dr. delegado, 
que nos affirmou tão convictamente 
a innocencia delia, as provas que co-
lhemos da sua única responsabilida-
de são esmagadoras. 

Sabemos que as principaes teste-
munhas, as de vista, não depnzeram 
no inquérito feito na delegacia, e es-
sas affirmam que da pa*rulha partiu 
a bala certeira contra Barqueiro, que 
estava desarmado e não resistin á pri-
são, pelo contrario, procurou voltar se 
para escapar, quando foi alvejado. 

Indagámos muito cuidadosamente 
do modo de rida e proceder do infe-
liz, • tirana os Mas informações a seu 

município lia mais do 1 2 annos, te-
ve um pequeno sitio proximo a esta-
ção de Carlos Guimarães, e ali tra-
balhou por muito tempo, sem que 
houvesse a menor queixa contra elle. 
Depois vendeu essa pequena proprie-
dade e entregou-se a outros trabalhos 
como o de tirar boiadas do sertão, 
que era o seu predilecto. Ha pouco 
iniciára a construcção do uma casa 
em um sitio proximo a esta villa, 
onde pretendia estabelecer-se. 

Não ha muito lompo, quando o sr. 
Pacífico de Camargo, internou-se pelos 
sertões do Matto Grosso, em extracção 
de borraçlia de mangabeira, Barquei-
ro a ompanhou o nesse serviço penoso 
e estafante. 

Era pouco freqüentador da villa, 
não se embriagava o não consta mes-
mo que tivesse mihis vicios. 

Pessoas quo foram autoridades nes-
ta villa, aflirmam-nos nunca hav. rem 
recebido queixas contra o desventu-
rado sertanejo. 
/ Era um trabalhador, e nunca 11111 
desordeiro perverso, um turbulento de 
maus instinetos. 

Assim sondo, Barqueiro não mere-
cia o barbaro castigo que teve, deshu-
manidado entristecedora que conti-
nuou mestno depois delle ferido, mor-
talmente. 

Do fonte limpa, insuspeita, toma-
mos as informações seguintes: 

Barqueiro, ferido 110 largo do S. 
Bcnedicto só foi transportado para a 
cadeia depois de algumas horas, e 
ahi permaneceu sem recursos médi-
cos até o dia seguinte ás 8 1|2 da 
manhã, hora em quo os médicos pro-
cederam o exame o auto do corpo de 
dolicto no ofíendido, declarando o seu 
estado gravíssimo. Nessa occasião es-
tava Barqueiro (declaração dos médi-
cos) estendido sobre o chão l impo 
tendo por travesseiro um pedaço de 
páu. 

Desde o momento quo foi recolhido 
á prisão atò á morte esteve o desgra-
çado em completa incomrnunicabili-
dade por ordem do sr. delegado do 
policia, aftirmam todas as pessoas 

ique tentaram entrar na cadeia para 
visitar o referido, entro ellas um 
advogado que requereu trez vezes ao 
sr. delegado de policia licença para 
conversar com Barqueiro, cujos re-
querimentos tiveram um despacho 
absurdo, qual o do junte procuração 

A própria esposa do infeliz, acom-
panhada de uma íilhinha, não teve 
a ventura de conversar livremente, 
pela ultima vez, com seu desgraçado 
marido. Quando entrou na cadeia, 
disse-nos ella, vertendo lagrimas do-
lorosas, mal elle articulava palavras 
inintilligiveis. Estava moribundo, na-
da mais lhe faltava quo exhalar o 
ultimo alento de vida. D'ahi a mo-
mentos era cadaver o robusto serta-
nejo, victima da policia de Ribeirão-
sinho. 

E' só o que temos a dizer. 
Vê o sr. dr. delegado que ante 

provas tão esmagadoras, não nos é 
possível dizer aqui, como era o nosso 
maior desejo, que a policia de Ribei-
rãosinho é innocente.» 

Criminosa, sim, ella o é, tanto as-
sim que o dr. Washington Luiz, in-
cumbiu o dr. Cantinho Filho, dele-
gado de Jaboticabal, da proceder a 
rigoroso inquérito sobro o facto, de 
modo a serem apuradas as responsa 
bilidades do mandante c executores 
do assassinato de Antonio Barqueiro. 

Confiamos na energia do sr. secre-
tario da Justiça e Segurança Publica 
e esperamos que seja vingada a mor-
te desse desgraçado boiadeiro, em no-
me da sociedade ultrajada, e da viu-
vez o orphandade sem arrimo, sem 
protecção, e sem consolo. 

O sr. ministro «Ia Fazenda recebeu an-
te-hontem da Assoc.ação Comniercial de 
Santos o seguinte telejíramnia : 

«Ao ser sanccionada a lei que crea a 
Caixa de Conversão, tão brilhantemenie 
defendida por v. exa. na Câmara, esta 
Associação apresenta a V. Exa. as suas 
congratulações». 

Hontem, por ser dia santificado, 
não funccionaram as repartições 
publicas, a Associação Comniercial, 
a Bolsa e os bancos. 

O commercio fechou 83 suas por-
tas áa 2 boras da tarde. 

O ar. dr. Mignel Calmnn, ministro da 
Indastrta, atxSa ama confrrier.cu com o 
m. dr. Ovwafrio C r u , diret-tor da SaòJe 
Publica, m o i n a maariar examinar 

" « W a * ~ ~ ' ~ 

Nfcolat, para rcproá«."<Ki M Eítado de 
S. Paulo. ,|f 

Foi encarregMá9e?*e exitm» o ar. ir. 
Figueiredo de VaSconce lus, assistente do 
Instituto &on4her||ii<o Federal, que a 
respeito apresentou um rclatorio. 

O rc-ultudo foi o melhor pcasivel 
apenas tuna vaccli estava atacada de 
uma enterite banal: 

Ksses aniinae», em numero do 48, tra-
ziam 70 dias do v£pcui, sendo 35de Bom-
baim, ponto de ontem, a Hamburgo, o 
:)5 deste porto ao do ltio de Janeiro. 

I)o porto do Rifl. seguiram para o de 
Santos, onde •erão .ilesoinbürcailos. 

Cartas de Juquery 
Sr. Redactor <—Fomos hontem 

chamados ao gabinete da Presideu-
cia. \.} 

O dr. Francp, quasi tranquil lo 
com o seu patriotico plano de valo-
risação do milho'{ \)nv ter consegui-
do • > grande emprestiuio que ha de 
solvcr a lavoira, queria ouvir u 
nossa opinião sobre assuinpto rela-
tivo á instrucçãrt publica, disse-nos 
o distineto eollèg^ Vie ira Marcon-
des, digno "smulü . do Gustavo de 
Godov, quando IBOS recebeu: 

O illustre presidente desejava quo 
inauif stassemo^ o nosso modo de 
pensar sobre um acto recente da-
quelle digno estadista, titular ria 
pasta do Interior, porque s. s. não 
concordava com uns lautos ar. igos 
do Regulamento em vigor que o 
obrigavam a cumprir o Dorit. 

Mais uma prova temos do dese-
jo de acertar quo cm to los os seus 
actos tom revelado o dr. Fra ico, 
querendo o auxilio de nosso ap iu-
cado saber e da prati a administra-
tiva que adquirwnos nas Rep i bli-
cas onde exercemos cargos gover-
namentacs. 

Era o caso, d|jse o dr. Franco, 
das penalidade»*® in f l i g i r aos pro-
fessores do grujlo escolar R io 
Escuro, cu joproted imento altamen-
te incorrecto c s twa lio dominio pu-
blico. ^ 

P>a preciso providenciar, punin-
do os culpadoáj como verif icou o 
inspector escohuj que para lá fóra 
enviado afim da apurar as respon-
sabilidades. 9 

O director d j i G r u p o seria dis-
pensado, mas quanto aos profes-
sores o dr. Frattco não achou « jui-
sada a suspensão imposta pelo Re-
gulamento. 

A Escola, observou o presidente, 
6 o exemplo. A inda hontem em 
uma festa escolar ouviamos a pa-
lavra autorisada de um mestre: 

« O preccptor so torna para a 
criança um modelo v ivo, que ella 
conia inscusivelmente o a todos os 
instantes. 

Dahi defino ^ara o educador 
d igno deste nome a obrigação im-
periosa de dar qos seus discípulos 
exemplos edificantes, exemplos de 
paciência, de generosidade, de co-
ragem, de justiça, de amor ao tra-
balho, de virtude, de probidade.» 

Üru, se os professores de R io 
Escuro deram jinaus exemplos e 
têm do ser punidos oflicial e pu-
blicamente peli>9 actos censuráveis 
que praticaram, disse-nos o presi-
dente, força moral podem ter dora 
avante para censurar os discípulos 
que porventura transgredirem os 
preceitos regulamcntares ? 

N ã o quero dar este cxemnlo de 
bom senso, cumprindo o Regula 
mento, continuou o dr. Franco, e 
desejo que o meu amigo Júlio de 
Mattos confeccione um novo codigo 
disciplinar para o professorado pu-
blico. 

Ou o acto 6 passível de uma 
censura reterradu e nesse caso tudo 
se fará sem prej liso da força mo 
ral do professor ou é indispensável 
demittil-os todos porque não tõm 
as qualidades qde dev6 ter um edu-
cador. 

Promett ' , ao nosso benemerito 
presidente, auxilial-o com as mi-
nhas luzes e selii convencido das 
bôas intenções do dr. Franco. 

£ peoeei: q t « h » d » • 
mam 

NATAL DOS POBRES 
Crêr em Deus, crêr num Ente Su-

perior, numa força, que tudo í ege o 
que a humanidade, procurando ex-
plical-a, de tantos modos qualifica, 
é ser caridoso, porque sem caridade 
não ha salvação, não ó de mais re-
petil-o. 

Nada va lem para o nosso confor-
to, nem para o lenitivo das nossas 
maguas, para evitar os nossos ma-
les nem para agradecer as nossas 
alegrias, as preces que, como in-
censo, fazemos subir aos pés do 
Creador, se não forem acompanha-
da" nela nossa caridade. 

Abr i , pois, os vo.-si s coi açõcs, 
alui .s felizes, ou torturadas, tristes 
ou prasenteiras o deixae cahir o 

obulo que, por instaBtaa, nfr 
Natal, fará com queoe aband 
doe bons tsuertrss percebam aa d a 
ridades e harmonias, oa riaoa a aa 
festas, com qne ae commamore o 
dia da viada á larra desse aoffrador 
resignado, que nos quis anataar a 
soffrcr e a amar os uosaos proprios 
inimigos. 

Dae sempre. Se nfto tirerdee di-
nheiro, privae-voe de uma peça de 
roupa iuda em boin uso, que aga-
salho das intemperies a carne do 
vosso mísero i rmão ; correi ao fun-
do das vossas arcas a encontrareis 
sempre alguma coisa q u e s i r v a para 
dar e, só entfto, quando nada disso 
tiverdes, dae a vossa prece sincera, 
pelos que soffrom, sem pfto e sem 
Amor, com a carne faminta e a al-
ma sedenta 1 

Pedi ao Creador, ardeutemente, 
em oxtase do caridade, que os não 
abandone e lhes dê a resignação 
para sofirer as iugratidões d o mun-
do, ou as conseqüências dos seus 
erros, sempre dignos d e reparação, 
pelo sincero arrependimento. 

Dae, porque no dia em que das 
v o s s a s mãos os pobres receberem os 
vossos obulos, onde quer que esti-
verdes, ouvireis, fruiado um bem 
estar indefinivel, o cântico suavíssi-
mo dos reconhecidos e sentireis o 
balsarao das lagrimas bemditas da 
sua gratidão. 

C. O . 

Accusámos o recebimento das 
seguintes esportulas; 

R. M 10$000 
A. Birl j & C. . . 5$000 
Acacio Masserau v 2$000 
C. A. P. . . . 2SS000 
S. J. Kizzo. . . 1$000 
U m assignante . . 2$000 

Somma . . 
Quantia já noticiada 

T o t i L 

22$000 
218S500 
2408500 

O estimado negociante sr. Janua-
rio Loureiro, propr otario do lioticfio 
Universal, remetteu-nos um boticão 
o uma thesoira para serem vendi-
dos cm beneficio do Nata l dos Po-
bres. 

A pessoa que adquir ir esses ob-
jectos no leilão, que em breve será 
realisado pelo agente nesta praça 
sr. Quir ino do Canto, poderá tro-
cal-os no Boticão Universal por ou-
tros art igos equivalentes ao seu 
preço. 

D R . P A U L O B G Y D X O 

Victima de minaz enfermidado acaba 
do ser arrebatado A nosia estima e ve-
neração n dr. Paulo KRy lio de Oliveira 
Carvalho, paulista do velha tempera, em 
quem nos nf.inavamoa reconhecer um 
dos vultns mais respeitáveis pela inteire-
sa do caracter adamantino o forte en-
vergadura intellectnal. 

Alma <le lutador, edificada na pr: ti-
ca ii defessa das mnis nobres virtudes 

que uelle faziam um juxto e um bom— 
a figura synpathica do 'ir 1'aulo Kyydio 
imprimia ao niíeso meio social o traço 
brilhante e inconfundível de sua bem 
trabalhada vida, que, serena e aust -ra, 
num ambiente de modéstia, el!e viveu 
como soem viver os corações robustos 
ereetos, ns eons- iencif s puras, iniuuines 
de capitulações deprimentes. 

CopioHo e do inaU alto valor 6 o opu-
lento cabedal a ijue deixa inilelevelmen-
te vinci lado o seu nome o preclaro va-
rão—jurista eminente, abalisado philoso-
pbo, o dr. Paulo Kjrydio soube ^ran^ear 
les le lf(ío invejável nomeaila, que o tor-
nara conhecido mesmo lias rodas scienti-
licas <la Kuropa. 

No H<.'na lo Kstadual manteve sempre 
em plano superior, em luminoso desta-
que, a curui que f i o dignamente occu 
pava —trabalhador infatigavcl, assid 10 ás 
ses-õen, a que sumeute faltava por en-
fermo, o iniefçro e illustrado senador tor 
11011-se naquelle recinto o prototypo do 

eliin e leal representante do povo, di-
uniticando pelo seu civismo e probida-
de o mandato de que se achava invés 
tido. . 

O rir. Panlo K^ydio era natural do Ba 
nanai, filho do coronel Manoel Francisco 
de Carvalho e d. Maria .Senhorinha de 
Oliveira. 

Formou-se em 186",, sendo nm dos 
mais applicados e estudiosos acadêmicos 
densa yeração. Começou a viila pratica 
advozan.lo em láineira. Km 1H7H, os con-
servadores elegeram-no deputado á as-
sembléa provincial e sendo reeleito di-
versas vezes, fez parle de diversas com-
miss<V s palamentareg. 

Mudai do em 1870 a residenr-ia para 
e»ta capital, fez parte do Diário dr S/to 
Paulo com os drs. Panlo Delfino da Fon-
seca e Antônio Prado. Afptando ae a 
qaes'8o do elemento servil, o dr. Paulo 
Kftydio colloc iii-ae ao lado da cansa da 
liberdade, e da soa penna «ihirara bellis-
«imos artigos em prol da propaganda. 
Terminaila a publú-açio do Dhrio 4c 
8*0 Panlo, • dr. Paak> Kgj i> pasmou a 
• M a m ae Cwrrrio - - -

orj^am dos conservadores, chefiado pelo 
dr. Antonio Prado. O seu primeiro tra-
balho em volume foi o Ennnio llitlorico 
de Silo Paulo rm 18SS, um bom rotros-
pecto político. 

No Parlamento Provincial, o sr. dr 
Paulo Knydio assi^nalou-so brilbar.teinen-
te, conquistando os loiros de orador elo-
qüente o instruído, o enriquecendo os 
nnnaes da Asseinblca com muitas e apre-
ciáveis orações. 

O merecimento de suas producções 
caminho i sempre otn gráu ascendente ; 
porque jamais deixou de cultivar o espi-
rito por estudos «científicos o literários. 

Kntretíára-se lia muito com paixão a 
esta lo* HOCÍOIÔ ÍC is, puhlicára excellen-
tes traoalhos s >l»ro Direito o Sociologia 
e, ai.rindo cursos, fazendo conferências, 
ia cultiv.tndo o seu talento a ponto de 
por inai-i de uma vez ter sido citalotoin 
elogio o seu nome na H*mu Internatio-
nale de Soeiologir, de René Worois, com 
quem elle seguidamente se correspon IÍ4. 

Kleito dopu ado a i Coogresso iJonsti-
tulnte do K í t i Io em 1891, tornou p i r t ) 
na elaboração do projec.o da Constitui-
ção. 

I'oi eleito senador para o sexennio de 
1894—<(00, e reeleito para o de líKJl — 
1'JOB. 

O pranteado senador paulista, que era 
so,'ro dos drs. Adalberto üarcia da I,uz, 
I." promotor publico e dr. Antonio de 
Há, deixa onze filhos, dos quaes seis me-
nores, que são Mario, Octavio, Maria de 
Lonrdes, Fábio, Fernando e Renato. 

O Commrrn o de S/Io Panlo apresenta á 
eima. família enlatada as expressões de 
sua profunda e sincera inagua pelo in-
fausto e acabranhador desenlace. 

f)s drs. presidenta do Kstado, secreta-
rio d Agricultora, Justiça» Fazenda com-
parecerão a> sahimento fúnebre. 

A Cantara dos Deputados e o Sena Io 
far-se-ão representar no enterr j por uma 
comrnissão de seus membms, mandando 
depositar corôas sobre o feretro. 

> o orçamento r*a receita figura j»,r 
proposta do sr. Tosta, um artigo isentan-
do de impostos todo e Qualquer appare-
ího movido a álcool, assim como lampa-
das, ferro de engominar, etc., e também o 
ale JOI. 

O benzol importado para carburetar 0 
•lexil também terA isenção aduaneira. 

O ar. ministro da Fazenda apresentará 

Caixa de Convento, que Ibe foram hon-
tem entregues pelo sr. direetor da Im-
prensa Nacional. 

B. eta. combinará, nessa oocaallo, com 
o sr. presidente da Republica, oa venri 
mentos quo perceberão oe funccionarioi 
da rnosina Caixa. 

QUEIXAS FIECUHÍÇÉES 
CASAS DE PENHOR—As irrogularidn 

des apontadas pelo nosso oollaborn 
dor Javert, em artigos subordinados 
á epigraphc destas linhas, começan 
a provocar queixas o reclamsgfles dos 
prejudicados e estão a pedir imnic-
aiata intervenção da autoridade com 
petente, ou seja do sr. dr. Washin 
Ktob Luis, secretario da Justiça e> 
Segurança Publica. 

Chamamos a attenção desse digno 
funccionsrio para a seguinte cart > 
que nos foi endereçada: 

«Sr. Redactor—cordcaes felicitações 
a dilccta e independente folha dign i 
mente sobre á vossa direcção. 

Rogo-vos a bonrvoloncia em chama-
a attenção do quem de direita pai 
esta grave reclamação, E ' aotualment 
avaliador das casas do Penhores, u i• > 
cidadão Al fredo Borba subdelegsil 
que nada entende de jóias rasão por 
que vai fazendo o avaliando pelu 
indicações dos mutuantes causando 
assim preiuisos exclusivamente as 
garantias das jóias porque são ava 
liadas ao minimo caso vão cm leilão 
quom sabe ganhando são elles Buddc-
Icguó o mutuante). São fabulosas ái 
gratiticações e transações entro elles. 
(Quo digam as artistas do Polytheama. 
(E ' incrível). 

Eu fui victima! 11 
Assíduo c admirador 

A . MEOEIHOH FILHO. 

COM A «I.IOHT»—Essa poder isa com 
panhia americana, não sabemos, por-
que motivo, modificou o itinerário de 
certas linhas, prejudicando assim o 
publico acostumado a servir-so dos 
vehiculos, que desciam pelo Viaduct 
seguindo dali para difforentcs subn: 
bios. 

Por que essa innovaçlo ? 
Não poderá a companhia TÀght, ri 

tab leccr o antigo itii erário, harmotii 
sando os seus interesses com os do pi; 
biico ? 

Diga o sr. Alipio Borba, chefo d.i 
tracção, tão solicito cm attender o--
reclamos da imprensa c do publico 
cm geral. 

GUARDA CÍVICA — H a cerca de um.; 
semana dou-se grave condido na r 
serna da Guarda Cívica, segundo i'o 
mos intormailos, entrando cm acção . 
chanfulho, vibrado valentemente p . 
cabos o sargentos. 

A victima desse conflicto foi um ir 
feliz guarda que, além dos castigos n 
cehidos, foi mettido na solitaria, po. 
ordem do official do estado. 

Não é esse o primeiro facto, quo se 
dá no quartel da Guarda Civica o ain-
da está na memória de todos quantos 
nos lém as violências que ali soffreu, 
não ha muito tempo, a praça José 
Dominou es. 

Convém quo o sr. dr. Washington 
Luiz trate de syndicar o que tomamos 
publico, punindo, com severidade, 
os valienles responsáveis pelo espanca-
mento dessa praça. 

Cons'a que para o cargo de dire-
ctor da Colonia Correccional da ilha 
das Palmas será nomeado o majcc 
re formado da força publica sr. Hen-
rique Ferreira. 

0 dr. Sy l v i o de Campos, 3 o pro-
motor publico, iniciou hontem a 
fiscalisação dos cartorios de registo 
civi l da comarca da capital. 

V a l o r i i f t ç i * d o e a l é 

EMPBKHTIMO DE 3 HILUÕKS ESTER-
LINOS 

Con fo rme noticiámos, rcalisou-so 
hontem na secretaria da Fuzeuda, 
a reunião para a assignatura do 
contrato provisorio do emprést imo 
de 3 milhões esterlinos que o go-
verno vae contrahir para occorrer 
ás despesas com a valorisação do 
café. 

Depois de ser feita a lditura das 
cluusulas, assignaram o contrato : 

Por parte do goveruo, os srs. dr. 
Albuquerque Lins, secretario da 
Fazenda, o dr. Arthur Vare.Ia, 1." 
procurador íiscal do Theso iro de 
S. Paulo o coronel Lu i z Gonzaga 
de Azevedo ; por parte dos presta--* 
mistas, o sr. George Gcortrius, da 
casa Theodor Wd l e & Comp.; co-
mo te temuiihas, o coronel Arthur 
Diederichsen e Jorge Machado. 

Como já dissemos, o capital ame-
ricano s-rá fomenido pela City 
Bank of New York e o inglez, pela 
tirma J. H . Schroeder, da praça do 
Londres. 

As bases do contrato são as mes-
mas que ha dias publicámos. 

— O governo ndquiriu ante-hon-
tem, em Santos, de vários com-
mi-sarios 20.000 saccas de café, na 
base de 4$*00, typo 4. 

i V • 

\ 

De ainanhft de deante ser io sub-
stituídos no Thesoiro do Esttido, 
por titulos definitivos, as cautelas 
provisórias representativas da tercei 
ra série. 

N o dia 31 do corrente proceder 
se-á ao primeiro sorte o para resga-
to das apólices da referida série. 

Não houve hontem sessão nas 

duas casas de Congresso, em atten-

ção ao dia santo. 

O Thesoiro, porém, nio teve 

sw'to, c o m i não o terá hoje, apesar 

de ser domingo , 

O subsidio c garantido, do prin-

cipio ao f im do mez... 

Consta no Rio qwi a ffetrada de Fer-
ro Rio d (firo será aaaeaada * 
suxiiiar, uMtileiai l ) wum • » » 
a car*> de d t Basae de Ajtfrade.i 
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AVKIUO—No dia S do corronto apo-
enr da agitação do mar, <juo pelo seu 
estado revolto lia muito» diaH paraly-
sava i» pesca, a» campanhas resolve-
ram trabalhar, lançando os barcos 
ao mar logo de manhã. Nó regresso 
As 8 11a Costa Nova a rebentnçáo era 
violenta. I louve a infelicidiido de 
quebrar-se o cabo chamado mào de 
barca, voltando sc a embarcação en-
volta numa vnga alterosa, caindo á 
agua 42 tripulantes, seguindo so uns 
momentos de lancinante agoniu entre 
os desgraçados naufragos o os espe-
ctadores, que prestaram todo o auxi-
lio, distinguindo-so neste serviço o 
cabo do mar Jeremias Vicente Fer-
reira, que tomou também todas as 
providencias. 

Salva a tripulação, verificou-se fal-
tar Francisco Rocha, vulgo o Mineira 
solteiro, de 18 annos, natural de Oa-
fanha, não tendo até agora appareci-
do o cadaver, 

Quasi todos os homens estão feri 
dos, apresentando-se, porém grave-
mente Manoel Joaquim Bechina, sol-
teiro, de 22 annos, natural de ( la fa 
nha, que se recolheu ao hospital desta 
cidade. 

lira arnes do barco naufragado 
José CaBqueira, de llhavo, |>erten-
cendo u embarcação, que ficou com-
pletamente inutilizada, á campanha 
da Senhora da Encarnando. 

AUUF.DA—Vae ser creada nesta v i l l i 
utna companhia de bombeiros volun 
tarios e municipaes estando já feitos 
os estatutos. 

ALKKROAHIA-A-VELHA — E ' deveras 
ínquietador o estado sanitario desta 
rilla e de algumas freguezias do con-
celho, por causa da varíola que con-
tinúa a propagar-se de um modo 
espantoso, causando muitas victimas. 
Para os lados do Canipinho Í2 pes-
suas que foram acompanhar o cada-
ver da um varioloso ao cemitério no 
dio seguinte estavam todas atacadas 
do mal. 

C0IMRRA—No dia 8 foi lida na sala 
da Tuna Acadêmica, perante o curso 
do 5.» anno jurídico, a peça que vae 
ser representada na recita do despe-
dida o que tein por titulo A nossa 
vida. 

—Cahiu por uma escada o fractu-
rou um braço a sra. d. Francisca do 
Carmo Leite dos Santos, mae do quiil-
tanista de direito sr. Sebastião de 
Yasconcellqs c irmã dos srs. rcvmo. 
padre Vasconcellos, da Ofticina de S. 
José, do Porto, e dr. Ernesto Vascon-
cellos. 

— O governo concedeu :'i Camara de 
Coimbra permissão para contrahir o 
etnpre.sliino de 100 contos, applica-
veis ao pagamento da divida il Com 
panhia Conimbricense de (iaz, á mo 
dernisação e transformação da fabri 
ca o canalisação do gaz; ri construo 
ção do reservatório do agua em San-
to Antônio dos Olivacs e respectivo 
machinisino; concedendo á referida 
cumara a isenção dos direitos de im-
tyücção e exploração das linhas ele-
ctricas de Coimbra; e autorisação pa-
ra alienar, independentemente da lei 
de desamortisações para construcção, 
nos terrenos do Penedo da Saudad?. 

FIOUKIRA DA FOZ — A of l ic ina do 
polieiro de Júlio Hrnz Lemos foi des-
truída por um incêndio. Os prejuízos 
são importantes, mas estão cobertos 
pela companhia de seguros. 

MARCO DK CANA VEZES — T e m decli-
nado sensivelmente a epidemia da 
varíola, que por muitos mezes gras-
sou neste concelho. 

—Resou a sua primeira missa o 
padre Antonto Martins Soares, da 
casa dos Nogueiras, freguezia de Var-
zea de Ovelha. 

— N o logar da Erdnde, freguezia de 
Thuias, morreu queimada, devido a 
um desastre, uma creança de trez 
annos, filha do Francisco Nogueira. 

OLIVEIRA I>K AZKMKIS—E' esperado 
em breve nesta villa' o sr. d. Antonio 
Barroso, bispo do Porto, que aqui 
vem em visita pastoral. 

OLIVEIRA DO HAIKKO—Principiaram 
os trabalhos da poda nas vinhas. O 
milho vende-se neste concelho ao pro-
•ço de 400 e 420 reis cada 20 litros. 
O vinho continua a ter bastante sa-
bida, regulando o preço de 6SU o 700 
réis os 20 litros. 

OLIVEIRA DO HOSPITAL—Estando dc 
licença o administrador deste conce-
lho, sr. dr. João Freire Lobo, assu-
miu o cargo o seu substituto, sr. An-
tonio da Costa Mesquita. 

—Tomou posse do cargo do cseri 
vão de fazenda, o sr. João Cunhai 
do Aguiar. 

RA<;os DK FERREIRA—Falleceu na 
freguezia de Carvalhosn, o importan-
te capitalista sr. Joaquim doa Santos 
Costa c Cruz. 

TAROA—O preço do vinho tem ani-
inado, offnreccndo os compradores 

Porque sabes que te quiero 
ÜIJIENATA POPLLAH />/••' E. VAVEH 

Ardente (J 

. , , „ c 

1$500 por 40 litros. Espera-se unra 
bóa colheita dc azeite. Este é carís-
simo e não appareco no mercado. 

VILLA uo CONDE—Acompanhado de 
sua esposa, seguiu para L sboa, onde 
embarcará para o R io dc Janeiro, o 
sr. Januario Maia. 

—Estão adeantados os trabalhos 
da fabrica de lápis, que o sr. conse-
lheiro Figueira Faria, está construin-
do proximo á estação do caminho 
de ferro. 

E x t r e i n a d u r a 

AZAMDÜJA—Em Avieiras de Cima 
foi inaugurada uma escola, sustenta-
da pelo sr. Francisco Urandella, pro-
prietário dos Grandes Armazéns líran-
dellas, do Lisboa. 

CARTAXO—Já so tem f u t o algumas 
transacções com os novos vinhos, re-
gulando os preços entre 14 a 15$00'> 
a pipa. A colheita foi menos da me-
tade do anno passado. 

SANTARKM—O dia 0 do corrente fo i 
de rigoroso inverno. 

Seriam !) 1(2 horas da manhã cahiií 
sobre a cidaue uma enorme saraiva-
da de pedras do grandes dimensões 
muitas dc 75 e SOgrammas de peso, 
semelhantes a ovos de gallinha. 

Muitas vidraças e clara-beias n"/^ 

l e m ^ W s ^ e ^ M S ^ s ê apedra viés 
so tocada pelo vento. As arvores dos 
passeios ficaram quasi despidas do 
folhagem. 

Pouco depois ouviram-se alguns tro 
vões, chovendo torreneialmente. 

Pelas 10 horas cahiu nova saraiva 
da, mais miúda, mas, mais intensa 
e depois do meio-dia tornou a trove 
jar fortemente, 

O Tejo continua a tomar muita 
agua, inundando já alguns moichóes 
e campos baixos. 

SETUBAL—Houve principio do in 
ccndio á porta da fabrica de conser-
vas Alegria, dos srs. Ferreira Mari: 
ti C. Suspeita-so que fosse lançado 
por um marítimo de nome Antonio 
Baptista Stlecta. 

- . M i n h o 

BRAGA—Seguiu para o Porto, afim 
de ser internado em uma casa de 
saúde, por ter sido atacado do alie-
nação mental, o antigo e estimado 
cabo da policia judiciaria sr. Antonio 
da Costa Júnior. 

GUIMARÃES—Vae ser fundado nesta 
cidado um ceiit o republicano. 

— D o Rio do Janeiro, ondo foi Ira 
tar dos seus negocios, regressa por 
estes dias a esta cidade, o sr. Manoel 
Victorino da Silva Guimarães, sogro 
do sr. José Pinheiro, vereador da Ca-
mara Municipal deste concelho. 

MOLEDO—lem chovido constante-
mente, estando os lavradores conten-
tes com o tempo, sendo apenas máu 
para os trabalhadores que já pagam 
o milho a 700 réis. 

rovôA DF. LANIIOSO — Os fi lhos do 
Raphael, o Ferreiro, do Pinheiro, es-
pancaram barbaramente José d.i Silva 
Valente, de Covoilas, que está em 
perigo de vida. 

viANNA DO CASTEI.LO—A of f ic ina de 
S. Jo?é durante o mez findo leeobeu 
de esmolas 351.41000. 

—Durante o mez findo o governo 
civil concedeu 85 passapartes a inirai-
grantes destinados ao Brasil. 

V I L L A NOVA DE F A M A L I C Ã O — F O R A M 
presos pola policiadeimmigração clan-
destina e entregues á policia, Manoel 
Oliveira Machado e Joaquim José da 
Silva, como implicados no engaja-
mento do uns seus filhos que parti-
ram para o Brasil. 

T r n z - u s - M o n t e i 
Ai,I.ló—Em 1'razendaes, desta fre-

guezia, succumbiram envenenadas na 
mesma casa, trez pessoas : mãe e dois 
filhos—Augusta Teixeira dc Burros e 
Antonio Augusto da Silva, dc S annos, 
e Maria, do 6 annos. 

Dizem que o envenenamento foi 
causado por uns cogumcllos que co-
meram. Desta infeliz família só existe 
o chefe. 

HKAOAKÇA — A Camara Munic ipa l 
deliberou abrir um concurso para a 
illuminação clectrica da cidade. 

— O padre Amado interpóz recurso 
á Coroa, da decisão pela qual o bispo, 
sem motivos nein fôrma alguma dc 
processo, o substituiu no exercício do 
escrivão do juízo apostolico. 

RIBEIRA DA IENA—-Vict ima de u m 
parto, falleceu na sua casa dos Car-
Vamun, a Diu. u. iuanu wvn-nic ua Oll-
va Fortuna, esposa do sr. Abílio Pinto 
Ferreira. 

Sob a direcçSo doa «rs. Baptista Ce 
pollos e Francisco Logrecu, devo appa-
recer brcvcmuiU» nesta capital uma re-
viHta mensal do literatura " 

TELSGBAMMAS 
i S E R í p ESPECIAL 1)0 "CCMMERCIO DE S.lO PAULO" 

I M B I t l O I * 

S A N T O S , 8 
O sr. inspector da Al fandega despa-

chei» hoje o » fcfeguinte* requerimento»: 
1096* a 6é , «Companhia Paulista de 

Via» Férrea» Ekiviae» , examine sr. Aze-
vedo; 10114, a diè-sma, a 1? »ecção; 10092, 
H. P u p o do JÃoraes, ao sr. Taciano; 
10*79, Victor Hrcithunpt & C.; autori>o 
o despacho livre; 1</J15, Estrada de Ferro 
Sorucabaita, examine »r. chefe da Zx 

secção; 9931, F . S. Hampallire & C-. de 
accordo com o parecer dos ors. Mendes 
e Taciano e considerando procedente 
alienações feitaS< pela agencia represen-
tante do cotnrajmdante do vapor, inan-
tyndo o deupacho da inspectoria de 29 
de Outubro do?te anno quanto no termo 
de percinpção rte prazo referido na pe-
tição junta nãt) pôde ser lavrado por 
estar dependendo ainda de solução des-
ta inspectoria a reclamação Via Agencia 
quando f o r a mesma apresentada; de 

T ...A II...Itri rl » Sollha» 
examine sr. Axevedo; 10258, L Vianna, 
despache-se a aicrcadoria uma vez que, 
segundo o parecer da commissão dc visto-
rias não haver ^varia ua mercadoria que 
constituo o conteúdo do volume 107SS, 
.SVTo 1'aitlo íijyM','examiue sr. Ptinio 1(ISU4 
Zerrenncr iialOw A C.: prosiga o despa-
cho* | 

S A N T O S , 8 
O sr. inspector da Alfundega autorisou 

hoje as restituições de direito» pagos a 
maior de 2S2$000, a Barbcri». Monesi A 
C.; de 153|u0ü, a Tlüiodor Wi l le A C . 

S A N T O S , 8 
Foi feriado hoje nesta praça. 
— Deverão re»li«ar-«e amanhã OM feste-

jos religioso» em Monte Serrato, havendo 
unia romaria para ali, ás ti t f - horas da 
mauhã. 

RIO, b 
Chego'1 hojo de Hello Horiionte o dr. 

Edmundo '%'ciga, genro do «r. presidente 
da Republica c que \em exercei a func-
<;ão de secretario de s. exa. 

Com o dr. lúlmundo Veiga veiu sua 
exma. família, esperando os lia estadão 
os tliho-1 do dr. Affonso Pennn. 

Não tem fundamento a uotii-ia <iue rir-
calou sobre a «ahida do dr. Miguel (,'al-
mon do ministério. 

— A liRinada do Amazonas off»r»iapn 
hoje, A l I l'J da tarde, ntn s lmofo nu 
Cunfeiturm Patchoal, ao senador CouBtan-
tino Nery. 

Kstiveram presentes o ülinirnnte Ale-
xandrino de Alencar, lilycerio, Sá Pei-
xoto, I'a;da <iuimarães, Oaleão ( iirvaliial 
e ou:roí. 

— ü dr. Affonso 1'iinna comparecerá 

amanhã A ceremonia da coilarjâo do î rau 
dos baciiarelandos n o í í j mnasio Pio Ame-
ricano. , 

—Consta n ; o dr. Campos Salles não 
accei'ará o mnvito para presidente da 
Caixa de Conversão. 

—Consta qne o dr. Albuquerque I.ins 
virá conferenciar com os rfpríwntanteB 
dos governos de Minas e do Rio sobre 
quastões relati.iis ao convênio de Tau-
bate. 

RIO, 8 
O Theaoiro recolheu 1.503:882$504 da 

Alfândega de Santos. 
—O ministro da Fazenda está toman-

do energicas providencias para impedir 
o contrabando nesl'j porto. 

—O dr. Daviil Campista seguirá pelo 
norturno de hoje para Rello Horizonte, 
devendo regressar segunda-feira com sua 
exina. famiiin. 

RIO, í 
Não houve hoje sessão no Senado. 
— o sr. Pedro lloacyrapresentará uma 

emenda ao orçamento do Interior, nuto-
risar: Io o governo a contratar a codifica-
ção dos processos civil e criminal e a re-
forma do código cominercial. 

— O Cardeal Arcover-Ie assistirá ama-
nhã á COIIHÇÜO de grão dos bacharéis cm 
aciencias e letras no collegio diocesano 
S. José. 

— ('amara—Na hora do expediente o 
sr. liarboia U m a appellou A commissúo 
<le finanças para que dô parecer ao pro* 
jec-to providenciando sobre favores ás fa-
milias das victimaa do Ai/uidafiaii. 

Na ordem do dia entrou ein discussão 
o orçamento do interior. 

Oraram os srs. Affonso Costa e Barbo-
sa Uma sobre a disposição relativa no 
« " x i l i o dos Estados á instrucção prima-
; ia. 

O sr. Pedro Moacvr occupou-se do mes-
mo assumpto e do Codigo Civil. 

Ficou encerrada também a discu-slo 
dc vários projectos. 

BAHIA, 8 
Falleceu nesta capital o professor Leo-

poldo Reis. 
— Devido ao máu tempo foi transferi 

da a tradicional procissão da Conceição. 
— Ilojo fazia exercício de remo, em 

companhia de tres amigos do Club .Vni-
tiio, o empregado do coinmercio Oscar 
Pojo. 

Acossado por um temporal a embarca-
ção virou o ( scar pereceu afogado. 

O governo chileno pediu 
• respeito ao acu miniltro rendeu te < 
L.A PAZ. 

PETKR8BI;ROO, D, 
A (Inicia da Jíolta. rafeaindo** M ] 

armamentos em actividade no . 
•inúa a conveniência que lia i 
rem ronjuntainnnte, oa Kstadoa-UukkM • 
a Kusaia, aa medidas ni-coaaarias para • 
mnnutcnçao da paz no Extrotuo Orlentfi 

MADRI D, 8 
Os deputados das província* d « Vali»-

dolld o Halaniani-R visitaram o ministra 
da 1.1/enda, de quem solicitaram • res-
tabelei imento do imposto ds importação 
«obre o tripo para farinha. 

o sr. Reverter deilaroa que 4 pros 
vavel que seja pr<jro^ado, por Uiiupo ia* 
di ti riiiinado, o eoaveuio eomuioroial hlt* 

allemío. p.UR 

II PAi i i z , n 
|-.stiio concluiiloa os trabalRos da com* 

missão incumbida de distribuir soccorroa 
kh victiniaa do Courri< res. , | 

ROMA, 8 
Telegrainma procedente de (i. Nicen-

dro < íaruanico di/"m que sn deu unia ex» 
plosúo numa fiibr. a 'ie foifoa arlificiae». 
morrendo o proprietário n um emprega» 
d», f;;\ui'!o gravemente feridoi a inulhei 
e a filha daqtielle. 

V E NA, 8 
Acliasn enfermo 

sutli, 'ziinistro do 
o sr. Francisco 

Cominercio. 
K o » 

pFrri:itSBt R'iO, 8 
Consta que surgiram sérias difficuldsr 

dc» IISM negociações do tratado de COUf 
rnercio com o Japão. 

Por esse motivo acredita se que e sr. 
fsvolsky, ministro do exterior, pedirá 
demissio do cargo. 

I.ONDRES, 8 
Corro com insistência 

noticia do lei fallecido 
nesta capital 

o » ' ha da Pérsia* • 

Edificio da Caixa de Conversão 

João ih Mo, quando aiiui fez uma 
conferência, falando acciuentalmente 
sobre críticos, deu-me cita qualida-
de—a paciência. Com effeito, gabo-
me dc a ter e, principalmente, quan-
do me chegam ris mãos alguns li-
vrccof, que eu, se não fosse o dever 
do officio, relegaria de bom grado á 
cesta de papeis imprestáveis. Estão 
no caso, com franqueza, dois folhetos 
de versos—Heijou, de Josc Kscobar e 
Ríshh e Lagrimak, de .Salgado Filho, 
que foram enviados a esta redaci;ão. 
Hão ambos dois versejadores tarados 
a valer : a mania deste 6 escrever 

£ialavras,por dá cá aouelia palha, com 
ütras inaisculas e do se considerar 

um infeliz ; a daquellc é de passar 
por iiephelibata á Eugênio de Castro 
na sua primeira phise. Dois deacquiii 
brados, numa palavra. 

A literatura dos desiquilibradoe iá 
está perfeitamente estudada de modo 
a não deixar duvida a respeito do soa 
insania, de tal arte ella se confunde 
com a doe criminosos e doe loricos. 
Para M«e estado muito contribniram, 
força é dizer, os trabnlboe de Ixjmbro 

! e, em gera), 4oe crimi-

frimento, que torna o paciente utna 
constituição dolorosa, propensa ao 
pessimismo. 

Tal sentimento amargo da anoma-
lia interior o do destino /alho, diz 
um critico, se verifica até nas inseri-
pções da tatuagem. Assim, um for 
çado fez gravar sobre o seu peito: 
'A vida não é senão urna desillusão; 
um outro: « O presente me atormenta; 
c futuro mo espantai; um outro ain-
da (um gatuno veneziauo de quatro 
costados): «Desgraçado de m im ! Qual 
será o meu fim ?» 

Grande numero delles usam estas 
divisas: Xancido sob uma m í estreita. 
Filho da d'sgraça, Filho do infortúnio, 
etc. Conta Gnyau que um certo Cim-
mino, de Nápoles, fizera escrever 
sobre seu peito estas palavras: ' E u 
não passo de um desgraçado». 

Ainda outro criminoso poetou á 
guisa de Leopanli, exclamando: 
O' mãe, como ca 1-mento, hora por hora, 
Todo esse leite qne me déste, õ mãe, 
<ir»e descansas e dormes sob a terra," 
Einqnantoen vivo em meio dos tormentos. 

Parece que esta azia poética desso 
delinqüente tem sido a glosa de mtii 
tos dos nossos pessimistas. 

O segundo traço da literatura dos 
desequilibrados, conforme se exprime 

é a " P ™ * * " »ariada de uma 
vaidade superior á da media. 

I taM esto f n o r de mtobéoerapbia, 

t-.-s da vida quotidiana, do se ob.-ervar 
asi mesmo constantemente, e sobretu 
do, de se observar a soffrer, uma 
tcndencia, enifim, para transformar a 
menor acção em as^umpto do e i » 
péa. 

A vaidade dos crimino--:os, diz Lom-
broso, é ainda superior á dos artistas, 
dos literatos c das mulheres galantes. 
«Eu não receio ser odiado, dizia La 
cenaire, mas temo ser despresado.» E 
o caso é que a condemuação á mor-
te des?e grande criminoso, que tam 
bem poetava, lhe causou menos emo 
ção do que a critica feita aos seus 
versos. 

Outro signal que caracterisa a li-
teratura dos detraqué» é o emprego 
das imagens sombria» e horríveis, 
q iando não estrambotica* e estapa-
fúrdias. Nota-so no que escrevem 
um certo sentimento de delicia goeoea 
quando pintam sccnas de crime e de 

Outra característica : a obsessão da 
palavra. 

Ouyau, nesto ponto, é frisa nte. 
N'a irregularidade do curso das 

idéas, escreve o grande critico francei, 
destaca-so muita vez uma palavra 
isolada, a qual attrae toda a attenção 
dos detr/upiSi independentemente do 
«pó sentido. A prova* da impotência 

justamente 

E X T K K I O K 

BUENOS AIRES, 8 
Cunfirrna-se a noticia que circulou so-

bre a vinda do architecto Bonvard, di-
rector do serviço de architectura da mu-
ni< ipalidade de 1'ariz, para ilirigir os tra-
balhos de embellezamento desta capital. 

A corvcta argentina frnguai/. parti-
rá na próxima semana para as ilhac Or-
çadas. 

VALPARAISO, 8 
Appareceu nesta cidade uma quadrilha 

de satteadores norte-americanos. 
— Por occasião- de serem removidos os 

escombros das casas destruídas pelo ter-
remoto, foi encontrado o cadáver tia me-
nina de quinze annos Kusa Calrera. 

I JMA, 8 
O dr. Ahnenara Butlc foi lomeado de-

legado ao Congresso Medico, a realizar-
se cm Muiiteudéo. 

SANTIAGO, 8 
O cônsul chileno em Oruro, 

preso. 
continua 

ROMA, 9 
II Mini j e o diz que o ministro <ia Sué-

cia, barão ue Bildos, entregará ao poeta 
Carducci o diploma e a medalha do fra* 
mio Nobcl. 

— Falleceu o deputado Esidoro MeU 

WASHINGTON, 8 
o cônsul americano em Yokohama, j 

que actualmente se acha em 8. Fruucis-
co da Colifornia, declarou que o Japão 
« a America do Norte disputavam ha 
inuito tempo a primasia comineroial, • 
que se os Estado» Unidos não progre-
dissem rapidamente, o Japão, dentro em -
pciuc o, possuiria a melhor marinha mer-
cante do Pacifico. 

MASTUA , 6 
Realisou-se a co mui em o ração annuat 

á meinir.a dos patriotas italianos que, 
com a reacção austríaca de 1854, lega-
ram na forca o crime de haverem cons-
pirado pela independencia italiana. 

A comniemoração realisou-se na akleia 
<ie Be'fiores, ncluindo-se presentes o pre-
feito, o syndico de Mantua e toda a de* 
pntação, sendo pronunciados vários dis-
cursos. 

MADRID, 8 
Na província do Castello, nas costaa 

do mar Cantabrico, houve a noite vio-' 
lentíssima tempestade. 

(Js raios fizeram numerosas victimas a 
incendiaram grande numero de casas. 

— Chegaram pela madrugada a Cadiz, 
procedentes de Tanger, os ncneraes alle-
niães llinsky e Boklan, que so <ÍÍ7,em 
loai iates. 

BUENOS AIRES, 8 
Amanhã o paquete liio da Pia Ia inicia 

as viagens rapidas diurnas ent^a este 
porto k o de Montevideo, em cinco ho-
ras regressando no mesmo dia. 

—Esperam-se cor.flictos per occasião' 
das manifestações «o sr. Figneroa Alcor-
ta. 

—A ' recepção no ministério das Re-
lações Kxteriores concorreram apenas 
os diplomatas bolivianos o paraguayos. 

—Será discutido no proximo congres-
so o projccto de viagens em 12 dias, a 
I.ishõa e Gênova. 

—Inaugurou-se hoje a exposição spor» 
tl va. 

MONTEVIDEO, 8 fm 
(Js assassinos do riquíssimo cslancieí-

ro là hereste, são Frederico Cuello o Do-
noteo Ciularte. 

O crime foi coiamettido por qucetõea 
de família. 

Foram presas a esposa e a sogra da 
victima e outras pessoas. 

SANTIAGO, 8 
Inaugura-se hoje o theatro 
—Reina grande indignaç! 

prisfio do cônsul chileno cm Oruro, 

» Klen. j 
íio ilovido 4 

T A U B A T E , 8 

Realisou-se aqui grande reunião popt 
lar, ficando nomeada uma cornmi: 
para entender se com o governo sobre 
creação dc um gymnasio. 

lícina grande enthusiasuio, haven^ 
demonstrações de confiança no govern&i 
e geral approvação á emenda do dr. IX-
no Itueno.—l!r l. do < Xorlc», «Jornal dt 
Taubaté , Red. da Semana*. 

J 

A IntenJencia municipal dc Cumpinsa 
neceitou a proposta apresentada pelo sr. 
Heir-ulano Simões, ref>resentando ban-
que ir- -i de Londres, fara o empréstimo; 
muni. ipat de -'t.^lK) coutos de réis, no 
typo . ' j, juros de K0i0, amortisaçio I O|0 

nrnso de .'17 itnuos. 
ileamento e i coordenação com as 
idéas. 

As producçüos dos loucos o dos 
criminosos se perdem as mais das 
vezes, diz Lorçjbrosn, no jogo de pa 
lavras, das rimas, das homophonias, 
da mesma fôrma que nos méudoa 
detalhes autohiogra[ihicoe, o que não 
impede de se encontrar, sobretudo 
nos loucos, unia eloquencia ardente 
o apaixonada, que somente se depara 
nas obras dos homens de gênio. 

Como exemplo abi vão os bellos 
versos amorosos de Pt-verone, celebre 
salteador italiano, citado) por Ouyau . 
Qnand je «<• Teit, vuin>l j* t entenda purt.-r, 
Mun -»nie tr slaee (Un« men retn«-i. 
>fun rrrur rettt l>on<ltr hor̂  <le inii poftrin.* 
Toure pitrole 4'elle uftii.l -Ue tHivr* la li-ri'h". 
Ature, lie, fr T*»n«i>"ri .. 

Taes versos chegam até a rivalizar 
com o* de mpho, p^jr signal que os 
recorriam, como se pôde vèr. i ) iz a 
grande poetisa ; «Apenas tc vejo. a voz 
me falta aos lábios, minha língua fica 
encadeada, uma chanima subtil me 
corre nas veias, zunem-me os ouvidos, 
inunda-me a fonte um suor gelado, 
estremece-me o corpo inteiro, eu me 
torno mais paflidn que a herva mur-
cha, perco a respiração, e jwnso que 
estou prestes a. expirar » . 

Imagine ee que approximaç»o esta 
Bapho I Mas é que de Perevone e 

9 

pix^sia dos loiicf>s e dos del inqüentes. 
Isto posto, vou mos r i r ao leitor 

que tanto num como noutro poeta 
existem, rnais ou menos, as caracte-
rísticas da literatura dos desequili 
brados. Basta exemplificar. 

O sr. José Kfcobar fala a=siru dos 
olhos da sua amada : 
Fsses doces soes negros f 
Issas doces Êf'te<9 negros! 
Oue dão urna luz tão branca 
No coração ! 
l.uz que os lábios adoça e a luz qne a trova 

espanca 
V. alumia a Rasão I 
E entonte. e a Rasão ! 
Grandes oihos astraes que negrinhos que 

são ! 
Olhos que são meu pão ! O pão dc cada 
Que sustenta nmav i la evivifica uma alma; 
Olho*— dore crvstalisação 
lie urna doce oração, 
Padre nos» i talvez, talvez Ave Maria... 
Olhos, q-ie doee calma ! 
Grandes olhos hrmtís.que piedosos qne são' 

Pen.-o que, depois desta transrri-
PÇão, ia não precisará o leitor de me-
lhor documento para ajuisar a res-
peito da sanidade fia musa do poeta 
los Rfijm. Pobre poeta ! pobre musa! 

Estou que, ne»te andar, vão ambos 
parar, dentro de pouco tempo, no ma 
nicoroio de Juqn<-ry. 

Francamente, quando um poeta fica 
assim tão ourado do juiso, só ha 
remedio : d achas 

• BO fio do 

venír, que o caso pathologico está pa-
tente. 

<2uanto ao sr. Salgado Filho, dá-se 
o mesmo desequilíbrio nervoso, com 
uma differença apenas, e é que elle 
não é um tnystico da força do sr. 
-lo-é Escobar, por-m um hypocon-
driai'o sorumbatico que vae enervan-
do e dessorando o coração numa 
aguadilha de lagrimas tristes. 

imagine o leitor que o sr. Salgado 
deeiara ter 18 annos de edade e, no 
emtanto, diz, adoptando o celebre 
tcrceto de Antonio Nobre, que 

«Fòra m lhor não ter nascido, fõra, 
Do que andar, como elle anda,degre-

dado 
P o r esta Costa d 'Á f r i ca da vida • 

Semelhante lamúria é aturavel quan-
do o poeta se chama Antonio Nobre; 
mas vae agora o sr. Salgado e sc 
mette egualmente de gorrillia com 
es:-a tristura eemiterial, plantando em 
cada soneto um canteiro de per(>etuas 
e de saudades, com um chuveiro de 
lagrimas por c ima . . . 

Valha-me Deus ! Sua musa impres 
siona mal a gente: dá idéa de que 
está soffrendo de anemia profunda, 
tem os olhos encovados e orlados de 
olheiras, traz as mãim suadas, o rosto t 

r^acilento, os beiços seccos, a voz ca-1 
vemoea, o peito reentrado « aa contas I 

llalii o de.-eqiiilibrio dos nervos i lo j 
joven poeta. 

Qual a intervenção do critica fite-J 
rario ii'-! '- !.!-•. - v . :ihuir..i. A q u n 
como ali cabe ao medico a applica*| 
ção do remedio. 

De sorte que, antes de qua!quer| 
tratamento, pód • o sr. Halgado, 
adeantar exp- -li' nte, ir tomand 
Troppon, o alcatrão de Ouyat, o oleo j 
de fígado de bacalhau, ou mesmo 
cleo de S. Jacob. 

.Mas o curioso é que o joven ] 
apesar de fraqtiinno, escrero 
todas a- palavras com letra» 
cuias. Emf im, ba-"ta do troçar 
dois metromaniacos—o doa Bá/mt 
o dos fíiivi e Ijagnma*, porque a \ 
dade é que não pausam da imif 
res infanti-! e, pe»r vezes, de mau* I 
piadorrs de poetas de valor, • 
entretanto, não quer dizer que, • 
libertarem, com o estudo, dc-aaa 
paria de tolices qne publicaraM^j 
folheto, poderão ser ainda in«" 
no rói dos poetas b ' a s i l e m » 

Que diabo ' H< rm 
bar e Salgado Filho 
faixas da infancia da 
xam ainda nestas o prodMto i 
aleitação feila aos peitos <" 
provável é que maia 
morrerem da dentiçio, 
sppareçsn». 
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H a n t o a 
(Km âata de 7 :). 

O governo do Kstado, pela imprensa 
da capital, fez constar que ante-liunteni 
comprou nesta praça '20.000 saccas com 
café na base de 4$800. 

Aqui, em todas as c.ompaiilúas repsta-
doraw, cliiHHÍfícudoran, liquidadoraa e na 
Associação Commercial só conitaram ven-
das de lti.OOO sacras e a base não chegou 
a 4$2oO. 

— Durante a noite de ante liontem 
para hnntein cahiu uma faiscu electrica 
na casa <le mucliinas do Matadoito Mu-
nicipal desta cidade, causando prejuisos 
materiaes, pois que o telliado, a chami-
né e unia parede lateral ficaram sensi 
velmente dainnificados. 

O administrador desse estabelecimento 
communicou o facto ao sr. coronel inten-
dente, solicitando ao mesmo tempo pro-
videncias no sentido de serem reparados 
•s damnos. 

— Acha-se ha dias enfermo o sr. 
tenente coronel Augusto Kiigueiras, de-
dicado vereador da Camara Municipal 
deata cidade, que já lhe deve inestimá-
veis serviços. 

Em data de 8 : 
A Associação Conimercial desta cida-

de trausmittiu hontem os seguintes telc 
grani mas : 

• Dr. Affonso Penna,digno presidente da 
Republica. — A Associação Cominercial 
de Santos congratula-se com V. Exc. pela 
•ancç&o da lei qaa crêa a Caixa de Con-
versão, medida que esta Associação, sug-
geriu, defendeu e esforçadanmnte propa-
gou, como baae fundamental do desen-
volvimento econômico do nosso paiz. 

Respeitosas saudações.> 
— «Dr. Jorge Tibiriçá, digno presiden-

te do Ksiado— S. Paulo. - A Associação 
Cominercinl de Santos congratula-se com 
V . Exc. por ter sitio sanccionado pelo pre-
sidente da Republica a lei que crêa n 
Caixa de Conversão em nosso paiz, base 
do plano do valorisaçüo do café, pelo 
qual V. lixe. tão patrioticauiente se tem 
esforçado.* 

- «Dr. David Campista, digno minis-
tro da Fazenda—líio.—Ao ser suucciona-
da a lei quo crêa a Caixa de Conversão, 
t i o brilhantemente defendida porV. Exc. 
na Camara, esta associação apresenta lhe 
as suas vivas congratulações.» 

Estes tclegrainmas foram subscriptos 
pelo* srs. Joaquim Miguel M. de Siquei-
ra, presidente e A. S. Aievedo Júnior, 
1." secretario. 

— No prograinma da festa que o Sport 
Club Americano realisará ein '23 do cor-
rente, no seu ground, em beneficio das 
obras do Apostolado do Sagrado Cora-
ção de Jesus, figurará o interessante jo-
go Baiketball, que será jogado por de-
zoito senhoritns da nossa melhor socie-
dade, que hontem fizeram o seu primei-
ro training, servindo de captain o sr. Ma-
noel Paixão. 

Esse numero do progrumma é interes-
santíssimo, tanto maiB que é pela pri-
meira vez feito nesta cidade. 

— A s 7 horas da noite, terão logar na 
Escola do Povo, do S. Vicente, o cncer 
ramento do anno lectivo o a distribuição 
de prêmios aos alumnos que a tal fize-
ram jús. 

A banda da escola tocará, havendo jo-
goa e brinquedos para regalo da crian-
çada. 

— l rm grupo de socios do Club de Re-
gatas Saldanha da (lama prepara um ma-
gnífico convescote que se realisará ama 
nhã 11a aprasivel ilha dns Palmas, to-
mando nclle parte suas cxmas. famílias. 

O transporte para a bella ilha será fei 
to em lanchas quo partirão da «garage> 
desse cluh, 8 horas da manhã. 

R i l t o l r A o P r e t o 
(Em data de »). 

Abriu-se hontem a sessão do jury com 
39 jurados. Acompanhado de seu advo-
gado dr. Jòsé Alves Pinto o acadêmico 
Tito Livio Brasil, compareceu o réo Urias 
de Paula Dias incurso no art. Ü!t4 $ I. 
por ter assassinado seu irmão Saturnino 
Dias do Paula, na fazenda <(>uatapará* 
nesto município. 

0 réu foi condemnado a 16 annos e 6 
mezes de prisão cellular, gráti sub médio 
do art. 2!>4 9 I. do Codigo Penid. 

Em seguida foi julgado pelo mesmo 
conselho o réu preso I.concio Antoniodo 
Espirito Santo, incurso no art. 267 do 
Codigo Penal. 

Sendo menor o réu o não tendo rlefen-
lor, o dr. José Alves Pinto cnceitou o u e z a 

«onvite feito pelo presidente do Tribu-1 u n ^ a (j'( 
pai, para produzir a defesa. 

Não havendo réplica, foi o conselho 
para a sala das deliberações ás 4 horas 
e meia da tarde, voltando pouco tempo 
íepois, trazendo a absolvição do réu por 
dez votos. 

—Estréar-se-á amanhã, e não hoje, co-
mo era esperado, a grande companhia 
nnestre da Empresa Ballestero, Circo 
Chileno. 

O espertaculo para a estréa está capri-
chosamente organisado. 

N n r o c a l i n 
Em data de 6: 
Até hontem não tinha sido ainda ca-

pturado o autor do assassinato de Chris-
lino Barbosa, José i.eine de Campos. 

O inquérito policial ficou hontem con-
cluído e subiu ao sr. dr. promotor pu-
blico. 

— Está na cidade o sr. Aninsio Pinheiro, 
representante do Commercio de Srto Paulo. 

—Em goso de férias, está aqui tam 
bem o applicado bacharelando em sci-
encás e letras sr. Carlos de Paula Sousa, 
filho ds Sr. dr. Calixto de Paula Sousa. 

—O já notável Hantista Pattapio Silva, 
qne ia realisar um concerto em Tietê, 
para lá seguiu ante-hontem, depois de 
colher mais um tri impho no espectaculo 
de segunda feira ultima. 

Por estes dias elle deverá estar na ci-
dade de Itú, onde dará outro concerto. 

—Consta qne «Ignmas pessoas preten-
dem oríanisnr em breve, nesta cidade, 
nun elnb para o estudo da lingtia inter-
nacional Frpcranto, enja importância cada 
dia mais se assignala. 

C a m p i n a s 3 

Em data de 7: 

O Correio de Campina!, diz estar in-
Intendeneis Municipal 

coss • corre-

tor na praça de 81o Paulo, sr. Hcrcula-
no Simões, representante de um banco 
estrangeiro sobre o empréstimo de 3.200 
contos sob ss seguintes bases: juros do 
G0|0 com as amoitisaçõea de 1 0|0 pelo 
praso de 87 annos, ao typo de 92. 

—Hontem, quando o ultimo trem dn 
Companhia Ramal Ferreo Campineiro, 
deixava a estação de Arraial dos Souzas, 
para cata cidade, apanhou numa curva, 
a uns cincoenta metros do Arraial, a 
José Camargo quo se «uppõc estivesse 
deitade na linha, separando lho as per-
nas e esinigalhando-liie a cabeça, fican-
do completamente mutilado o-seu corpo, 
produzindo rapida o horrorosa morte I 

Ficou em tal es'ado, que foi necessá-
rio mcttcrein-no em uni sacco, o assiin 
transpoitaram-no para o Arraial dos Sou-
cas. 

O trem quo o apanhou trazia dois va-
gões repletos de passageiros. 

A locomotiva era a de 11. 1. 
I f n p l r n 

(Do noito correipondente em data de .1) 

No dia 30 do mer prox :mo passado, o 
dr. Fran is o de Paula Moreira Barbosa, 
teve aviso de que no dia iinmediato > ue 
gava a esta cidade o instruetor enviado 
pela secretaria d Agricultura afim de ex-
terminar os saltões, que, actualmente in-
festam a lavoira deste município. 

O instruetor, chegado que foi, dirigiu 
se á fazenda do dr. Pau'a Parboea, don-
de partiu para a propriedade agrícola do 
Ir. Ant inio Cintra, acompanhado de vá-

rios lavradares que, como curiosos, foram 
observar o começo desse serviço, afim de 

intuirar do modo pratico du extin-
cção dos terríveis saltões. | 

Destinamos, como correspondente que 
somos do Cotnmercio de Silo Paulo, as 
columnas desse jornal, exclusivamente 
para noticiar os factoa ds maior impor-
tância qne se derem n esta cidade; no en-
tretanto o Itapirtnse, entendendo estar-
mos a terçar armas contra elle, por essas 
columnas. 

Não; nem é o nosso intento chamar-
mos o Itapirense a . . . depoimento pes 
soai... 

Como correspondente somos impar-
ciaes; não ternos rancor contra quem 
quer que seja, nem tão pouco coin polí-
tica de especie alguma — somos francos 
somente e, parece-nos, essa franquesa 
offendeu os ouvidos pudicos de alguém 
que exasperado, não se pôde conter. Não 
temos culpa disto. 

Não obstante já termos feito sentir 
que não queremos degladiar nessa arena 
tão ingrata, com o valente orgão muni-
cipal vamos com toda a calma e sangue 
frio mostrar ao magoado noticíarista que 
s. a. uaugrou-se em saúde e antes do 
tempo. Na questão dos gafanhotos (pri-
meiro item da constcstação do Itapirense) 
temos a satisfação de tra-er a publico, 
não palavras nem officios, mas sim fa-
ctos, pois, ahi está o serviço desenvolvi-
do exclusivamente devido a iniciativa do 
prestante dr. Paula Barbosa, som nenhu-
ma interferencia da Câmara Municipal. 

—Outro ponto digno de reparo é, di-
zer o noticiariuta do orgão municinal 
que, presentemente existem contra á Ca-
mara, sómentQ duas questões no juiz de 
paz. 

Esta affirmação ultrapassa as raias da 
chicana! 

A Camara lambem já estreou toda 
especie de acções forenses—já não é mais 
uma Camara Municipal é um indico de 
actos, cujos desfechos ferem a economia 
municipal de modo lastimavel ao inte-
resse publico. 

Itelova notar outro facto, que só por 
si demonstra o quo é a Camara de Ita-
pira. 

O sr. intendente, de uns tempos a es-
ta parte tem procurado insistentemente 
receber impostos dos contribuintes cm 
atraso, distinguindo, porém, oo dromic-
ctos de seus affeiçoados : para aquellos— 
sitaçfirs do surpresas, para estes uin 
simples aviso familiar convidando-os para, 

luigavelincute virem, caso possam, en-
trai com suas contribuições de impos-
tos 

t in dos desaffcctos do sr. intendente o 
sr. Podro Manoel de Oliveira, honrado 
negociante aqui, depois de constantemen-
te importunado por execuções que, nem 
sequer tinham relação coinsigo, dirigiu 
ao sr. presidente da Camara uma petição 
requerendo por certidão, ei F.K e F vultos 
proeminentes da política dominante (de-
clarou os nomes) eram devedores aos 
cofres municipaes e, desde quaudo e 
quanto deviam. 

Essa petição correu de mão em mão 
o, só trez dias depois de sua apresenta-
ção—teve do presidente o seguinte des-
pacho :—«Sejaapresentada a Camara para 
resolução » ! 

Sem comnientario", 
A Camara teve roceio de púr sua calva 

á moftra. 
Contra este mesmo negociante a Ca-

mara moveu executivo no valor de 17$820, 
correspondentes a impostos de uiu mu-
ro que não lhe pertencia. 

Resultado : a vingança dos 17-Í820, cus-
tou á Camara, cincoenta e tantos mil 
róis, pois que, apparcccu com deposito 
em juizo, o verdadeiro dono do terreno 
questionado. 

E ainda dizem que esse sr. Pedro de 
Oliveira é um instrumento de politicagem. 

K' o caso de se dizer : dinheiro haja 
teu Juca. 

—O mercado publico de Itopira, cons-
truído exclusivamente para comniodida-
de publica, está hoje transformado e.n 
tolha particular, para deposito de café 
do sr. Intendento ; e para apparentar 
tão despotVa administração, diz ter alu-
gado o mercado ! 

Para tinalisar : como auxilio do esfar 
rapada desculpa, transcreve o Itapirente, 
com grande paudio seu, uni topico do 
Commercio de Soecorro, que, desculpem a 

está enaltecendo os actos da 
de Itapira, porque, como esta, a 

le Soccorro errou também, cobrando im-
uostoe indevidos e termina dizendo que 
a Camara de Itapira mostrou se leal e. 

r ica-. , logo a Camara de íioccorro 
soccorro, mais muito soccorro precisa a 
Camara de Itapira. 

ra, trabalhou valentemente e em brevís-
simo praso realisou a obra em que s< 
despenderam cerca de vinte contos. 

l'>té-se dando agora a ultima demlo, 
podeudo-se já apreciar perfeitamente o 
serviço. O templo foi retocado • pintado 
por fóra, reformado, pintado e decorado 
a capricho por dentro. Parece out'o. 

A inauguração da obra se fará no dia 
8 do corrente, com uma festa quo pio-
inette ser um successo. 

Installou-so lioje a sessão do jury, 
para a qual se acham preparados vá-
rios processos. 

— O nosso collega do Correio de S. 
Carlot sr. Sebastião de Toledo, que além 
do hábil jornalista e professor competen-
te é um poeta cheio de talento e de pro 
messas, trata do publicar um livro de ver-
sos, a sua estréa. 

Sebastião de Toledo é muito joven, 
viuto e trez annos só. Vejam pela amos-
tra que segue, quo elle cotn esses verdes 
vinte e trez annos já faz cousas que 
muito barbo encanecido ainda não con-
seguiu arrancar da lyracom as mãos cal-
lejadas no tanger das cordas ingratas : 

KOVAS ESI EHANfAS 
E o Anno Bom I Parece que a natnra 
Inteira enverga a clamyde das cõres, 
Para saudar, com festivaes rumores, 
A aurora deste dia de ventura. 

A humanidade, após tanta amargura, 
Presente minorarem-se-lhe as dores... 
Entretanto no meio dos fulgores. 
Dá mais um passo paia a sepultura... 

• Salve Anno Bom l« no auge das folgançss, 
| Bradam os mo.os cheios de espsranças, 

- Palliativos aos tristes corações... 

Eu, da Desdita, conformado noivo, 
Vejo nascer-me uma esperança: um goivo 
Sobre a tumba de inil desillusões. 

—Os gafanhotos continuam a produzir 
estragos cm varias fazendas. Os suliões 
surgem da terra em temível quantidade... 
e com unia fome I 

—Terminada a safra, muitas famílias 
de colonos se tem retirado do município, 
—não, porém, de modo a constitu'r pro-
priamente um exo Io. Entretanto, a expe-
ctativa da futura safra, que será fraquis-
sitna, e os damnos que os gafanhotos 
vão causando ás plantações, pódcin deter' 
•ninar uina retiráda de colonos muito 
superior ás dos annos transactos. 

F r a n c a 
Escrevein-nos desta localidade; 
• Esteve durante dias nos arredoros da 

cidade de Franca, um homem de cerca 
de vinte e cinco annos que, carregando 
uma cruz s seguido por uma multidão 
de homens, mulheres e crianças, pregava, 
entre outras coisas, a abolição dos im-
postos e do casamento civil. 

Essa pobre criatura, que vem atraves-
sando os nossos sertões, pede edistribue 
esmolas pelos povoados por onde passa 
e delles tem conseguido arrancar novos 
adeptos que, magnetisados pela eua pala-
vra, abandonam o lar para scgili!-i> nessa 
peregrinação, que não so sabe onde co-
meçou nem onde parará. 

Não sa pôde dizer que seja um louco 
esse homem; desde que é facto quo to-
das as crenças são respeitáveis, desde 
que muito se tem escripto a favor do li-
vre amor, desde que se reconhece que os 
impostos são tributos vexatorios, não se 
pôde prohibir que osso homem expanda 
as suas idéas. Resta, porém, saber so elle 
é um desequilibrado ou um crente po-
dendo-so assim evitar em ser prejudicial 
á sociedade com as suas idéas, aliás, 
atrazadas. 

Dizem que o delegado da Franca não 
lhe tolheu a liberdade por não achar que 
esse homem estivesse desrespeitando a 
lei. De facto, a policia tem o dever de 
garantir-lhe, a elle e aos seus. a HK...-.1-
tíc, cmquKulo nenhum delles attentar 
contra a dos outros. 

Antonio Conselheiro era um fanático in-
offensivo, digam embora o contrario os 
que so querem justificar das crueldades 
commettidas, e a civilisação foi barbair-
mente ao seu arraial levar-lhe a morte e 
a desolação. 

Não vão fazer o mesmo a este I 
Eile passou a pé por uma cidade im-

portante e nem de longe, sem o^murmu-
rio duma queixa, uma só reclamação con-
tra o procedimento dos seus. 

Deixemol-o, pois, peregrinar pelas nos-
sas campinas D florestas, emquanto não 
nos fôr fwejudicial, esse homem, cujo ce-
rebro obedece a uma enfermidade ou a 
uma influencia sobre humana,> 

C a r i o » i l o I M n l i u l 

(Do correspondente em d ala de 

Effectuaram se a 30 do passado, no 
grupo escolar desta cidade, as festas do 
encerramento das aulas. Estiveram nv 
gnificas. Muita concorrência, muito bri-
lho, c, sobretudo, muita alegria e muito 
er.thiisiasmò da parte dos pequeno» es-
iodantes. 

O nosso grupo tem um grande numero 
de alumnos, creio que o máximo da lo-
tação. S. Carlos é um dos mais populo-
sos municípios do Estado, e tem crean-
ras, não paia um on dois grupos, mas 
para trez ou quatro. Em todo o caso, 
mais um que se creasse não seria mau. 
Era até muito necessário e muito justo. 

-"-FstSo a concluir-se as obras da ma-
!riz, que parece outra. Esse velho tem-
plo, construído quando esta terra era 
pouco mais que uma ard.^ola, foi pugmen-
tada, ha muitos annos, de mais alguns 
metros de comprimento, e de então para 
cá não soffren outra modificação nem re-
paros. Estava realmente indigno de São 
Carlos, cidade grande, importante, rica e 
bonita ; destoava por completo do aspe-
cto geral «Ia povoação, onde se neta bas-
tante ordem, go^to e conforto. 

A reforma po • qne acaba de p. i «ar a 
e jre ja é devida ao actoal vigário, mon-
senhor Agneilo de Moraes, qne, pars le-
val-a a effeito, organison nma Pomic»>1o 
de pessoas influentes. Essa eommissão, a 
enja frente se acha o sr. Affonso Bot»lho 
de A breu Sampaio, presidente da ÍS 

A coinmiasflo encarregada de fiscalisar 
a bô* execução da lei d* caça no Esta-
do de Nova York dirigiu uiun circular ás 
tnodlstas e aos fornecedores en grosso 
de enfeites para chapas, avisando-os de 

3ue começaram a vigorar leia prohibln 
o a venda de pennp* de aves de sspe-

cies úteis, qualquer que seja o logar ein 
quo ellas tenham sido /nortas, sob pena 
de uma multa de i5$ por cada trans 
gressão. 

Toda o qualquer pessoa que trouxer 
lio chapéu uma destas aves ou algumas 
d stas p -nn >s será castigada com uma 
multa de 22$500. 

Estão conipreliendldas nesta loi todas 
as aves ínsectlvoras,' a garça real, 
gai\otas e todas as a,vei cantoras. 

* 

* * 

Um cão, um simples cão, acaba de fa-
zer uma travessia, deixando na sombra 
o» Bnrgcsx, os llolbein e outros nadado-
res celeures que tém tentado atravessar 
a Mancha. Isto simples «cabot» qoas 
conseguiu redisar com victoria as tenta-
tivas cm quo ainda áenliuin delles obte-
ve ex 11. 

Este cão, encontrando-se a bordo de 
um rebocador perto de Hiingeiiess, • aliiu 
no MI ir, o lindando com toda a força, 
cons guiu alcançar o outro lado da Man-
cha, pe lo da entrada do porto de Rui 
logue-sur-Mcr, sendo apanhado por lima 
chaluiia franceza, tendo assim cffectuado 
a travessia com pouca diftleiildade. 

O ac I é aflirnia Io pelo capitão Ros«, 
coniui.iiidante du reboca 'or inglez Smita, 
o qual acompanhou ó nadador Burgess 
ein unia dus suas ultimas tentativas. 

O facio não é somente interessante por 
mostrar do que os rins são capazes.' O 
capitão lioss tira uma das conclusões 
mais úteis ; o cão, n3h tendo estudos <>u 
bússola para so guiar, teve que se dei-
xar oou lu/.ir, talvea contra a sua vonta-
de, na travessia de Dungeness a üoulc 
gne-sur-Mer, por oonrentes direitas e 
inuito fortes quando os nadadores huma-
no» tém, no contr-irioj' encontrado corren-
te» op postas. 

Dá, pois, logar a se suppor que o pon-
to mais favoravel para os nadadores que 
inasisteni em fazer a travessia da Man-
cha, é o de DungeneSfe a Boulogne. 

Apesar dos seus sessentae quatro an-
no»—conta o Cri de Pariu— o Sultão da 
Turquia mo» ra-se loucamente apaixona-
do pela sua favorita, H quem faz presen-
tes magníficos. , ' 

0 mez passado ençommeudou elle em 
Londres uma joia composta, 8.000 dia-
mantes ria mais rara água. 

A joia é do feitio do crescente ottomano, 
cercado de flores fcitjt^ de pedras precio-
sas. Em cada uma dessas flores ha um 
versículo do Aloran, £in rubis. 

Essa joia deve impbrtar em réis 
800-0()0t000;eos joalheiroi londrinos ac 
ceitaram a encommen$i com alguma hesi-
tação... 

* » • * -

l ia inez»s viu-se om um jornal de 
Nova York o Evcning Vtíegram, o seguin-
te annuncio. | 

« 0 sr. Wilbua Brow, morador fio ho-
tel Manattan, deseja :uncoenta gatos par 
los ou pretos que tenham pelo menos 
um anno e sejam bons caçadores de ra-
tos. O sr. Brow paga"(trezdollars porca-
ria um. 

Nos arredores da grande cidade norte-
americana são abunitylites os gatos; as-
sim, desde a manhã seguinte, começou 
hotel Manattan a se|', invadido por ho-
mens o mulheres doí- povo que traziam 
um sacco ás costas, Tddos queriam faltar 
ao sr. Brow. 

Em quarenta e oito horas, segundo 
coutou o dono do hotel, foram offereci-
,)„. ^ , miÍÊl<>, pm» que m 
tratava de uma partida de máu gosto, 
nada meuos de â.840*fe!inos, 

EDIÇÃO DO NATAL 
0 "COMMERCIO DR SlO PAULO", ainda en inicio do sua nova phase 4o reeontit i iç lo , 

não podo nem devo i w a e t t e r brindes aos l e i s assinantes o leitores, nas, eono BOAS FESTAS 
a uns o a outros, dará, no dia de Katal, p a edição de 40 PAGINAS, a cores, illnstradai 
to Ias com gravuras alíusivas ao dia e outras de caracter differente e con a collaboraçao doi 
nossos mais notáveis homens de letras, políticos o poefas, daqui e do Rio. 

Kotiriaiido, desde j á . o ajtpareciiento dessa edição, tomos en vista despertar a atton-
çüo dos quo a qum rcm obter fora daqui, para fazerem seus pedidos, o do< srs. an lanciaa-
tos. A TlltAGEM SERA' DE 15.000 exem lares e o preço de cada EXEMPLAR 100 REIS. 

C a r n e ! do dia 

0 dr. R e n a t o F i f l t on S i l ve i ra da 
Mot ta , j u i z d e d ire i to do Sortüosi-
nho, f o i hon t em -ú. Secretar ia da 
Justiça c onv i da r o 3v. W a s h i n g t o n 
L u i z para assistir, no dia 12 do cor-
rente, as festas que serão ce l ebradas 
por occas ião da iuãtallaçilo daque l la 
comarca . 

0 dr. secretario dâ Justiça far-se-á 
representar nessa f e s t i v idade pe l o 
dr . E l i seu Gu i l h e rme Chr is t iano, 
juis-. do d i re i to da comarca de R i -
be i rão P re to . o 

Por ahi além... 
Vai levantar-se uma estatua ao celebre 

romancisca Júlio Verne, ein Amiens, sua 
terra natal. 

A este respeito, apparece agora na im-
prensn francesa uma revelação curiosa. 

Como sc sabe, uina das obras mais 
populares de Júlio Verne é A' volta do 
mundo em oitenta dias , mas demonstra-
se agera quí essa obra não ti original... 

l ia quarenta e tantos annos Júlio Ver-
ne escrevia no Mutáe des Eamillet uma 
larga critica literária ácerca de Kdgar 
I'oe ; e, referindo-se á novella dc famoso 
contista americano, a Semana doa trez 
iloiningo8, escrevia : 

—«A semana dos trez domingos... Mas 
poderá haver uma semana com trez do-
mingos V 

•Pôde, perfeitamente mas y.tiu L er. 
indivíduos ; e l'oe demonstra-o. 

«Com effeito, a terra tem vinte e cinco 
mil milhas de circumfcrencia, e dá uma 
volta sobre o seu eixo em 'Jl horas. Cma 
velocidade, pioxiinanieute, de mil milhas 
por hora. 

«Supponliamos que o primeiro indiví-
duo parte para l.ondres, e anda mil mi-
lhas para o occidente, verá o sol uma 
hora mais que o segundo, que não mu 
dou de posição. Ao cabo do ojtras mil 
milhas, verá o sol duas hora» mais ; e, 
acabando de dar a volta ao mundo, terá 
adiantado um dia, em relação ao segun-
do indivíduo. 

• Se uni terceiro fi/.era mesma viagem, 
nas mesmas condições, mar em sentido 
inverso, isto 6, para o oriente, ter se-ú 
atrave«sndo um dia, ao terminai a volta 
do mundo. 

«Que succede, pois, aos trez indiví-
duos, reunindo-se uni domingo no pinto 
de partida ? 

«Para o primeiro, o domingo era «lion-
tem», para o segundo é «hoje*, c, para 
o terceiro é «amanhã'. 

«E aqui ternos uma cosmographia ale-
gre em termos interessante». • 

k eis a fos.noaraphia em que Jnlio 
Verne, sem o confessar, baseou depois o 
sen A' rotta do mundo, tão vulgarisada 
hoje na Europa e na America que, si 
cada leitor contribuísse com cinco réis 
para a estatua do romancista, podia ella 
ser formada de oiro massiço. 

• 
» * 

f>s agronoinos inglczes, depois de ha-
verem r riado as mais ricas variedades da 
cnnna de assnear, por meio da fecunda-
ção artificial e reprodncção pelas semen-
te", es fSo agora preoccnpados com a crea-
ção de novos hybridos e variedades de 
ab,caxis. 

fias variedades criadas pela Tfope F.x 
jieiiment Station, etn Jamaica, n. 2 pro-
duziu um frueto de 3 kilos, porém máu 
de go«to ; a n. 24 d»o um frueto ríe 1 ki-
lo e rneip, inuito i heiroso e snccilento; o 
frneto da variedade n. 12 pesou 2 kilos 
e meio, merecendo o primeiro logar en-
tre todos os al>acaxÍ3 criado na Erperi-

• ' ' Xm 

A estada nesta capital do sr. Poison, 
representante do JlancÀ T/nion Parisienne, 
muito concorrerá para o estreitamento 
das relações financeiras entre a França 
e o Estado de 8. raufò. 

A popu la r camisar ia Ao Preço 

Fixo, á rua de S. IJÍiito, d, 10, brin-
dou-nos l i on t em cdtn a l guns bônus 

d e Na ta l e A n n o - B o m , que dão 
dire i to u d iversos p r êmios de va lor . 
Estes bônus serão sorteados pe la 
loteria da E s p e r a d a a extrahir-se 
e m Í51 de corrente. • 

T e r ã o d i re i to a esses b i lhetes to-
das as pessoas que c onco r r e r em á 
g r a n d e queima da ' casa Ao Preço 

Fixo. 

Ao lado da cultura >'o arroz e outros 
cereaes que estão send) desenvolvidas 
no Estado de Minas, s ibresáhe a cultura 
ila cebola dc cabeça. 

As experiencias effectuadas este aano 
deram O;J melhores resultados para os 
lavradores. 

Segu iu l i o n t e m " para R i b e i r ã o 
Pre to , c o m o f im A estudar a cau-
sa do ê x o d o de irnui igrantes, o dr . 
G o n ç a l v e s Júnior , c ommiss i onado 
pe lo sr. min is t ro da Industr ia para 
reso lver o assumpto de accordo c o m 
o g o v e r n o deste Estado. 

A C a m a r a dos Depu tados vota-

rá, brovo inente , u m aux i l i o de 25 

contos á Esco la Prat i ca de Com-

merc io , de Santos, que v a e eer f un -

dada na v is in l ia cid&do pe l a respe-

ct iva C a m a r a Mun i c ipa l . 

D. ítala < íomes, filha do saudoso maes-
tro Carlos domes, oKereceu ao governo 
da União 030 exemplares da opera Co-
l/imbo e 1.5H0 da Condor, afim de serem 
distribuídos aos alnitrnos que mais so 
distinguirem no InsUtuto Nacional de 
Musica. — 

E i a m n e s c o l a r e s 
A eommissão exanifradora das escolas 

publicas da quarta zona dfsta capital, 
presidida pelo »r. João I.onrenço Rodri-
gues, inspector esi-J^t auxiliado pelos 
professores Atugasmf l f . Mediei e Pau 
lo M. Pires, e t a m i n í , . hontem, as alu-
mnas da esrnia femiiWia do Itatiaia, con-
fiada á direeçic da professora normalís-
ta sra. d. Zennire Sousa. As 30 alnmnai 
demonstraram pouco aproveitamento ten-
do a banca examina<V>ra, resolvido, apóa 
a apuração das provas apresentadas pe-
las 22 i lomíBs, qne todas repetissem 
respectivos anno e serie. 

S. Cyro, bispo de Pa via, era natural 
da Palestina o foi educado peloa aposto 
los. 

Elevado a ministro do Senhor, evange-
lisou a Italia e, especialmente, Pavia, da 
qual foi o primeiro bispo, e, em pouco 
tempo, transformou o povo idolatra em 
fervorosos cliristáos. Abateu oa ídolo», 
diasipou as superstições e f e « erigir uiu 
templo ao» martyrea Protasio e (íervasio 
Morreu nonagenario, recebendo as bên-
çãos de seu povo, no anno de 9(i. 

1890—Os operários do Rio protestam 
contra o Codigo Penal sobre o direito das 
gréves. 

AJÍNIVKIUUMOS: 
Fazem annos: 
O sr. I.uiz Henrique de Carvalho, escri-

pturario do Desinfectorio Central 
— A professora d. Alice Raggio No-

brega. 
- A n m a , sra. d. Maria Rodrigues Al-

ves Cusar, esposa do sr. dr. José Amadeu 
César. 

—A senhoríta Eugenia de Vasconcellos, 
aluiuna do Externato 8. José e ti'ha do 
sr. Eugênio do Vasconcullos.-

—O sr. major Dario Aranha, estimado 
fazendeiro em Mogy mirim. 

— O sr. Roscio Kiel . 
—O coronel dr. Antonio Proost Itodo-

allio Júnior, socio da Casa Rodovalho. 
—O sr. Abrahão Gonçalves de IJarros 

Braga 
- O menino Djalina, filho do sr. Ar-

tlinr Alves Martins, socio da Casa Ha-
ruel. 

REUNIÕES: 
Centro Literário 1.° de Dezembro—A s 
horas da noite, posse da nova directo-

ria e espectaculo dramatico. 

DIVEKSÓKS: 

Sant'Anna—Cinematographo. 
PJtythcama—itatiníe com variado pro-

graiiiui». e á noite Vêm cá mulata. 
Moulin-Houge- Statinée dedicada ás fa-

mílias e á noite espectaculo com pro-
grainma interessante e continuação das 
lutas romanas-

Velodromo— Match do foot-ball entre 
fluminenses e paulistas. 

JockeyClub—Grandes corridas. 
Frontno Boa 1'iíín — Grande funeção 

sportiva. 
lardim da I.uz— Concerto pela banda 

policial. 
Parque Antarclica—Diversões. 

UETAI.llB DA FORÇA PUBLICA 
Ajudante geral, capitão Chrysantho Gui-

" t P co rpo de cavallaria Om* um vtauini 
para ronda de visitas. 

O 1° batalhão dará á guarnição, os res-
pectivos officias» e duas ordenanças para 
a secretaria do com mando geral. 

Os demais corpos darão o serviço do 
costume. 

Tocari no Jardim do Palacio, uma 
secção da banda muaical e no da Luz, 
outra. 

Amanueuse do dia, sargento Joaqui 
Coelho. 

Uj i forme, 3®, 

A M A N H Ã , 
S. Silvestre Gozzolino, nascido em Osluio. 
Estudou theologia e direito em Bolo-

gna e Padua e cânones em Osimo. Deu-
se a práticos ; ardente e zeloso, flage-
lou o vicio, sendo odiado pelos viciosos. 

Retirou-se para uma selva e sentindo-
sa inspirado por Deus, foi fundar um 
claustro ; nelle adoptou a regra de São 
lienedicto com pequenas modificações. 

A sua ordem foi depois approvada por 
Innocencio IV . 

Morreu a 26 de Novembro de 1267, 
quando os sylvestrinoe, já contavam 25 
casas, só na Italia. 

1825—Declaração da guerra do Brasil 
ás províncias unidas do Rio da Prata. 

AXSIVEKSABIOS 
Fazem anno» : 
U »r. dr. José do Freitas Vall<), depu-

tado estadual. 
—d. Leonor da Rocha Marcello, espo-

sa do capitão Antonio "Marcello, cscre-
vento juramentado do Fórum. 

— A senhoríta Maria Minervina Pavão. 

MISSAS : 
A s 8 1|2 horas da mar.hã, na egreja 

de N. S. dos Remédios, missa de 80'an-
niversario do passamento do saudoso 
abolicionista dr. Antonio Bento. 

- A h 8 1|2 horas da manhã, na egre-
ja da Consolação, missa de 7° dia, por 
intenção do dr. Antonio Vieira da Costa 
Machado. 

CAMARA MUNICIPAL 
Realisa-se a 2" sessão ordinaria da 

Camara Municipal, correspondente ao 
corrente mez. 

EXPOSIÇÃO DE PINTURA 
Inaugurar se-á no pavimento superior 

da photographia Volsack, á rua Direita, 
2, a exposição de quadros a oleo dos 
pintores d. Emma Voss e Torquato Bassi. 

Sabemos quo f ó r u m not i f i cados 
até l i on tem 7 casos de peste bubo 
nica e m Guara t ingue tá . 

An t e -hon t em ex i s t i am naque l l a 
c idade 3 doentes e m estado gra 
ve. 

E m T a u b a t í , ac tua lmente não 
t em sido reg is tado caso a l g u m . 

A f i m d e ev i tar a p r opagação da 
peste e t omar outras prov idenc ias 
acham-se naque l la c idade os drs. Fa 
ria R o c h a e F r e d e r i c o Pere i ra , ins-
pectores sanitar ios, aux i l iados pelos 
drs. T e r tu l i ano César G o n z a g a e 
C h a v e s R ibe i ro . 

religioso, por parte d o noivo o sr 
Camp io T h o m ó Rios, negociante 
desta praça, e por parte da uoiva 
a extna. sra. d. Noemia Braga e o 
sr. N u u o da Graça Castellões. 

Diz-se que, por occasião da apresenta' 
ção do projecto du orçamento da despe 
sa paia 1907 na Cainara, será additada 
uma emenda determinando o caucella 
ineiito jla divida o tiva do Estado, pro-
veniente de impo.tos- relativos aos exer-
cícios anteriores a 1902, cessando assim 
ns acções executiva» contia os contri-
buintes cm atraso. 

O sr. A m a n d o de Barros, depu 
tado estadual, vae manda r construir 
em Botucatú u m sanatorio para tu-
berculosos, af im do doal-o á muni-
cipalidade. 

— 
Pelos relatórios enviados ao governo 

pelos srs. drs. Nabor Jordão. Luiz Alves 
o Francisco Alvea sabe-se que a futura 
safra do café, naa zonas da Mogyana e 
Paulista, será diminuta á vista do exgot-
tamento om que se acham os cafeeaes de-
vido á extraordinaria producçáo deste 
anno. 

A canimissão encarregada pelo gover-
no de avaliar a producção do café no an* 
no proximo percorrerá brevemente a zo-
na Sorocabana, tencionando terminar es-
se serviço até o tiin do anno. 

Calcula se que a safra de 1907 irá so-
mente a seis milhões de sacca». 

Vár ios colonos de R io das Pedras 
estão abandonando a* respectivas 
fazendas, de ixando as plantaçòes de 
cereaes e propriedades feitas por 
sua conta, alim de iramigrurein pa-
ru a Republ ica Argentina. 

A Estrada de Ferro Central vae trans-
portar gratuitamente da estação do Sitio 
para o Norte, cinco bois reproduetores 
de _ propriedade do sr. Luiz Leite Júnior, 
criáilor em Mogy-mirim, 

Guarda Nacional 
Vuc ser nomeado um conselho de 

invest igação af im de apurar ns res 
ponsi.bilidades de um off ic ial da Guar-
da Nacional desta capital, não apro-
veitado na ultima reorganisação, ac-
cusado de g rave i rregular idade de 
conducta e de publico desrespeito aos 
seus supcriorcd hieríToli lcos. 

-So l i c i t ou -se do Ministério da Jus-
tiça e Negocios Inter iores a expedi-
ção da patente do tenente-coronel 
commandante d o t78o batalhão d l 
Guarda Nacional de Jaboticabal, Au 
*- — -•- -1 _ t r :i 

—Pola secretaria geral vae ser or-
ganisado c entregue ao tenente-coro-
nel d r . Nabu io de Araújo , ooniman-
dante do 1. • reg imento de artilharia, 
a relação doa off ic iaes desso corpo 
que sc acham prompto^ para os de-
v idos f ins . 

Real isou -se h o n t e m nesta capital , 
o casamento do sr. C o l o m y Castel-
lões, fanccionario da Estrada d « 
Ferro Sorocabana, com a exma. 
ara. d. Amél ia R ios Castellões, pro-
fessora do grupo escolar do A m -
paro. 

P a r a g r a g h f t n a oa aetoa e h i l • 

Hospedes o viajantes 
Está cm São Paulo» a passeio, o 

s r . Raul MarqueB, residente cm São 
José do R io Pardo . 

- Seguiu para Bagé, o sr. João Car-
los de Ol iveira. 

—Seguiu para Y tú , o sr. dr . Alt ino 
Arantes, deputado federal , que vao 
s e r v i r de paranympho dos bachare-
lando» deste anno do Gyinnasio do 
São I.uiz, daquella cidade. 

—Está nesta capital, o monsenhor 
Celso rosar da Cunha, v i gár io de Cu-
ryt iba . 

N e c r o l o g - l a 

Falleceu hontem, pela manhã, o sr. 
Charles Maillet, lente do francez dos 
Gymnasios do São Bento o Hyda 
croft . 

O f inado que residia nesta capital a 
mais do 15 aui s onde era muito es-
timado, fez parte daB principaca so-
ciedade francczas aqui existentes o 
redigiu por muito tompo o Journal 
Frnnçait du BrHit, que muitos servi-
ços prestou ao nosso paiz. 

Kra i rmão do sr. Emi l lo Maillet, 
da administracção do Fitado de Sito 
Paulo, e cunhado do sr. José Isern. 

O enterro realisou sc l iontem mes-
mo, com grande acompanhamento. 

— O sr. L y c u r g o Moreira de Sam-
paio, administrador da Fabrica do 
Phospboros do Vi l la Marianna, pas-, 
sou hontem pelo rude go lpe do per-
der seu f i lhinlio Ramiro, do poucos 
annos de cdade. 

O enterro da inditoim crcança reali 
sou»3G hontem mesmo. 

Kalleceram mais : 
Ein Campinas, o sr. Henrique Fal i . 
—Ein S. Manuel, d . Maria Cruz,es-

posa dosr. Manoel de Araú jo . 
— E m S . Joaquim, d. Francisca Fer-

nandes, esposa do sr. A lexandre Ál-
varo. 

—Em Jaliú, o sr. P e d r o 1'ansas. 
— E m Nictl ieroy, d. Laurenliua .Ma-

ria da Silva, mãe do sr J. A. da Sil-
va, nosso collega do Kumi i imx . 

— N a villa de Itapornn^a, Sergipe, 
d . V l rg in ia Perpetua do Mello, irmã 
do f inado barão da Kstancia, ex-sena 
dor do império e tia do sr. Fortunato 
Dias César, funccionario dos cor-
reios. 

C é g o V i d a l 

R e c o r r e m o s ás nlma3 caridosas, 
aos corações bem f o r m a d o s dos pau-
listas, ped indo u m obu lo — e m no-
m e d o a l t ru ísmo — para um pobre 
c í g o , que merece protecção. 

Re f e r imo -nos a o c é g o A m a r o Vi-
dal , a lquebrado pela edade , e, q u e ar 
r i m a d o a u m bordão , a n d a por essas 
ruas ao sol e á chuva , i m p l o r a n d o a 
esmo la generosa e bôa d o humani -
tár io pub l i co desta capi ta l . 

Interessando-nosa sorte desse pau 
lista, p r i v a d o da luz dos o lhos para 
o t raba lho honrado , ab r imos nesta 
columna uma subscripcão t-rn seu 
favor , acceitando toda e qualquer 
dad l r a philantropica dos nossos 
muitos leitores e assignantes: 

Q u a n t i a j * pub l i cada . 69$ÕOO 

Sanatorio para tnbsrcnloios 
A Associação Paulista dos Sana• 

torios Populares para Tuberculosos, 

e m bõa hora f u n d a d a nesta cap i ta l 
para d a r c o m b a t e á tuberculoso « 
m i n o r a r o s o f f r i m e n t o dos in fe l i zes 
a tacados desse t e r - i v e l ma l , lu tando 
c o m ser ias d i f i c u l d a d e s para cus-
tear as mui tas despesa » a q u e ó obri-
gada , r eso l veu d is t r ibuir lista? á 
i m p r e n s a e a d i ve rsas assoc iações, 
para o f i m d e anga r i a r d o n a t i v o s 
q u e possam auxi l ia l -a na f u n d a ç ã o 
dos Sana to r i o s necessár ios para abri-
g o e in t e rna to dos doen t es dessu 
doença mic rob iuna , d evas tado ra , 
cruel . 

F o m o s c o n t e m p l a d o s c o m u m a 
dessas l istas e appe l l a inos para u 
l i uman i t a r i o pub l i co paul ista, q u e , 
po r cer to , não se n e g a r á a concor-
rer, c o m suas d a d i v a s generosas , 
para o b r a tão ph i l an t rop i ca , c o m o 
se ja essa — a creaçfto dos Sauato-
rioa. 

I n i c i a m o s essa subscr ipção popu -
la r c o m a quan t i a a b a i x o : 
Commercio de São Paulo., Õ000$0 

? e l a s v u a s 
CACETADA—Hontem, ás 5 ho ras 

da tarde , os i n d i v í d u o s Joeé Espa -
nho l e Pnscoa l Spez i a , m e n o r , f i l h o 
do V i c e n t e Spez ia , m o r a d o r e s á r u a 
d o S. J o ã o 86, t ravaram-se d e ra-
sões, s a h i n d o o p r i m e i r o f e r i d o p o r 
Paschoa l , q u e lhe v i b r ou u m a ca-
cetada da cabeça . 

T o m o u c o n h e c i m e n t o do f a c t o o 
cap i tão A l b e r t o Gonça l v e s , 2.° sul>-
d e l e g a d o d e Santa E p h i g e u i a . 

APANHADA FOB ÜM BONDE O bon-
d e g u i a d o pe l o m o t o r n o i r o n . 1U9 
E s c a l a v r a r i O l i v i e r i , q u a n d o passa-
va h o n t e m , ás 5 horas da ta rde , 
pe la rua d e Santa E p h i g o n i a , a p a -
nhou a m e n i n a E l v i r a A d e l , d e 2 
a n n o s d e edade , f i lha do N i c o l a u 
K o n o f , m o r a d o r á m e s m a rua n. 82 , 
s a h i n d o a cr iança c o m a l g u m a s ea-
cornções pe l o co rpo . 

O m u t o r n e i r o e o c onduc t o r M i -
S S , e L „ 5 H I ? ( k . a a ? . í ™ z i a a chapa u . 
da g u a r d a c í v i ca a c o m p a r e c e r e m 
á po l i c ia , não s endo obedec ida essa 
o r d e m . 

T o m o u c o n h e c i m e n t o do fucto o 
cap i tão A l b e r t o Gonça l v e s , 2.° sub-
d e l e g a d o d o d istr ic lo . 

EM P I L A R — N u m g r a n d e c o n f l i c t o 
q u e honte tn se deu n u m a v e n d a da 
estação d o P i l a r , f o i g r a v o m e n t a 
f e r i d o na cabeça, po r est i lhaços de 
g a r r a f a , o i ta l iano A n n i b a l Pe r t o -
lucci . 

A v i c t i m a ap r e sen tava f e r i tnon-
tos nas r eg i õ es inter -superc i l iar e 
suporct l iar esquerda , in t e ressando 
todas as c a m a d a s muscu la res res-
pec t i vas , f e r imen tos esses q u e deter -
m i n a r a m abundan t e hemorrh t t g ia . 

O f e r i d o c u j o es tado n ã o 6 l ison-
j e i r o n ã o p o u d e e xp l i c a r a autor i -
d a d e os antecedentes du agg r e s são , 
n e m m e s m o soube d i z e r o n o m o 
d o seu agg resso r . 

P c r t o lucc i f o i e x a m i n a d o p e l o 
m e d i c o leg is ta dr . I l o n o r i o L i b e -
ro. 

O i n q u é r i t o sobre o f a c t o c o r r e 
pe la 5 . " d e l e gac i a da cap i ta l . 

DESAVENÇAS—Hontem, á t a rde , 
n o b a i r r o d o P a r y , Josc do Sá, q u e 
v i v e d e ha mu i t o d e gue r ra accesrt 
c o m Â n g e l o Rosa , f o i p o r e l l e ng-
g r e d i d o r e cebendo umu caceta n a 
r e g i ão escapuliu- esquerda . 

O dr . Enéus Fe r ra z , 5 ' d e l e g a d o , 
t e v e c o n h e c i m e n t o d o fac to . 

PARECER APRESENTADO—Os per i -
tos n o m e a d o s para durem pare -
cer sobre a causa d o desastre hav i -
d o n o r e se r va tó r i o da M o ó c a , e m 
con-itrucção, e d e q u o f o i v i c t i m a 
o ope rá r i o José Serp i , j á apreseuta-
rutn ao dr . 5- d e l e gado o respect i -
v o parecer , que conc lu iu po r a f l i r -
m a r ter s ido e l l e o c c a s i o n a d o p o r 
u m s imp l e s descu ido , e n ã o p o r 
impe r i c i a d o r e spec t i v o c o n s t r u o 
to r . 

P R i s c i r i o DE INCÊNDIO— H o n t e m , 
á 1 hora da tarde, na estação cen-
tral da Jjitjht and Potcer, s i tuada na 
rua P a u l a Sousa, incendiou-se u m 
a m o n t o a d o d e tahoas e m b e b i d a s d e 
p ixe . 

P a r e c e que o quo p r o v o c o u o f o g o 
f o i u m a fa isca sahida d e u m dos 
f o gn r e i r o s ali ex istentes, e n ã o d o 
encon t r o de tios conduc to r es d e ele-
c t r ic idade . 

C o m pareceu ao l oca l a secção 
centra l d o C o r p o d e B o m l i e i r o s 
q n e n ã o t e v e necess idade d e f u n c -
c ionar , po i s q u e f o i o f o g o ex t iu -
c to á ba ldes de a g a a . 

A ( Ar i r i — redra Maria Duarte, ho* 
tem i Urde, foi aggredido a cacete por 
Carlos de tal qae o feriu levem ente M 
região auperdKar. 

Pedro foi medicado aa Central p a * 
ar. dr. Hoaorfe Libera, » naaúl.J» é• 
ar. 1 * 4 

tShtSI 

A / 

:: 



T 

A / 

: 
a 

T h e a t r o s e S a l d e s 
poiiVTHKAMA — Representou-se slnila 

hontem, n o t e tlieatro, ainteressanto re-
vista Vem cá mulata. A concorrência fo i 
extraordinária. Todos os nrtistH», etn ge-
ral, foram muito appla' idldos. 

—l ' a ra hoje , annunelanwe dois ospo-
rlaoulos, um em mulinée s outro á noite, 
ambos com variado programma. 

VOtu . iN -ROrn i—O especlsculo do lion 
tem, nesso thcatro, foi tsinbein Imslsnte 
concorrido. O programina annuneiado fo i 
ixecntado á risca. 

Continiift a desperlar a attençío do pu-
blico a luta romiinit. 

—Ho j e , matinSe e especlaculo á noite, 
com attraliente prograimna. 

HAI.XO STEINWAY—Realisn HO amanhã, 
« esse salão, o concerto ornanisado pela 
talentosa menina Gti lomar Novaes, <]ue 
devo executar ao piuno diversas peças 
do seu repertório. 

O exeel lente programnia dessa festa 
artística jA fo i publicado nesta folho. 

niVEitsAB—Pcvis ter estreado hontem 
e m Hiheirão Preto o circo Chi leno, d o 
eiuprezario Manoel Ballesteros. 

O elenco deste circo foi ainda ha pou-
cos dias multo apreciado cm Campinas. 

—Está cm Kilieirüo Preto a aclriz M i -
thi lde Ceballos. 

— A companhia Ferreira da Silva de 
quo faz parto a estimada actriz ITsnlina 
de Mfiie7.es, ainda cstA trabalhando 1111 
thcatro «Carlos Gomes » de Ribeirão 
Pre to . 

— O syiupathisado artista eoinico Do-
mingos Machado realisou em Ribeirão 
Pre to um festival em beu benef ic io, ccin 
seltícta concorrência. 

T C R !• 

JockeyClub — Realisa-se ho j e o grande 
prêmio l>r. Jorge. Tibiriçá, de 3:000$e0<), 
correspondente a uma parte da subven-
ç í o dada pelo Estado á nossa vete iana 
sociedade. 

A l ém deste pareô o programma con-
tém outros interessantíssimos, como aquel-
les cujos cavallos vão aer pilotados por 
distinetos moços. 

O grande prêmio vae proi lui ir grande 
e m o ç i o no anitnn dos tporlmen. Pa lp i -
tamos que o desenlace vae produzir 
grande surpresa. 

I l e r ó e e Pe ry s e r i o incontestavelmente 
os favoritos. Entre os seus adversarios 
ha um, sem victoria na nossa pista, que 
poderA ho je iniciar a sus sér ie d<> con-
quistas. 

Heróe tem renome no turf f luminense. 
Aqui , porém, em vi»ta de sun estréa, e l le 
virA occupar posição pouco inve jáve l . 

Pery , pela prova publica de ante-hon-
tem deverá ser o vencedor. Black Prin-
ce occultou o galope. Estamos impres-

sionados, porém, qne suas condiçOes sito 
maxnillcas. HcrA el le o portador da i es-
perançai de inuito i coraçnes palpitan-
tes. . 

V ln i t iu i tein muita raça porém sua es-
tampa, seus ntropli lamrntos o inhibein 
do competir coui adversarios de fo i ego 
largo. 

fíombra o Mephisto serão avisos de 
partida. Correm multo no começo c logo 
le abnrracem... 

Afinal, l i o nossci palpites : 

1® pareô, Bruxa—Verdu^o . 
2° > Cacique — itapido. 
3" • Tamoyo—l . i vo rno . 
4" » l .ucy—Capora l 
M • P e r y — B . Prince. 
f.» . Crystal—Stcrl ina 
7" » Binoculo—Itondel lo . 

Entre os diversos iimrUmen que che-
garam do Hin para assistir a grande fes-
ta no JockeyClub, notamos o sr. Carlos 
Coutinho, a quem muito deve o turf na-
cional, pois, s-ibe a r.als de 200 caval los 
de corridas os importados por elle, não 
l i da Europa cotno da Argentina o do 
Uruguay. 

H o j e mesmo devem ser inscriptos no 
Hippodronto 5 poldros francezes impor-
tados pelo distineto tporlman. 

Chegou ante-hontein da Europa o de-
dicado lurfman. sr. José Mattarazzo, mi-
tigo proprietário do Stnd Montov idéo, 
que tanta animação den As nossas corridas. 
Sabemos que este distineto cavalheiro 
pretende adquirir novos parelheiros. 

O sr. dr. Jorge Tibir içá prometteu A 
directoria da sympatliic.it sociedadu com-
parecer lis 2 iioras, acompanhado de seus 
secretários. 

Fool-ball—Um grupo do cavalheiros da 
nossa melhor sociedade, eneommendou 
ca Europa, uma hcllissima taça de prata 
tendo em alto re levo vários grupos de 
footballert, artisticamente trabalhados, 
afim de of fereeol a A sympathica Anocia-
ç(lo*A thlectica rins Palmeira», vencedora 
do campeonato deste anno, e, tão injus-
tamente, expulsa da <I.iga Paulista de 
Foot-Bal l » , 

A Aftnciaç/ln das Palmeirai, por sna 
vez, o f ferecerá essa taça a nova I.iga de 
Foot-Ball, jA em formação, nesta capital. 

A o que sabemos pertencerão áessa no-
va L iga , alem do glorioso leam, daquella 
sympathica sociedade, um team do Club 
de Regatas 8no Paulo, e os dos clubs 
Santoi Alhletic o Internacional, d « visinha 
cidade de Santos, e uin dos melhores 
clubs do Rio de Janeiro, que bri lhante 
collocação obtevo no campeonato daquel-
la Capital. 

Match inter esladoal 

Rnalisa-se, ho je , As 3 horas da tarde, 
no Ve lodromo Paulista, uin match de 
fnot-ball, entre um icrlach f luminense e 
uni paulista. 

O j o go será interessante, mas nã i des-
pcrtarA o mesmo enthusiasmo dos antigos 
malchs jogados entro paulistas o f lumi-
nenses, porque no nosso team não f igura 
nein um jogador do glorioso team Pai• 
meiras, o campeão de I90ti, que conta 
ein seu seio alguns dos melhores fool-
ballejr» paulistas. 

I N F O R M A Ç Õ E S D I V E R S A S 
O T E M P O 

Informações da Ccmmissiío Genprapliica e (Jeologíca do S. Paulo 
(Secção meteorologicn) 

QUADRO CLIMATOLOOICO DO MKZ DE NO VEMU1ÍO FINDO, CAPITAL 

ELEMENTOS C I / M A T O I . O U I O S 
VALORES NOUJIAES K 

KXTltEMOS 
XOVEMI IKO l>K 1906 

A l tu ra barometr i ca : media. . . 696,4 m m . 695,f, m m . 
* . m a x i m a 704,2 . 700,1 . 

Datas. . . S—1897 29 
t • m i n i m a . 689,2 mtn. 690,7 s 

Datas. . . 2 8 - 1 8 8 7 9 
T e m p e r a t u r a m e d i a d o m e z 19°2 18"9 

• m á x i m a . 3S08 33o0 
Datas. . . 8—1902 9 

• m i n i m a d o m e z 7*0 8°5 
Datas. . . 20—180.-! 29 

Ventos dominantes o'„ S 1522,8 1016,3 NW'14,2 S37.7 SR22,0 E12.5 
H u m . r e l a t i va ; med ia . . » 82,5 79,0 
Tena&o media do v a p o r : mm. 13,7 12,7 
E v a p . do mez, a sombra » 58,9 54,1 
A l tura da cl iuva cal i ida n 135,3 |49,5 

• max ima e data » 305,0—1901 
» m i n i m a e d a t a » 47,4—1890 
» inax. de 24 horas » 61,7 36,8 

D a t a s . . . 3—1903 1 
N u m . dos dias de ctin va 16 14 

» n t, n u b l a d o s 22 23 
n « » c laros. 8 7 
• »i m de t rovoada . 5 3 
» » • de nebl ina. . . 3 3 
ii » » d e g e a d a 

Datas... 
Nebulos idade med ia , 0 a 10 6,5 6,8 
N u m . das lioras dc sol 158 lis. e 36 m i n . 150 h s . e 25 m in . 
Ma i o r num. possível no mez. 398 l i s . 398 l is . 

N o mez i assado o único 
el imatologico uue nesta capital Be 
afastou s nsivefmcnte do seu reg imen 
norma l foi o vento ns-ul, q u e soprou 
cerca do trez ve/eB mais f reqüente 
mente do quo costumou sop ra r om 
N o v e m b r o . 

A media da pressão barometr lca, 
reduzida ao zero da temperatura, foi 
de 695,'» m m . contra a normal d e 
696,4 u m . 8uu máx ima foi do 700,1 
min. Deu-se no dia 29 e foi do 3,1 
m m . menor do que a maior até aqui 
registada 0111 Novembro , e sua nuni 
ma, que foi de 69n,7 mm. e deu-se 
1 1 0 dia 9, foi upenas 1,5 mm, maior 
do que a mínima extrema registada 
anteriormente nesta capital cm o mez 
de outro qua lque r anno. 

A media da temperatura do mez foi 
de 18-9 contra a media norma l d e 
i9-2 ; Sua máx ima foi de 33- e sua 
mínima de 8-5, dando-se aquel la no 
dia 9. o mesmo em que se d « u a mí-
nima da pressão, o a mínima 1 1 0 dia 
29, o mesmo em que Be deu a maxi-
ma da prefcsüo. A temperatura máxi -
ma registada anteriormente nesta ca-
pital em n o v e m b r o foi do 35-8, no 
dia s desse mez no anno de 1902, e a 
minima registada anteriormente em 
N o v e m b r o foi de 7-, no dia 20 d o 
inez, no anno de 1893, Vê-se, pois que 
nem a pressão barometrica nem a 
temperatura afaBtou-se muito de suas 
respectivas médias normaes, e q u e 
tanto as maximas como as mínimas 
dos dois elementos conservam-se den-
tro dos limites d o s extremos observa -
dos em N o v e m b r o d e qua lquer anno 
anterior a esto. 

maior m e d i a d a temperatura das 
24 horas c'e um dia d o mez passado 
foi de 22-, do dia 9, cuja max ima foi a 
d o mez e mínima de 15*1; i menor 
foi dc 1S-1, do dia 23, cuja minima 
foi de l i - e max ima de 18-5. A media 
do dia 29. em q-ie se den a minima 
d o me*, foi de 16-6 e sua max ima dc 
22 3. 

N o dia 1? a temperatura foi de 315 
as 3 horas da ta id ',e sobrevíndo uma 
trovoada a co lumna thermometrica 
desceu ir, g r a u s em n m t hors, de mo-
d o qne ás 4 horas a temperatura foi 
apenss de 15-5 tornando a sub i r de-
pois, de manei ia q u e ás 11 horas da 
nclte foi de 17-3. 

1 * M ventos h o a r s s g r a n d e a n o r 

e l e m e n t o |N\V c o m a d e 14. <>s o u t r o s p r e d o i n 1 ' 
nantes d o inez p a s s s a d o f o r a m o s d e 

S R o d o E, c o m 23 o j o e 12 o [ o d® 
f r c q u e n c i a . e fo ra tn n o r m e e s . 

A m e d i a da humic lade r e l a t i v a d o 
mez p a s s a d o f o i dc 79 o [ o c o n t r a a 
med i a n o r m a l d e 82,5 o j o ; a da t« n-
são d o v a p o r f o i dc 12,7 m m . e o n t r a 
u n o r m a l do 13,7 m m . , c a e v a p o r a 
ç ã o á s o m b r a f o i d e 54 m m . cont ra 
a m e d i a n o r m a l dn 59 m m . 

A chuva ca ída d . i rant> o m e z f o i 
d e 149, 5 m m . contra a med i a n o r m a l 
do 135, m m - , a m a x i m a d e 305,0 
m m . caída e m N o v e m b r o d o 1901, e 
a m i n i m a d c 47,4 min., d c N o v e m b r o 
d o a n n o d c 1890. 

A q u a n t i d o d o n ia ' o r caída nas 24 
horas do u m dia d o inez passado fo i 
do 36,8 m m , n o dia 1, e a m a i o r caí-
da a n t e r i o r m e n t e etn um dia d e N o -
v e m b r o fo i d e 61,7 m m . , n o d ia 3 d o 
m e z e m ly03. 

O s n ú m e r o s d o s d i as d e c l iuva ,dos 
nub lados , d o s c laros , d o s d e t r o v o a -
da e d o s r o m nebl ina, n o m e z passa-
d o f o r a m r e s p e c t i v a m e n t e d e 14, 23,7, 
3 o 3, contra o s r e s p e c t i v o s n ú m e r o s 
n o r m a e s de 16, 22, 8, 5 e 3. 

A nebu l o s i dade m e d i a d o mez . na 
escala d e o a 10, fo i d c 6, 8 con t ra a 
med i a n o r m a l d e 6, 5, e a inso lação , 
ou o t e m ^ o e m q u e h o u v e so l c l a r o 
d u r a n t e o mez f o i d e 15o h o r a s o nS 
minutos , cont ra I5S h o i ' a s e 36 m inu -
tos d e inso lação cm N o v e m b r o d o an-
no passado, e t a m b é m cont ra as 398 
horas e m q u e o sol e s t e v e s c i m a d o 
h o r i s o n t e nesta la t i tude n o inez pas-
d o . Foi , pois, d e 38 o [ o da m a i o r pos -
s í v e l — F . J. C . Schne ide r . 

S. Pau lo , 5 dc D e z e m b r o d e 1006. 

F i n d o o espec t seu lo , s e g u i r - s e - á 
um bailr. 

CKSTIIO DRAMÁTICO K RECREATIVO 
JtivxNii, BRASII.EIRO — Dl i 15, ás 8 
horas e mela da noite, recits social 
deste Centro, constando do es i sctacu -
lo o baile, no* baldes liilen Club, A rua 
Florencio do A b r e u n . 22. 

O corpo sconico. s ob a direci I o do 
nr. E d u a r d o Kome io , fa rá sub i r á 
S ena .-ia clilstosas comédias em 1 
oeto. Um calculo errado e Um noico d' 
Alcanhlíei. 

fiuKMio DRAMATIOO MARIA 1'AIX.ÃO 
Coin este titulo f undou so nesta ca 
pitai u m a nova associação, cuja 
pr imeira directoria ficou assim con-
stituída : 

P r e s i d e n t e , J C u i m a r ã c s ; v l c e - p r ' -
nidento, J . K . M o u r ü o ; 1 - . sccre ta -
r n J a y m n F r a n q u e i i a 2.* s e e j e t e r i o , 
A l b n õ Bos los , 1 . ' t b e - o i r e l r o , A 
V e i ra Mendes ; 2 . - t heso i r - i r o , Kay -
m u n d o M o n t e i r o o d i r e c t o r s c en i co 
M a r q u e s S i l v a . — Cor . imissão d o con-
t as : A r m ê n i o A u g u s t o , U r a n o Mnga-
l l iães e K e r n a n u o S a n t o s . - C o m n i i s -
HÍ.O d e synd ícanc ia , Manoe l D u a r t e o 
J. A . M a r q u e s . 

I t l a t i M l o i r a 
Foram abatidos hontem, no Matadoiro 

Municipal, 197 bovinos, 10(5 suínos, 87 
ovinos e 15 vip-llns. 

FYiratn inutilisados 24 pulmões e 9 
intestinos delirados de bovinos e 20 
pulmões e 3 ligados dn suínos. 

Foi também imitilisu lo uui suíno por 
eystercus. 

Emb l ema do car imbo -Cytlercui. 

noseiTAES 
Mov imento d o hospital da Santa Casa 

de Misericórdia no dia 7 do l lezenibro 
de 190«. 

Existiam em tratamento G27 
Entraram 31 
Sahlram . 17 
Fallecett 1 
Existem em tratamento 040 
Foram dadas I2ti consultas, sendo 100 

de medicina, 28 de cirurgia, — di< nyne-
cologia — dc onhta lmolog is e — de uto-
rhino-laringologia. 

Foram app l i cado j 04 pequenos curati-
vos e feitas 8 operações, sendo 4 de al 
ta cirurgia e 4 de |i«qucna eiriirgia. 

A phariuaeia do hos|>ital aviou 482 re-
ceitas, sendo 315 par.» o i-erviço interno 
e 138 pnra o serviço externo ,- 20 p;.ra o 
Asy lo d e Mendic idade e 2 para u Cusa 
dos Expostos. 

Fal leeeram no H o s p i t i l : 
Rosa Posell i , italianu. 

P a r t e C o m m e r c i a l 

A s s o e l a f õ c s 

SPORT CLLII Ai.iA.vr » — Kea l i sa-se 
hoje , d o m i n g o , á 1 ho ra da tarde , 
na rua dos ( a r m e l i t a s n. 14, uma as-
f e m b l é a g e r a l desta soc i edade , a f im 
d e s e r e m d i scu t idos 1 s n o v o s estatu-
tos, e tratar-se da proje , . tada I.iga 
s ã o P a u l o e San tos e da ins ta l l ação 
da n o v a sede social. 

O R E * t o DUA-IATIM» r RECREATIVO 
P A I Í IUTA — D ia 15 ás > h o r a s da noi-
te.terá logar no salão E x o e l s í o r . á rua 
FÍorencio de A b r e u n . a e g u n d s 
recita social. 

P e l o c o r p o scenico d o G r s m i o se rão 
l e v s d a s á seena as e n g r a ç a d a s come-

mmigotl • ' - mar lado atá 9 

P o r ser l i ont tm d ia santi f icado n í o 
funcc i ona ram os cstabelec imei i tob ban 
car ios , a Bolsa c a. P r a ç a do Cuinmer. 
c io . 

E m Santos, pe lo mesmo mot i vo , não 
f i tnccionou a Recebcdor ia de Rendas. 

W a i i t o s t 
A A l f â n d e g a rendeu hoje 255:236$133 

sendo: cm pape l 131:4915648; e m oiro 
120:731$060; cm consumo, 2-722527.= ; cm 
cstampilhas. S2ÍOOO; cm ini;iosto de te 
legrapho, 239Í150 ; seilo dc verba , 
ein l icenças — ; guias , — . 

M o v l m o n t o 1 I 0 P o r t o <Te 

S a n t o s 
Entradas : 
D o K i o Grande do Sul , com 3 dias dc 

v i a g em , o vapo r a l l emão T r o y a , dc 1763 

De H a m b u r g o , com 37 dias dc via-
g e m , o vapor a l l emão San N i co las , de 
3041 toneladas; ca rga , var io » g ê n e r o s 
cons ignado a Iv. Johnston Sc C . 

Sabidas : 
O vapor nacional J i t " i t c r , coin vár ios 

gêneros , para M o n t c v . d c o 
O vapo r f rancez Carmina , com ca f é 

para o R i o dc Jane i ro . 

E M B A R C A Ç Õ E S A T R A C A D A S 
liÓCAS Dlí SANTOS 

A r m a z é m , 1 — v a p o r ing lez Archtor , 
recebendo ca fé ; está lacrado, 

A r i n u e m , 1—vapo r a l lemão S ig ia tmd 
descarregando vár ios generos; guardas, 
S . Cabral c M . Fernandes . 

A r m a z é m , 1— vapo r inglez Kassa la 
recebendo ca fé ; está lacrado. 

A r m a z c m , 2 — v a p o r a l l emão Ru 
g ia , descarregando vár ios generos; gnar 
das M . P i n t o c P . Monte i ro . 

A n n a z e m . 3—vaj>or be lga Ce r vau t es 
descarregando vár ios gêneros ; guardas 
M . P raun c A . P i l i o . 

A r m a z é m , 4 — vapo r nacional Gran 
P a r á , descarregando vários g ene ros 
guarda , J . Carneiro . 

A r m a z c m , 5 — vapor a l lemão Bcnn 
descarregando vár ios generos; guardas, 
M . r,tiz e A . Santos. 

A r m a z é m , 6 — vapor a l lemão S a n N i 
colas, descarregando vários g ê n e r o s ; 
guardas , J . Gou lar t e I » . Gama . 

A r m a z é m , 8 — vapor inglez Cast i l l ian 
Pr ince , descarregando vários generos ; 
guardas, C . Bompe i x c e A . L e ã o . 

A r m a z c m , C— vapor inglez Fustor , re-
cebendo ca f é ; está lacrado. 

A r m a z é m , 9 — v a p o r inglez Mersar io , 
recebendo ca fc ; está lacrado. 

A r m a z é m , 9 — v a p o r francez Ca ro l i na , 
recel>endo ca fé ; gua rda , A . Bel lo . 

A r m a z c m , 9 — patacho inglez D a w n , 
descarregando bacalhau; guarda, K , L o -
pes. 

A r m a z c m , 10 — v a p o r inglez March i 
onss o f But, recebendo ca fé ; está la-
crado . 

A r m a z é m , 10 — v a p o r inglez Adaus i , 
descarregando vár ios generos; guarda , 
E . Moura . 

A r m a z c m , 1 2 - v a p o r a l lemão Scv i l l a , 
descarregando vár ios generos ; guardas , 
G . Camargo e <i . T r i n d a d e . 

A o l a rgo : 
A barca ing lcza Borman W o o d , em 

lastro; está lacrada. 
L u g a r russo V é r a , e m las t r o ; está 

lacrado. 
O hiate nacional Eapadaute , e m las-

tro. 
O vapor a l l emão Fo^ ta , em trans i to ; 

está lacrado. 

V A P O R E S E S P E R A D O S ! 
N o porto do K IO : 
E m D e z e m b r o : 

Po r t o s do Nor t e , O l inda 
R i o da Prata e esc» . , Chi l i 
Buenos A i r es , O l yde 
San to » , S . N i c o l a » 
San to » . Bonn 
Va lpa rauo e escs., Orissa 
tJenova eleses.. Ré C m b c r t o 
L i ve r P c o l . Cann ing 
Smnh. impt. n, A rago i i 
R i o da Prata , José Gai tar t 

N o porto de Santos : 
E m Dezembro : 

Buenos A i res , C l y d r 
R i o da Pra ta , José Gal lar t 
Bu »nos A i r e » , San N ico laa 
Buenos A i r e » , T o s cana 
Southampton. A rpgon 
Bupnor, A i res , V i r g ín ia 
Gênova e Nápo les ( « l irectoj P r i n z 

Oskar 19 
Rio da Prata, Rio A m i í o n a » 20 
Rio <fa Prata, Aqnitaine ' 20 
Vai paraíso, Ortega 24 
S/Hfups. Sauto» J 

Liverpooi. I S w i i 27 

V A P O B S » A B A H I B 

D o P o r t o do R i o : ' 
E m D e z e m b r o : 

G ê n o v a e Nápo l e s , Hici l ia 
Southampton , C l y d é 
Bordeaux , Cl l i l i 
L i v e r p o o i e escs., *Orissa 
H a m b u r g o , San Nloolas 
Bre inen e escs., Bonn 
N á p o l e s e escs., SaVoia 
Buenos A i r es , A r a g o n 
Na|Kiles e esc » . , V i r g in ia 
Southampton , N i l e 
H a m b u r g o e escs. , Bab ia 
G ê n o v a e Nápo l e s . Amazonas 
Marse lha e O e u o v â . L e s Andes 
Marse lha e GenoVa, Aqu l ta lne 
L i v e r p o o i e escs., ' Or t ega 
Bordt aux, A m a z o n e 
Bremen e escs.. Ertatigi-n 
G ê n o v a c Nápoles^- i ta l ia 

D o porto de Santos : 
E m Dezembro : 

G ê n o v a c esi alas,- Sici l ia 
Southampton, C l y d e 
Hamburgo , R u g i a 
l i r emenn c t .co las„Bonn 
G ê n o v a e Na|>oles, Toscana 
Na fxdes , Savo ia 
N á p o l e s e escalas, V i r g ín i a 
Buenos A i res , A r a g o n 
Europa , Bali ia 
( i e n o v a e Nápo l es , <directo) 

Oskar 

Gênova e Napnlca , R i o A m a z o n a s 
L i v e r p o o i , Ortegar 
Buenos A i r es , CiLtá di T o r i n o 
Valparatso , < i rav ia 
I I reme 11 e CHI.'tias,. F rankeu 
E u r o p a , A r g -otina , 
Europa , San N i c o l a » 

P r i z 

10 
12 
12 
13 
14 
14 
16 
17 
19 
19 
21 
21 
22 
22 
25 
26 
28 
30 

9 
11 
12 
12 
12 
l í 
18 
18 
19 

19 
20 
24 
2íj 
27 
28 
28 
30 
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M e d i o o a 

D r . A i r e s de L i r a * 
O.i UnlveiMÍ<lU'J.i de i»*ri/:. « ir <hi Boncf Por 

tUKtiez* « «Ift Su ita Cila ÍIMIPKI ^itr^anta, 
senhoras, vias urmaríuM parto» K .-s ruir Uri 
gadeiro Tolífas i „9-Í-A. Cous rmt «ln S. Uento 
n. nO-A (da< 12 At a IP) T('l'-p'.'>nc n »Q1 

O dr. E i n a r d e do Ma?a lh& «3 
í>a Academia de Medi' iii \ do Kío <• especialíh 

tu tias moléstia» do eçtyinaijo. pulmão e nervo-
sas; da consulta . da« 12 Ĥ  :: horus d.i tar'1*.', 
rua 15 de Novetibro n. ltí i-.ir.i a cura tl»t mor-
pĥ -a e moléstias da péllf, pelo procedo espeeUl 
de seu pne, «Ir. .l«»«ó LdftlK-nço, attende das H im 
10 horas da manhit, á EUÍ Conselheiro Nehia» n, 
4«J. Telephou'5 n. 

Dr . B a b l A o M e i r » 
Clinica medico; chefe do serviço de clinica da 

Manta <;a«?a. itesidencla, rua das Palmeiras n 
(íonsultotio, nin do B.! TJ< t»to n. 4."», de 1 ás 
horas THeph.tn - n. 49., 

Dr . E d u a r d o t »u :maràea 
Discípulo de < Uorcol n liuhois, cx-profeesor «1:» 

Faculd«i<le do Rio, cota.jjr. lica de Pari/ F.spt: 
cialidade: tratmpento anis moléstias «liathe.icas, 
nf-rvo«ia.s c do >i| (>arelh(r digestivo P.syeliother.i 
pia -Kua Barão do [tapotinin^n n 77 <-onsulUH, 
das 8 ás 10 da manhã Q.tle 1 ás 4 da tarde.—T 
lephone n. 1151. 

D r . Y í t i r m d ê M e l l o 
Especialista em «olarias <\h pelle, syphllis, 

or̂ ão.s genitaes e urinari a TruU i syphilU e a 
frariueza gcnltal por procedo* eíticaxea. 

Consultorlo, rua da Quálunda «. 1, de 1 ll2 ris 
4 hoj-RS. 

D r . A . V i e i r a de C a r v a l h o 
Cirurgião moléstias de senhoras Consultorio 

rua <le 8. Bento n. 13. Hesiflencia: ma do Ypi-
ranga n. 

D r . a i o a t e i r o V i a n a a 
P>jpeciallsta em molwiíias das crianças, com 

longa pratica dos principie« h'»-.|»it:ies da França, 
Italia, Áustria, AlIemanliH »r Inglaterra. —Keniden-
cia, rua Maria Thercsa li 2SJ. Tel"piio:ie u GA 
Consultorlo, rua 15 de Novembro u 5 », de 12 ás 
n. Telephone n. 008. « • 

D r . A r i h a r M e n d o n ç a 
Medico Consultorlo. *Jiu de H. Bento n. 25 A — 

do meio-dia As 8 horas tarde. rtesideuc!a, rua 
(•eneral Jardim n. 66 ^clepiione n T4~< 

Dr . E r a s m o do A m a r a l 
lispecialhta em syphílís, moléstias da polle e 

do colro cabe Iludo. Con» rua de S Bento u. 4"», 
as lí horas Besideucia, rua d. Veridiana u. 67. 
Telephone n 260. ^f 

*JE. 'M? 
Medico operador, clr^glão do Jl«»spiul de. Mi 

«erleordia. Consultai: rua do Commerclo n ti.de 
1 hora ás 3. Kes»;don<;iá.:T rua das Palmeira* u. H 
Telephone n lOJi). 

Dr . Car l o^ ,4a Cas t ro 
Medico e operador. Consultorlo, rua Direita n 

9 I>as \'i m '1 horas dâOWrde Residência, rua 
Marfim Francisco n. 76.̂  

D r . M e l l o B a r r e t o 
Ocullsta, membro d «Sociedade Fnmceza de 

Ophtalmologia. lies., ayenida Rangfl Pestana, 
y*í. C..ns. rua de S. Bonto, H7. de 1 A.s 4 horas 

D « z x t i a t M 
•\> 

A L V A R O Q 4 S T 2 L L 0 
r in iK<J lÃ^ DENTISTA 

S n a de S. Bento n. 18 — Sobrado 
Sá o Paulo —Tèltty boné n. 1326 

L o i i G o m e s 
Cimrglão dentista, ru^^le H. Bento n 31, so-

brado. 

Gabinete dentasio Ao D r . Hanaon 
Auxiliado pelos drs Hrown c JorgeOroimb oz 

Azevedo. Rua de S. Beutò tt. 23. 

« i 

SECÇA0 « U T B A 

O s b i c h i n h o s 
Hontem 'leu pelo 1 R io a centena 374 

o pela Ksperunra, — . 

T A I I A ATÚAMIÃ 

P n l | > l t « a lUt K n g r u e l a 
Pe lo fundo d 'uma agulha, 
Faço passear um camello. 
O Mal.tcbias /• pnllia : 
Trepa no forro o no coelho ! 

3 0 6 0 

4 0 
P a l p i t e * rio M a l a e l i l n a 
Kngraciu, .IÜO se intromet ia 
No meu j o j o . Viitt A rnbra , 
Corro atruz 1 la borboleta, 
Boto no uiatto u'cachorro... 

2 3 13 

a o 
A z a r ? 

H o j e sim tenbo -guarda.!» 
Cá no bolse o nu palpite : 
V o a com > ertesa gsnhsr 
V m » cobreirm no leâol 

P o > 
Ift'A 4-A 

Licor d* Japtetngi lodurtie 
K ' de um» vantagem Incontestável no 

tratamento de affecç/ies sypbiiiticas, ezos-
toses, euncri s, tumores brancos, blenor-
rbsgias, r l ieuinatismo sgmlo ou clironi-
eo, darMiros, boubas, empigens, feridas, 
lepra e em Iodas as moléstias da pulle. 

Depositário cm K. Paulo: 
1'IUllMAI IA r. llRiiiiAIIIA SANTOS 

K u a d . • B a a t o n. 0 6 
18a ti; l o o 

Vinho Cimlho 
1'2 annos de suci-esso! Anemia, fastio, 

digestüo diff iei l , nenrastliema. rachitis-
mo, tubereulos'! e lyinpbatisino. 

L a r g o da Se n. 2 - B A R U E L k C 
:ir,u :io-2a 

Assa dura das crianças 
CciJem em poncoe d.as com o uso do 

T a l c o b ó r o d e A s s i s 
Formula do dr. SYL VI') MA/A, dintinrh 

dirccfnr da Maternidade de S. Paulo 
Completamente inoffensivo 

2 8 0 i n e n a a l 

Lcmbriga editaria 
Remédio que u&o lallia — Rf me lio 

completamente ino fens ivo — K^medio 
otie ainda n '.o tem deixado em um só 
ca* > de expoll ir o verme com a cabeça 
— it-.emedio que d ispensa p u r g a n t e s e 
r o b g a a r los. — F i n a l m e n t e r- méd io de 
modo de usar e o m m o d o e s i m p es e que 
ae .úa era 2 horas P » am C Á P S U L A S 
T E N I F Ü G A S nu M E * i > E B . N a s bôas 
phai mac ias e n a D & O G A K X A B A a U B L 
— S.Paulo. 18* 3 0 - 2 3 

( ' l l l t| l/* « »M 
ClHiranim novas remessas á Cliapola-

ria Portuciise, chapéoBduros, tnolí»», palh.t, 
(Miilt*, 1'aiiainii c rotim; cartolas claqiiei 
0('I«-Hiasti«e8; preços muitos rosumidi-s. 

Hi.-furniani-sc cartolas, claques e todo o 
chapéo usado, ^aruntirpio-se toda a p<*r-
fc i ;ão. IvtiH do Seminário, .'Ji, o ladeira 
d « S. João 3 A 'perto do largo do Kosrio) 
4!»0 20—ÍI J. PINTO VII.I.KI.A & COMP. 

VIp . W . ( i o r i l o n N p e e p s , 
inedico-opcrador. Consultorio, rua «le 
S. Bento n. 63 (sobraflo), de 2 lis 4 da 
tarde. Telephone 1023. Residência, 
Alameda dc#s Bambus n. I , até ás 9 ho-
ras da manhã e depois «ias 4 da tar-
dc. Telephone n. 464. 189 até 31 dez. 

Acabaram-se as moléstias do esto-
rnado. figado o dorei de cabeça 

Cl >M AS 

P í l u l a s b i v i n a e s 
MAUI A HKC1IHTAIIA OU 

Pílulas de Papayna e Quaŝ ina 
Do pharm!'ceutico 

— n . I 3 R A O A . — 
AppTOvadaft pela Directoria de. Saúde, 

Publica 
Essas pílulas já vantajosamente conhecidas 

c, pelos seus rcac.r» e(feitos, consideradas co-
mo um medicamento dr primeira ordem para 
as moléstias do estomago, do fígado e do in-
testino e sendo uma medicação onde entram 
dois agentes encrgicos de propriedade phy-
siologicas e therapeuticjxs definidas, tendo 
como intcrincdiaria uma massa pilular com 
propriedades chologogas, constitúe no estado 
actual da sciencia uma das inaia bcllu? con-
quistas da medicina moderna. 

O seu emprego se impõe na3 dyspepsias 
gastrites, ^astralgii*.-•, dyspepsias flatulentas, 
lienterias, diarrhéas chronicas, falta dc appc-
tite, atonia do tubo digestivo nos cálculos 
biliares, no engorgitamento do fígado, nas 
diversas enfermidades do apparelha urinario, 
na regularisaçào do ventre, einfiin em todas 
«P do rMotnagrv E flgaao. fx-, «UK*. 
quecas, dore%. de cabeça, debilidade organica 
e insomnias desapparecem cm }>ouco tempo 
com o uso das IMI.UI.AS DIVI.VAKS. (,'cntena-
res dc atíestados de abalisado» clínicos e 
pessoas insuspeitas affirmam a sua cfficacia. 

Preço fio vidrot 1$000 

Vende-se nas principaes pharmacia s e 
drogarias. 

Depositário: S. Paulo, Innuel Cow/>^t 

rua Direita n. I . D 176 7 

F i U T A E S 
I m p o N t o p r e d i a l 

I.AM.AMKNTOS CARA US £XKB< ICIOS \>K 
1!K)7 E 100« 

O adininistia/ior da Rccebedotia de 
Kendas d » capital faz publico, pars co-
nhecimentos dos interessados, qitH, por 
intennedio dos respectivos lançadores, 
está se procedendo so lançamento do im 
poilo predial do perímetro urbano da ca 
pitai, devendo os srs. proprietários, in-
juilitios e ma's interessados fornecer aos 
snçadores os recibos do aluguel, os con-

tratos de arrendamentos e outras infor-
inações, allni'd(f se poder determinar e m -
etameute o imposto, de conformidade 
cem o art. lí* do l íeg. que acompanhou 
o decreto • . Í>S'J de 7 do Iiezeuibro de 
1WI . 

As reclamações referentes aos lança-
mentos deverão ser feitas por meio de 
petições |dirigidas ao abaixo agsignado, 
devidamente documentadas. 

Kecebedoria de Keadns da capital, 10 
de Agosto de 1906. 

O administrador, 
2lí9 A. 1'errirti dc (Juriro:. 

O P I N l O E S 

A U C T O R I S A D A S 

MÉDICOS DO MÉXICO (UE ENALTECEM ÀS 
VIRTUDES DE UM MEDICAMENTO 

CELEBRE. 
Entro os Membros da Proflsfião Medica, 

cuja confiança nos honra, cabe-nos apresen-
tar aqui dois testemunhos notáveis do co-
nhecidos Facultativos do México. 

Do Dr. José de Ia Luz Torre3, Medico e Cirurgião da 
Faculdade do México, Actualmente Medico Experto e Director 
do Hospital de Zacatelco, Estado de Tlaxcala: 

" T e n d o usado da exeellente preparação " P í l u l a s 
Itosadas do Dr. Wil l iams" para alguns doentes, durante 
o tempo que estivo n'este Hospital, sinto-me obrigado 
a dar minhas sinceras felicitações ao auetor «lo tão 
benefico remedio. 

" Os resultados obtidos em vários casos de aíTecçõos 
nervosas, como debilidade, impotência, paralysia 
parcial, etc., etc., com o uso das celebres Pilulas Rosadas 
do Dr. Williams, mo animam a mandar-lhes minha 
eincera adhcsão, auetorisando-lhes quo façam dVstas 
linhas o uso quo julgarem conveniente, tanto cm justiça 
ao auetor corno para o bem geral da humanidade." 

(Assignado) DR. JOSÉ DE L A L U Z TORRES. 

Com a notável opinião do Dr„ Lapponi, 
Medico de Sua Santidade o Papa, o outras 
grandes auetoridf.dea da Europa o America 
em pról das 

P i l u í a s R o s a d a s 

d o D r . W i l l i a m s p a r a 

nos ó Gírpscialmonto grato ajuntar a essas 
provas Iocae3 da profissão o borat acolhi-
mento merecido da parte do publico. 

Do Dr. Adolfo Hinojosa, QUS E;;erce Sua Profissão na 
Cidade de Mier, Estado de Tamaulipas, onde tem Estabele-
cido umi Clientela e Reputação Invejáveis: 

" Soílrendo eu mesmo d'uma terrível Nevralgia que 
nem eu nem os meus collegas pudemos curar, quiz cx-

Íierimentar as pretenções quo di;:em ter as Pilulas 
losaJas do Dr. Williams. 

" O s meus cálculos sobro o resultado do remédio 
não chegaram á altura do reaullado obtido, c o allivio 
foi immediato o cfficnz. Com o meu iestabelecimento 
voltou-mo a tranqüilidade c LCCO ^ O cxuo ha tempos ou 
havia perdido. 

Desde então tenho receitado a3 Pilulas llor-sadas d a 
Dr. Will iams cm casos idênticos assim como em outros, 
taes como Dyspepsia, Indigestâo, Anemia, etc., com 
resultados altamente favoraveis. Entre estes últimos, 
conta-se ara dvsneptico quo sofTria havia quinze annos. 

" Podem \y. V / S . S. fazerem d'esta carta o uso que 
lhes convier, pois não ó i;m favor solicitado, mas uma 
homenagem muito justa c espontânea ao mérito d'cste 
preparado." (Assignado) A. H I N O J O S A . 

O mér i to d ' e s t e g r a r d o r a m e d l o para o S a n g u e o o * 
N e r v o s t e m « I d o d e m o n s t r a d o o m m i l h a r e s d * euraa e m 
M ã o s ds Deb i l i dade (ne rvesa , viri l e muscu lar ) . A n e m i a , 
n h c u m a t l a m o , Para lys ia Pars la l , A tax la L o c o m o t c r a . l m -
•"otenoia d i ges t i va , c e m out ras mu i tas d o e n ç a s m e n o r e s . 

V e n d e m - s e s ó m e n t e e m p a c o t e s e g u a e s a e s t e ; o c n -
vo lucro estk i m p r e s s o e m e n c a r n a d o sobre pape l cor d o 
rosa . HUMI.Q .T. 

l n i | M > M l o | i r c t l l a l 
KXEKI.KIO L-ABA 1WH> 

O administrador da Itecebedoria de 
Hendas, abaixo assignado, faz publico, 
pura conhecimento dos srs. proprietários 
de prédios do perímetro urbano da capi-
tal. que, a contar desta data até .*il de 
Dezembro prox imo futuro, se procedera 
por esta Recebcdoria á arredaeâo, tem 
multa, do teqnmlo êementre. dn imponto pre-
dial do corrente exercício de l íM i . 

Kecebedoria de Rendas da capital, 3 
de Novemcro de 1!HM). 

f> a d m i n i s t r a d o r , 
337 A. Pereira de Queiroz. 

D E C L A U A Ç Ò E S 
Protesto 

Protesto contra qualquer alienação que 
fai;a Nerèo Rangel Pestana, rios bens de 
sua propriedade ou os de Ltndolpho <k 
C., visto ter contra elles obtido carta 
de sentença, que está sendo executada. 

S. Paulo, 9—12—906. 

l 531 o. M. Ferraz 

S20 Paulo Pavlway CsRioany 
« l l K Ç i " SA TAaiFA HE I AFK 

Faço publico que, nos termos da au-
torisaçáo conti la n-> avis-> n. T>9, de 27 
do corrente, do Ministério da Industria, 
Viâção e Obras Tublicas, que approvou 
a p-rip<ista apresentada por esta Conipa-
rhia, entrará en: vijror na linba de S tn-
t.)S a JnndiahT, de 1 " de Dezembro pro 
l i m o até 30 de . l imbo de 1007, desde 
qne a taxa cambial não seja i n f e r o r s 
l í d. por l^Oi»), a seguinte tarifa para 
o transpor a de eafé : 

Ca f é beneficiado, tab<-lla 3, IfiO réis 
por tonelada e por kilometro. 

Ca fé em eaaqinaka, ta l^l la ;VA, 110 
réis por ton< lada e por kilometro. 

Ca f é em cereja ou e leo , tj»t^lla 3-B, 
1-2*1 réis por tonelada e por k i lonetro . 

Snperint ' mleneia, H. Paalc, .10 de No-
vembro de 1'lOi, 

WUham fiipeen 
S sit « J £ « p e r i n l e s 4 « t e 

F U N D I Ç Ã O D O E R A Z 
3 V I o o n d « • t i o o a n n » 

T r l t u r a d o r e s d e m i l h o 
K a c b l n a a p a r a t u b o s b a r r o s 

T l i e a r e a 
V a p o r e s n o v o a o u a a d o a 

T r l l h o a c a e a ç o 
V i g a s p a r a c o n a t r u c ç ã o 

T u b o s p a r a a ^ U M 
TAMVÒKS PA 11A KXdOTTOS FU SllIMl — TAUKS 

F . A M A R O 
R U A C O R R Ê A D E A N D R A D E , N . 1 4 

32* ao-yi 

Gottas Indígenas 
O agentr nc-.te Estado 

umatismo, dor üatica e pt. 
milia\ como por ter dc via 
depositário da» Clottas Ind 
cas,a A Apparecida—Kua « 

deste abençoado remedio , único que 
aly:ia, por motivos 'não só dc mole-1 

ura r a d i c a l m e n t e -

a etn p r ^ o a de sua fa-
i-fir na propaganda do di to remedio constitui© o sub-agente» 
igena-i, o-, srs. I \ I / l » í ! F I G l K í R K D O Ac C.. f»roprictari 'H dl 
o Carmo n. 20, em frente á ladeira, que ficam encarregados de 

receber toda a correspondência de pedidos e encommenda» a mim dir ig idos, que com • 
maxima presteza e ^e:n alteração de preços ati i farSo á exigencias dos que soarem, coma 
sempre tenho feito. 

S. Paulo. 2 de Outubro de roo6 . 
FIGUEIREDO COIMBRA. 1 

Continuam a * p o a l t » r l O a : 
8. PAULO—O» ura Lima Santos k C , Drogaria Silvsira, raa do Comais* 

cio n 6 —Os art. Sonsa Aguiar h C . raa Florancio ds Abrsa n. 31 Os ara. 
Monteiro Soares k C raa Direita Vxadacto f j f EM BANTOB-Os ara 
Lsal k C., Drogaria Colombo £iT EM CAHPIHA8 — Os ara. J. Jorga, F i -
gueiredo % C. rJf- EM POÇOS DE CALDAS—Oa ara. Rejnaldo Am ara «to • 
Lojola k C , Pharmacia da Empreaa. tsrç. qaint. a dom. 148 

Ü0 COLLETE PAULISTA 
Grande fabrica da 

Giovanni Pol i to di L n i s i 
V.nd.-I» por atacado e a rarsje 

PREÇOS B A B A T I B 8 I M O I 
Especialidade em aoiiai de Pa rá 

i na (irnrral Curmlro, 2-K— AKiga U l » Alfn4$ 

I I A U l M A BOA I . 2A-A 
uti tilii! n Ini i i laaft' hitw 1 II 

v- 9. PAULO B 

^ R u a D i r e i t a . 2 6 - A ' 



Praga de gafanhotos 
* I S S T B l T Ç f l E S P U Ã T I C A S 

F A l i A 

Destruição j l o s saltões 
GAFANHOTOS 

Caso, devido a qunesqner eircurastancias, niío tenham podido os 
lavradores destruir as reboleiras do ovos do gafanhotos (conformo us 
lustrucções praticas divulgadas por esta Commissão) convém que se-
jum postas em execução com a maaúma urgência, as seguintes medi-
das para a destruição oflicuz dos saltões (gafanhotos ainda sem azas). 

Sempre, se fôr possível, deve so fazer uso ilo Jogo : 
a) ou roçando-se primeiramente as hervas, muttinlios ou capo-

eirinhns ; 
b) ou espalhando-se sobre os saltões palha já secca; 
c) ou empregaudo-se tochas ou archotes de panuos embebidos 

de kerozene, azeite ou pixo ; 
d') ou recorrendo-se a quaesquer outros modos, lendo, porém, 

eempro cm vista o extermínio dos insectos sem prejuízo das culturas 
de maior valor. 

I I 
Logo que fôr percebida a sabida dos saltõesinhos , do dentro da 

terra, deverá o fazendeiro, sem perda tde tempo, círcuinscrcvcr toda a 
reboleira por meio de uma valleta de '30 centímetros de profundidade 
por 30 de largura (devendo a respectiva terra ficar do lado* de fóra do 
referido circulo) ; valleta essa que servirá para, na mesma, eahirem to-
dos os insectos, os quaes, assim, facilmente poderão ser destruídos. 

I I I 
Em vez, porém, do fazer o que acima é aconselhado, poderá o 

fazendeiro, mais promptumonte, se quizer, exterminar todos os saltõcs;-
nbos novos, empregando para esse fim as pulverisações de kerosene, por 
meio de qualquer dos uppurelhos cspeciacs destinados á applicução de 
insecticidas. 

A agua de sabão da terra também dará resultados satiõfactorios. 
I V 

As referidas pulverisações serão muito opportunas quando os sal-
tõesinhos estiverem einpoleirudos nos caféciros ou em quaesquer outros 
arbustos ou plantações. 

Neste caso o liquido, principalmente o kerosene, doverá ser appli-
cado o mais finamente possível e com certa rapidez, evitaudo-se assim 
maior prejuízo aos vegetaes. 

V 
As pulverisações só devem ser empregadas cmquaiito os saltõesi-

nhos não alcançarem o tamanho de dois centímetros, pois, dahi por 
deante, cómente o uso de outras medidas será efticuz. 

V I 
Estando os saltões empoleirados nos caféciros, pés do milho, ou 

em quaesquer arbustos, podem-se, para caça-los, empregar os pannos ou 
lenções de colheita de café, collocados debaixo das plantas, de manhã 
bem cedo, emquanto os insectos estiverem entanguidos pelo frio da 
madrugada. 

Saccudindo-se as plantas, 011 sobre ellus atirando-se punhados de 
terra, os iusecios cáem nos pannos. Uma vez cheios estes, deverão ser 
esvas ado3 em quaesquer buracos, feitos 11a occosião, tapando-se 03 
mesmos logo em seguida, com a própria terra cavada. 

V I I 
Para os 3altões maiores do dois centímetros, o recurso mais segu-

ro para o seu extermínio será o emprego das valletas (feitas sob certas 
regras) afim de para cilas serem conduzidos os bandos ou manchas de 
gafanhotos. 

VIII 
As valletus que não forem proposital mente feitas para isolar as 

reboleiras (conforme foi explicado) ou para isolar plantações, devem 
ser abertas em direcção quo sirva para cortar a marcha dos saltõe}, quo 
se têm em vista, nas mesmas, exterminar. 

As dimensões das validas variam conforme o tamanho o n <|uau-
tidude dos insectos; quanto mais crescidos o numerosos estes, maiores 
aquellas. 

I X 
As valletas devem ler as paredes um pouco fira do prumo o incli-

nadas para dentro, de maneira que a largura dellas no fundo seja 
maior do que na bocca, para assim ser evitada ou diflicultadu a subida 
e sabida dos saltões quo dentro das mesmas tenham já cabido. 

Quando se fizer uma valleta, deve-se ter o c. idado de collocar a 
terra, que fôr sahindo sempre, do lado de fóra, ou contrario á marcha 
dos insectos, afim do quo estes não encontrem obstáculo algum ao 
caminharem para a valleta. 

X 
Quando os saltões forem já bem crescidos, será, quando possível, 

conveniente reforçar as valletas, collocando-se, ao lado opposto áquclle 
cm que se achuui os insectos, folhas ou telhas do zinco, taboas aplai-
nadas ou pannos esticados, tendo estes do lado de cima uma tira de 
30 centímetros de largura do oleado liso. 

Estes reforços devem ser collocados na posição quasi vertical, 
com pequena inclinação para doutro da valleta. 

X I 
* As valletas devem ter, de 2 cm 2 ou do 3 em 3 metros, uns bu-

racos fundos (caldeirões) da mesma largura dellas, afim de nelles so 
enterrarem os saltões que já tenham cabido. 

A ' medida que taes buracos se forem enchendo de insectos, ou-
tros devem ir sendo abertos nos intorvallos, aproveitando-se a torra 
destes novos para se taparem os velhos, ficando assim sepultados to 
dos os saltões. 

X I I 
Uma vez feitas as valletas nas devidas condições, para ellas devem 

ser tocados os bandos ou manchas de saltões, o que convirá se fazer com 
vagar c sem grande barulho. 

Os tocadores, collocados em linlm e munidos de ramos, devem 
bater brandamente no chão, dirigindo assim com ordem c methodo 
todos os insectos pura as valetas. 

Se se fizer grande barulho c havendo precipitação neste serviço, os 
saltões, longe de se dirigirem para as valletas, se dispersarão cm todos 
os sentidos, escondendo-se debaixo das folhagens, gravetos, paus, ctc. 

XIII 
Os cordões defino são poderoso auxiliar do serviço acima indica-

do, quer ligando valetas distantes umas das outras, quer isolando os 
logures limpos dos que estiverem infestados do saltões, porque estes 
nunca aífroutaru o fogo. Telhas do zinco empregadas no mesmo sen-
tido dão bom resultado. 

XIV 
Os saltões que estiverem dentro das mattas ou capoeiras podem 

dellas ser desviados, fazendo-se um trilho hem limpo, do um metro ou 
•tais de largura, para o qual deverão ser elles tocados. 

No fim desse trilho deverá fa/.er-se uma valleta bem funda, cm 
sentido transversal ao mesmo, para que nellu caiam todos 03 insectos. 

X V 
Os saltões que inois damnos cansam não são os nascidos nas cul-

turas, porque estes podem ser facilmente oxtiuctos ao nascer, conforme 
cs meios indicados. 

Os que ví-m já crescidos, das mattas, cerrados ou campos, são os 
grandes destruidores o pouco escolhem alimentos. Para seu extermínio 
8<J o emprego de fundas valletas. 

XVI . 
Os cafezaes devem ser conservados o mais lim/io possirel, para que 

nelles 03 saltões pouco permaneçam, devido ao facto de não encontra-
rem hervas, de que aão apreciadores. 

X V I I 
Ao contrario do que geralmente se suppõe, oa saltões atacam os 

eafieiros, mormente em dias frios ou chuvosos, caso estejam nelles 
empoleirados; devoram os brotos dos arbustos ou roem a casca dos ra 
mos, seccando estes, mais tarde, completamente. 

XVI I I 
O fazendeiro nunca deve desanimar; se tal acontecer, elle só terá a 

perder, porque, quando mais tardar para combater os saltões, maiores 
serão os damnos por estes causados, e mais diff icile dispendiosa será a 
deL .llação ou o extermínio da praga. 

A Commissão: 
A D O i P R O HFMPEL 

T » ÍVERARDO DE SOCSA 
J. AMASDlO SOBRAI. 
A * T O Í K I DE S I I . I T A. 

r ae? A l t 10-1» 

n m m m m » s u > w n e - j ^ » » 

— C0NT0S--50 
Antiga Agernia Geral das Loterias da CAMTAL FEDERAL 

39-Rua Dlrelta«-39 | 
t i — C a i a fundada em 1881,pe lo i > l l i m i y r o y r i . t . r l o . I 

JÚLIO ANTUNES DE ABREU & COMP. 
I I N I P A m m c a * a t | u c 0 l > u , ' l i c o deve liar preferencia, pela v c n < , < 1 a _ _ f | M | f t A 
W H I V R no seu varejo dc iinpmlanlca prêmios U l l l w A 

a m a . s t h A 
Segunda-feira, 10 dr Dezembro, às .7 horas da tM\le—Segunda-feira ] 

Importante l o t e r i a — P R Ê M I O M A I O S 

FOR a$ooo 

Grande 
N o v o plano 

1 

Loteria do M T A L da Capital 
2 IMPORTANTES PREMII 

p r ê m i o . . . . K M 

p o r . a 1000 

Federal 

2\ p r ê m i o • 
S A D B A D O -32 de 

e e 
Dezembro-

100:^00000 
SABBADU 

A preferencia pura a cnmpra dc bilhetes «lesta grande loteria 
todos os motivos a esta aniitfn e acreditada A G E N C I A C l i K A I . . ! 

O* pididos « e ivo satisfeitos com a máx ima pontualidade pelos 
geroes e representantes da Companhia Lotsr ias Naciouaes do Brasil 

deve ser tlatla por 

ng-eutes 

T W Ç O U - p - . . QUEDA 

y o i 

wnc C A I 

em 
' . S S S I 

pKtJtO 

0 V0S80 

Continuar rebelde 

rmento medico si, 

f todos os recursos 001 

nio consegwdes levantar 

vosso leito, nem alliviar aa n 

' dõres, não desanimeis, nenr ferfft] 

saltar os miolos / Mo / 

Ainda vos resta uma esperanf» / 

Um o Elizlr de Sucupira] 
Queiroz elle vos restituiri a> 

Bâude, o dará allivio às vossga j 

'dòres. —•••— 

Encontra-ao . m todaa a* 
pharmaolae e em caas d* 
L«J. M . P A C H E C O è 0 " i 

no BIO-PE-JAMEIHO , 

L QUEIROZ k l \ À 
a l o PAULO 

Jú l i o A n t u n e s d e A b r e u & C . 
Paulo DIRBITA-39-S 

CAIXA DO CO&KEIO. 77 333 

A U P E T I T O R A N D 
Unira casa importadora do. « 

CARTÕES FOSTAES ILLUST&ADOS 
S e p r . s e a t a n t e de diversas o*saa earopsas u m art igo 

Recebe s .mans lmente as U L T I M M T N O V I D A D E S 
Flores em seda, vclludo e p< Iluda. Cariõcs-fantnaw, bromuro, gelatina, 

madeira, alumínio, celluloide. Paisagens artísticas, acqaarclla.o, olio e toJos >)' 
os artigos pertencentes a este r.imo de negocio. i' 
B r i l h a n t i n a e m i s t a a n t n dá todas as co re . , c a n e t a , d . Vidro para br i l l ia i i t&r • 

Vendas por atacado [ 
Álbuns de todas ns qualidades c tamanho?. Enveio transparentes, n!:., 0]>pQ£ ti 

nov idade com vista. P reços sem concorrencial Exposição 
permanento do g r a n d e s lock do novidades 

O B E 8 T K 9 1 J L T I W A 
Rua 15 da Novembro, 1-A SÃO 

i, 

s o c i a l . e . . 
r e a l i z a d o . . . 

* • n o T h e s o i r o 

VISITEM 
a grande venda annnal da O a a a Y p l r a n g a , á 
rna S, Bento u. 8, e verifiquem os preços. 

A grande reducç&o vis» especialmente o calçado, mas 
todos os artigos soürem abatimentos. 

51] 
Todo o comprado r de artigos na importancia supe-

rior á tem direito a uma elegante CARTEIA* 
N H A D E LEMBRANÇAS para 1907 . Ml 

11 -1.Í-1S 

IR 

MARÍTIMOS E TERRESTRES 
. . . . 2 . 0 9 O i O O O S O O O 
. . . . 8 0 0 « 0 0 0 $ 0 0 0 
. . . . 2 0 0 l 0 0 0 $ 0 0 0 

Offcrcce as mais sólidas garantias e cobra taxas extremamente moaicas 

A g c u t c H en> t i au t o s , I t l o c C a m p i n a . 

centrai: Rua Direita n. 2 6 

N. 3 (2J) 

l i 

• • • flO • • • 

Um Rosto Formoso E Admirada 
Comquanto a Causa Esteja Occulta. 

Quando admirarilcs" um rosto f o r -
moso com uma bella cútis, lembrai-
vos que a bclhi tez 6 tez do Sabonete 
de Rcuter. 

n t 
O SABONETE DE REUTER É O TRATAflENTO DA 

TEZ E/1 FORrtA DE SABONETE. 

Purifica os poros, re t i rando t o d o á t o m o de suj i la. le ou secre-
yão impura. Os poros saudaveis constantemente expellem ns 
impurezas. O Sabonete Ant is íp t i co dc Reater mantem-n 'os sau-
daveis. A cútis torna-se macia e lisa c os inales sãr» prevenidos. 

0 SABONETE DE REUTER ÈO SABONETE DA BELLEZA. 

HOTEL DO SUL 
61 — Rua da Estação—61 

Tendo transformado o soa antigo edifício em nm bello 
sobrado, avisa, entretanto, os &ens namevosos fregaoies 
qno contiuía a sustentar os sens antigos preços reduzidos. 

Oíferecendo, por isso, aos srs- viajantes o famiiias 
eommodi(iad68 sem rival espera qne nio deixem do viii-

doticão Universal 
Completo 

sortimento dos 
últimos 

modelos de Cadeiras 
para gabinete' e viagem 

tar esta easa ! «té 3 1 dei . 

0 proprietário—Francisco F. Torres 
Alfaiataria do Povo 

Januario Loureiro 
Rua de S. Bento, 1 6 - c a i x a Postai,71 

• S Ã O P A U L O • 

S. PAULO Rua d e S. B e n t o n. 2 4 - — S. PAULO 

Cl.f:b «ied-llFrjiM.ltH j , j » í j „ f M 1 , u . j , 
17 25- a 

3 
O r a n i l e r e í l i - c j ão d e p rpços p a i a a a x i l i o d o p o v o , t o n o i n t e r e s sado na 

nossa a l fa ia tar a, c o m d e s c o n t o de õO " „ a b n x o d o s<\n va lo r , qno n ã o cn- | 
c o n t r a r ã o noutra pa r t e esta b a r a t e i a a seu l n v o r e b e n e f i c i o : 

T e r n o s d e o a s e m i r a s u p e r i o r e o b m e d i d a • 
e s c o l h a d o f i s u r i n e a 4 5 $ , 5 0 5 , 5 5 5 e m a i e p r e ç o s j \ 

D . t o s d a f r a k » 0 5 $ , 7 5 $ , 8 5 5 a m e t e p r e ç o * | 
C a l ç a * d e c a e e m i r a , 18$, SO$, 2 5 - o i f $ ; 
S o b r e t u d o * a 5 5 - , 75$ o m a i s p r e ç o s . 

E' o cisião de todo o povo visitar a no»sa al fa ia! » : , em qne são in-
teressado*. 

Alfaiataria 

A ' R u a d e S , B e n t e n . 2 4 
47C 

A THES0HA » t m u i c u 
H a l v n d o r J o a q u i m R i z z o 

SORTIMENTO I>E FAZENDAS F INAS 
Acaba if< rrtcher 

um grande ttack dc eaacmira» inglezaM 

S n a i a b o t U k U d . 
C i w i i t i i it (srca, fe pfeutaaia 

azai • prato 

É. TAVIO fít 

HOTEL DE FRANCA 
R U A D I R E I T A , 4 9 

Á L V A R O D E B A R R O S 
Actualmente reformado, continúa a offereccr a seua Íreguezíi 

e exmas. famílias todas as commodidades próprias de um estabeleci 
mpflto de primeira ordem. 4 < 

Recommenda-se pela sua colocação, vastos apooentos e awiedada 
tradiccioDal do seo tratamento, estando sob a imis. dista diracçio do 
•«o proprietário que rtsida ae «eUbekeinwole oom aos J 

m wk* 



« 1 

CASA 
1 6 - 2 0 — JR.TJ A 

Casa filial—SM MITOS 

ALLEMA 
D I R E I T ± e 

Casa filial -CAMPINAS 

Segunda-feira, 10 de Dezembro, inaugurar-se -á a nossa 

, B 

Para cuja inspecção tomamos a liberdade de convidar as 

IA 

(gaeze! 
ibeleci-

leda de 

j&o do 

HEYDENREICH IRMÃOS 
m s . E i i ' - - H A T H A N & C . " s - m w 

j Sortimento completo de fer 
• ragens—Tintas prepara-^ 
•

tflue • E K A M E L E T T E e 
« a » . M E T A L L I C 

T Drogas, ver-
? nizes, ele. 

C U I P I D E I I U S 

(iltivadores de DISCOS 
recentemente modificados. 

C A S C A D O R E S - S U L C A D O R E S 
r r a n o a d o r e a a a t ó c o s 

í 

" V e r n i z m a r c a f 
" B R I L H Í N T E " | 

O m a l h o r e o m a i s ^ b a r a t a * 

c x i t i a n t e n a * » ' 

M e r c a d o ! ( 

í ! F r r a m e n t a s 

1'AKA 

C A M P O 3 

OleQ̂  m m m m s * r ~ — — X 

l u b r i f i c a n l B j J o ' 8 , 6 d i * 3 » « « • » • M i w i » - j r « d o » d a A « e « 
A I M M P H I U flYMVBRft^P d e d e d a n t a s , a a . 
O L L O S r A O M L I . W W ^ \ ^ $ \ m e a d a i r a a - S e j a J e » r a a a c e . f a d a i 

G r a x a s p a r a q u a l q u e r raa- M a c h i n a s d e v á r i o s t v ü 3 S 

c h i n i s m o . w 

Ferramentas 
1'AKA 

j M U M 

(l\\U 
DF. COII 

ENCERADOS IWiLEZES, 
l i O n n a m e r i c a n a 

T I N T A p a r a E N C E R A D O S 

p a r a o p r e p a r a d a 

ferragens 

i n d e z e n a c 

P r e s e r v a t i v o 

C O í i R E I A S 
1 0 ^ & ^ O 4% 

I S 91 MIHIMAX 
Extlnetor de incêndios de incontestável superioridade 

PORTÁTIL, RÁPIDO e IMAUJVÍL 
Domina om moio minuto qualqnps' incêndio 

om sou principio, podendo sor manejado até por 
uma senhora, dexido ao seu pouco peso e faci-
lidade de fimccionametifo. 

a pparellio de rara efficacia e da mais alta 
vantagem om casas de famílias, hofeis, caminhos 
de ferro, fabricas de toda especie e Fazendas. 

Ú n i c o d e p o s i t á r i o 

L M I C H E L 
LARGO DO CARMO 

Caixa postal n. 45 SANTOS 

BANCO DE CREDITO REAL DS SÁO PAULO 
E m l l q u l d a ç & o f o r ç a d a 

Os tyndicos chamam concorrência, até o dia 22 do Dezembro prnximo 
na 2 horas da tarde, para a compra, á « l i u l i e i r u n v i ixt i » , dos direitos 
ureditorios do Banco sobre as fazendas adeanto mencionadas, o das de pro-
priedade do banco, com exclusão da safra e com o custeio pago até o dia 
da compra. 

As propostas, cm enveloppe fechado e lacrado, com os dizeres — l * r u > 
p n a t n i i n r i t « •o i « i | » rn « l e f n s c m l i i , — d e v e m sor entr gues até esse dia 
O em seguida serão abertas pelos syndicos, quo EO resrrvam o direito de 
recusar todns ns propostas. 

No eseriptorio do Bnnco serão ministradas nos interessados quaesquer 
informações sobre as fazendas e os respectivos titulo* 'te domínio. 

As propostas podem versar sobre u na só, ou mais de uma, das pro-
priedades n venda, 011 sobre todns cm globo. 

A saber : Os direitos creditorios do I anco, garantidos com as seguintes 
fízendas não seqüestradas: 

BOA V I S T A DA P E D R A BRANCA, cm Cerqueira C i s a r ; 
A T A L A Y A , om Gunrntinguetá; 
A P P A K E C I D A , em G raTdo de Rezende; 
P I N H E I R O S , em Itatinpn; 
C U R U P A I T Y , em Pindnmonhangaba; 

Os direitos ereditorios das seguintes seqüestradas : 
A M E N D O I M , em Iiatataes; 
8. JOÀO, em Araraquara; 
P R A T A E T A P E R A , na Faxina; 

pertenc. ntes ao Banco: 
A T , M j ' I O , em Bitueatú; 
I iAKuEIKO, em Botucntú; 
C A P Ã O SECCO, cm Oiro: 
P A I L i N K A . em Américo Brnsiliense; 
S . J O S É ' D O COCO, em Uuariba. 450 alt. 12—6 

Café Guilberme 
Caté da 1'., 

440 

R E D T T C Ç Ã O E M P R E Ç O S 
1 arroba 
1 kilo 
2 kilo* a 

8 $ O O O C a f 4 espadai. 1 arroba 
9 » 0 0 ! " " 1 kilo 
9700|l ". " a ki lo» a 

i o gsoo 
19000 

• s o o 
S e m i n á r i o n . 2 6 

T E L B P I I O K E , » • 15-11 

g r a n d e 

HOTEL BÜAWABABA 
103-Rua da Lapa-103 

• a » a i f l o a e a p a e a n t e a e a m v i a t a a p a r a a Aveni* 
• • B e i r a - M a r a a H a a d a a a m a l h a r p a u t o d a c a p i t a l . 

C a p r i e k a a a a a r v í ç a d a m a a a a c a a i a h a E a e l a a i -
v a m a a f t a p a r a ffamiliaa a e a w a l h e i r e e . 

João B. Fazo & C. 

E r a n t í e c í í i c i n a d e c o s t u r a s e c o m 
PItKÇOS RAHOAVEIS 

Vestidos para senhoras e meninas 
Accfila-se cncommenda para qualquer logar do I N T É R I O U 

—Apurado gosto e eiegaiicia— 
Henrique Bamberg 

R U A DE S. BENTO , 68 m. >á. P A U L O 

I r m ã o s P o y a r e s 
D e s p a c h o s , c o m m i s s õ e s e c o a s i g f i a ç 3 e s 

Com reiaçtes dirvetua com at priucipa a i-iila le* da Kurup.» c .le t..iluif ua p.iixes 
sul-uierii anos. Endereço t-leirr iphiro — SKKA YOP. < « i ^ i0> C irraio 27U, 

P r a ç a d a R e p u b l i c a , 3 7 — S a u t o s 

R u a J o a é B o a t f a c i o ' n . 2 7 

P 42.1 8 : , - 12 

l t a l LOTERIAS: Esperança e Cal? 
F e d e r a l I 

A » m a i s i m p o r t a n t e » c i o J t r a s i l 

1 S C A P I T A L 

A m a n h ã A m a b h a 

5 o : o o o $ o o o 2 5 : o o o ó $ o o o 
FEDERAI* E s p e r a n ç a 

SlUuto íatoirs. atcOO J » l h « U i a U i r o StOOO P , mo» 200 réi* 

Sapnáa-feipa, 10 do correaÍ3,J3:0DDS 00, Fedpalpor 2^030 
Em 22 do corrente—2 prêmios da 

4 o o : o o c » $ cada m por 4$ 
Grande Loteria htderal para o NATAÃ 

—1 1 ' <!» 

EM 31 corĵ nti—100:000$— 
t i Pedidos In f o r ina t f t ^^p^an i en to infcírul tn>l<n na p re in i ou^^ 

A geneia geral >m todo o Lttadn, das loterias Esperança e Federal 

A m t i e i o B o d i i g o e s d o s S a a l f s k C . 
S - C a i x a N S - f A 

» duxia da iparrafah 
eutr« ( f i . « a coinicii io 

D E P O S I T O 

La rg j S. lento, 97 9 AR TE 
TELEP1IONK. 1264 « H I l I » 
T K L K I H I O N K , K 0 4 

E d n a r d o M o n r a 
Agente ueral 

P A U L O 

Excal.ante arrua de ma 
aa com propr i edad » tued 
c i u a e a 

Ukada com verdailairo 
Luccesao ua cax*a üo 
A R T H H I T I S S X O , ar 
terio.sclerofie potta, 
diabatea a ua i mo-
lestias dca rina a 
daa r i a » cr ina-
n t i . 

Única da ps 
ladar ag-ra- . . 
c a v . l q n a / f f . / « 0 |)ÍIIZ. 

\ ã o c o n t é m , ab 

l u t a m e n t e , s u b s t a n 

S A Í 

m / A a n a l j s e a q u e 

J í o i s n l j n i e l í i i l a 110 L , i -

/ b o r a i o r i o d o 

ses C l i i m i t a s « le i . I ( t f 

P a u l o , d e m o n s t r o u s e r / C f ) 

e s t a a g n a a m e l h o r / J l ) 

d a s a ^ u a s m m e r a o 

c i a s n o c i v a s a 

DE. 

A' 

C h a -

m a - s e a 

a t t e n ç ã o 

dos s r s . I r e -

q u e n t a d o r e s 

d a s l o n l e s l l i c r -

m a e s d e 1'OÇOS 
L I , C A L D A S , l e m -

l ) r a n d o - l l : e s q u e a 

i i t t i a l e s t a ç ã o l » a ' n e a -

r i a . p r o l o n g a - s e a t e M a r -

ç o v i n d o i r o , e q u e os seus 

L a n l o s s ã o m u i t o | ) i o \ c i t o -

H)S r e s t a o c c a s i ã o . 

ü H O T E L DA E M P R E S A p a s -

sou p o r uma t r a n f o r m a ç ã o r a -

y W / d i t a i , o f e r e c e n d o t o d o o c o n f o r t o 

d m j a v e l . e s c r u p n í o s a l i j g i e n e e t r a -

< m < n l o d e p r i m e i r a o r d e m . 

Cs h o s p e d e s d o L O l I . L t f m r e d i i e r ã o 

no p r e ç o d o s banhos . 

M u l t a * d l a t r a c ç ô e » ! a â o p r o p o r 
c i o n a ã a a B O B a r a , l loH] i r i tUH 

O 

Marmoraria Tavolaro 
E x p o s i ç ã o permanente da TUMIILOS, ESTA-

TUAS e v a s o » 
M . T A V O L A R O 

u f o r t i d ^ b 
— Veada da mármore em bruta e aarrada — 

Kl A DE SANTA EI HIti RIA N. 69—S. PAIL« 
Caaa f u n d a d a e m 1 8 8 4 — 

diário 

FABRICA de MOVEIS 
I l t a r r t f l ^ t a « fa « » r a l i » aa a «a r ra i a raa * . B * e « b « - M • 

to nara a npit^ l como para a t»tarjar. 

k i a é « k U t o B. Z V 9 - Ú % f l l L O 

• a n i u taa-

alt 15-4 

O S e r p i a r i a 
Nenhum suspeito tubereuloüO ou 

meaino tuberculoso, poilera curar-ie 
eem que use o Berpi.iria, auxiliado do 
uma boa alimentai/a», prini ipaimenta 
quando se encontram tu symptornaa 
Bei/uintes : sobre a tarde calor ou ar« 
r pioa de frio, d<">r no peito e nau 
costa». »uore» nceiumo». frio», mão» 
humi ias, rouquidão e « d - continua, 
acompanhada» de um einina^recimen-
to n lavei, e»te corte^ todo pede Ser-
piaria J » i colheres por dia, e tahrt 
as refeições oleo de ligado de baca-
lhau escuro, h me/í-s seguidos. Eite 
sacrif.cio «erá retribuído. 

Nas hemophtise», e>m toss<> e en-
jõo do estomago, o sangue vem beai 
vermelho, misturado eom o» catar* 
rhos e espumoso, peço licença: é um 
remedio sob»ran", auxiliado pelo n -
poiso completo, cada 2 lio raa, 1 colher 
da» de sopa misturado roía agaa 
fresca, ama vez desappareeido, 3 e » 
Ibere» por dia >tí restabeleeer-»e. 

A ' Tenda aa 

» " * wm a i 



i 

pi 
t 

l i ' 
'k 

í 
i 

L 

Prof, FRANCISCO A R E N A 
LENTE DE CHI MU'A MEDICA NA REAL UNIVERSIDADE DE NÁPOLES 

L I C O R P U R G A T I V O " A R E N A " 
Cura a pr i a l o d* m t r i ehronlea • i atenta intestinal 

« I o é i rr itante « 

Licor Arsenical Ferruginoso 
D O J W T j 

S i t a aoluçlo t itulada conserva inalteradas os virtudes therapeuti -
caa do A R S Ê N I C O e do F E R R O . E ' utiliaslma, conforme 

attsstam os clínicos. para activar a H E M Ü P O I S B I , 
para combater a C H L O R O - A N E M I A, ete. 

BANHO SILFI KOSO ARTÍFIOIAL EFFERVESCEIIÍTE 
• a t e l i f i l d o tem por base salphydrados e carbonatos aleal inoi , 

calculados pela quantidade centesimal, para um 
banho autora l sul furoso 

BANHO ARTIFICIAL FERRUGINOSO EFFERVESCENTE 
T e m por base o bicarbonato de fer ro e o anbydrido carbônico 

Banho earlioiiico alcalino nrtilirial eirervosceiiío 
Teuipor|baae carbonatos ulealluos.produsindo anhydridos carbcnicos 

= ( FoimlaU de íerrt eaniplelauente IHIMIIITCI ) = 
Cl Tu O2 -I- F2 Os O — mais quina-kola-coca 

DEPURAOOR DO SANGUE 
^ T o n l o o d o s n e r v o s 

Cura a atonia do apparell io digestivo 
Este novo preparado representa um triumpho alcançado pela 

chimica moderna 

PREPARADO NO LABORATOSIO CHIMICO D2 
HUGO PETERSEN * COMP. 

R U A R O M A , 4 1 8 — N Á P O L E S 

Premindo com a medalha de oiro 11a exposição de chimica e 11a Expo-
sição de Nápoles de 18U-I. 

Diploma de benemerencia no Congresso de Medic ina <le R o m a de 18114 

PREPARADOS 
DO 

ISST1TÜT0 ü t U Â P I C Q TOSCANQ 
Dirigido pelos professores: t s. A iS CLAVO, prof. 

úc hygiene na Real Universidade de Sienna e 1. BANDI,proJ. 

livre de hggicnc na mesma Universidade 

Iodo$elalina Sclavo 
ein frascos, para uso interno e era arapolas pira 

injccçõcs lijpoderniicas 
Age como reconstituinte, contra o tu-

berculose, infecções malaricas, etc. 

ARUS , mineral de S. Pellegrino digestiva, diurotica, optima para mesa. 
" CONSFMMO UNIVERSAL 

CaritioÉo Tuta 
p a r a • « a r a d a a m a l a s * 

ftlaa d a m n ç I * 

Premiado com medalha d0 oiro em 

diversas exposições dc hygiene 

RECEITADO FIXOS l-ItOFEBSORns I 
dttíirolo, Caidrolli, BacerlH, 

Ifaritni, Ofabbl. «to. 

Yetorlria 
Medicamentos tfpeciacs 

para cavaUos, 

bois e cAes 

racPARADos no 
LabcraUrii Chlale* 
VCLCAMMIC& -liTflom 

«a Mito 
Cada preparado traz nnne-

xa uma InstriicçRo 
para o uso 

s m o 1000 urom 
aubsiitaa a a b a n h o a d a m a r 

rREl-AltADO PELA SOCIEDADE IUIAKMACEUTICA 

de Mil Ao 
Este banho é indicado em todos 

os cajos em que approveitam os ba-
nhos de mar. ai7 (5«-d.) 25-7 

Único conceüsionario para o B ra s i l : 

i -

g—Rua do Commercio. 36 - Pharmacia e Drogaria Faraut 

Loterias da Capital Federal 
AS MAIS GARANTIDAS 

Amanhã 5G:000$000 
B I L H E T E I N T E I R O , 2$000 

Em 82 de Dezembro proximo—GRANDE LOTERIA DO NATAL 

2 premiou» <le 

100:0008000 
Bilhete inteiro, 4$000-B»heto inteiro, 49000 

Em 31 de Dezembro de 1906 
G r a n d e L o t e r i a E 3 a p e r a n ç a 

100:0C0S 
BILHETE INTEIRO, 6$ BILHETE INTEIRO, 6$ 

Esta agencia geral c a que maiores van-

tagens otferece aos srs. cambistas. 

Agente gera l no Eatada de S» Paula 

RUBEN GUIMARÃES 
6-B—Rua 15 de Novembro—6-3 — Caixa, 617 

G r a n d e f a b r i c a 
S E 

Bicyc letas e l o t o c y c l e t a s 

I m p o r t a ç ã o d i rec ta da E u r o p a e A m e r i c a d o N o r t e . C o m p l e t o s o r t i m e n 
to de accessõr ios para b icyc l e tas e motocyc l e tas . — C o b e r t õ e s I H I I I l o | i - M l . 
rhcl ln c Continental , 

Fazem-se concer tos g a r a n t i d o s . N i cke l a tu ra e rs ina l te a f o g o . 
Roprsaentantes geraes ds BA R E s P A S C I Ü L T , de Par is , 

Poletti Calo! A C. 
B V A B A B Ã O D E I T A F E T I N I N S A , 1 1 : W 7 » . 

Restaurante Buarany 
S O B A D I R E C Ç A O D O C O N H E C I D O E X - C H E F E D E S S E R E S T A U R A N T E 

MANOEL PERES 
Reabriu-se no mesmo local (CAFÉ ' G U A l t A N Y ) , fornecendo com asseio, pronv 

ptidiio, esmero, variadissimo menu até 1 hora da madrugada. 
A cosinba é de primeira ordem c o serviço á capricho, havendo modicidade 

em preços. 
A Daef a i i r s n f n P l l f l r s i l l l dispõe de pessoal habilitadíssimo 
U n e s i a u r a m e U t l a i a l l j para satisfazer os inais exigentes 

paladares. 
Nesse estabelecimento moderno, além de bons pratos, ha uma adéga riquissi 

ma, onde se encontram os melhores vinhos de agradarei e superior bouquet. 
Recommcnda-se ao publico o R E S T A U R A N T E U U A R A X Y , que, além de todas 

essas vantagens, funcciona 110 centro da cidade, á 

RIJA QUINZE DE NOVEMBRO, N. 52 
32!) alt. 15—15 

CASA CAMARGO 
F U N D A D A E M 1892 

Artigos para bordar, armarinho» brinquedos o oijoute-
rias proprios para presentes de 

i N A T A L , A N K T O - B O M B R E I S 
Tendo-noa mudado do n. 32 pa r a a mesma RUA DIREITA 

N. 22, participamos com ppaser aos nassoa amigos e f r e gue -
ses , t|ue es tamos actualmente em super ia res oandlçoos, n i o 
aa* s m sortlmento, eomo am preços. 

_ Seriedade, pratica e, p o r conssqusacia. o desenvolvimento commerclal, moti ' 
porque s ó ago ra 4 q u s acceitámos o que ru lga rmente so dia : 

E' a pr imeira casa, do p c e r o . do Estado de São 
22 — RUA DIREITA — 22 

518 I S . O P s t u l o 1 2 —2 alt. 

L I S T A D O S 

E S P E C Í F I C O S V E T E R I N Á R I O S 
DO 

u m p h r e y 
E as moléstias que curam 

C U R A f e b r e s , c o n g e s õ e s , i u í l a m m a ç f n - s d o c a b e ç a , o l h o s , g a r g a n t a , t r a c h é a , p u l m õ e s ( p n e u m o -
n i a ) , b a r r i g a , l i g a d o , r i n s o u p é s , f e b r e l a e t e a n a s v a c c a s , m e n i n g i t e d o r s a l n o s c a v a l l o s , c l i u l e r a 
d o s p o r c o s , c u n g e s t õ e s d o c a b e ç a , c o n v u l s õ e s , e s p a s m o s e v e r t i g e n s . 
C U R A o rheumat iamo, m a n q u c i r a ; ' f r o u x i d ã o , c a i i ç a ç » , R B i i l t n d o d o s t r a b a l h o s e x c e s s i v o s , 
t o r c e d u r a s , m o l é s t i a s d a s j u n t a s c d o s t e n d õ e s , e s p a r a v ã o . 
C U R A a s mo l és t i as da m e m b r a n a mucosa e d a s g l â n d u l a s , l l u x o n n z a l , e s q u i n e n -
c i a , g l a n d u l a s i n c h a d a s , n i o r m o , m a l d c g a r g a n t a , a p h t a o a r e s t i t n d e c a r n e i r o s , c a n c r o e c r o u p 
d a s a v e s . 
C U R A v e r m e s o l ombr i gas , c o m p r i d a s e p e q u e n a s , t e n i a ou s o l i t a r i a , a c o l i c a e e m m a g r e c i -
m e n t o c a u s a d o p o r l o m b r i g a s . 
C U R A a s mo i es t i ae dos pulmões, v i a s r e s p i r a t ó r i a s , t osse , b r o n c h i t e , p u l m o n e i r a , resp i -
r a ç ã o d i f l i c u l t o s a , p u l m õ e s i n f l a m m a d o ? , p l c u r a - p n e u m o n i a . 
C U R A co l ica, c o l i c a i n l l a m m a t o r i a , d ô r d e b a r r i g a , r e s p i r a ç ã o c s p a s m o d i c a , d y s e n t e r i a d o s a n i -
m a e s e a v e s . 
P R E V I N E os a b o r t o s n a s v a c c a s , é g u a s e o v e l h a s , . f a z p a r a r as h e m o r r h a g i a s 
C U R A a s mo l és t i as d o s r i n s e o r g a n n u r i u a r i o s , i n H a m m a ç â o de l l e s , u r i n a s escassas , d o l o r o s a s 
o u s a n g ü í n e a s , h y d r o p i s i t » . 
C U H A a s modést ias d a p e l l o c e r u p ç õ e s , s a r n a , c y r i s i p e l a s , e s p a r a v ã o , n i o r m o , l e p r a , i n cha -
ç õ e s , a b e e s s o s , l i s tu las , u l c e r a s , p e l l o e r i ç a d o c á s p e r o , 
C U R A a indigestão, f a l t a d e a p p e t i t e , r e s u l t a d o s d e c o m e r m u i t o , i c t c r i c i a , p e l l o e r i ç a d o , p a r a -
l v s i a , c a s c o s q u e b r a d i ç o s . 

E s t e s e s p e c í f i c o s s ã o u s a d o s n o e x e r c i t o d o s E s t a d o s - U n i d o s , n a s c o m p a n h i a s d e b o n d e s , n a s 
c a v a l l a r i ç a s e e s t r e b a r i a s e e m t o d a a p a r t e d o m u n d o . 

Agentes geraes: DE LA BALZE & COMP. 
Rio do Janeiro o Buenoa-AIrea 74 

A' venda em todas as p liar macias e drogarias e nos depositários 

BARUEL & COMP. 
0 . P a u l o 

AA 

BB 

CC 

DO 

EE 

FF 

GG 
HH 

II 

JK 

4 > 
C A B A . D X 1 B B I P R B S T O C O B 

S O B R E 

D E 

JULI0 LYON—Bna da Caixa digna D. 8 
J U R O S M O D I G O B ; 

335 alt. 3U—It-

V 
P O L Y T H E A M A 

Empresa J. C A T E T S S O N 

H0JE-DOMINGO' -HOJE 9 de Dezembro' 

Át 1 1|2 HORA DA rAROE 
Sxt raord inar ia E x t r a o r d i n á r i a 

MATINÉE FAMILIAR 
A pedido geral e pela única vez, a 

grandiosa revista locãl franco-brasileira 

Vem cá Mulata 
Expurgaria de todas as sccnas os ter 

mos maliciosos, de fôrma que as exmas. 
famílias possam assistir á representação. 

A reputada 

ORCHESTRA TZIOANA 
t o seu escolhido repertório. 

As 8 112 HORA* I>A NOITE 
ORANOE espectaculo 

Penúltima representação da revista 

CA' MULATA 
Terceiro campeonato de 

„ AMANHÃ—Segunda- fe i ra , 10 do cor-
rente, beneficio do Mr. P A U L D E N U -
MA, regrisseur de la tronpe et de Mr. 
I.AMBF.RT, barytono de operette, com o 
roncarão de moitas attracções e de im-
portantes números de canto, 

e r l u t s s i i s i m s l s ) l i da m W s 

* w 

F R O N T Á O B O A - V I S T A 

HOJE--Domingo, e de Dezembro de 1906 - HOJE 
A' I HORA EM PONTO 

Grande funeção sportiva 
E m que seiüo disputadas renhidiss imai quinielas simples e duplas, iuclnsivé 

uma sensacional 

Quiniela de Honra 
pelos aprsoiados art istas 

Barcalztegul 
L l n o 

A l D l a u a 
Tolosa 

Aspeltla 
o a r i o s o i a 

P O U L E S D U P L A S 
Banda de musica 

A» aoite-Brilhante fusoçãe ("eules simplss 

m • 

•e m 

M O U I s I N R O U G E 
l i a rão do Faysandti 

Empresa rAsciiOAi, SEOHETO 

Tournéc Segnin de CAmerique da Sud 

H0JE-D O M , N < 1°' !) -<le Dezembro - H O J E 
2—espoctactilos variados—2 

Jk>> X L J E «ASA T A R D E 

Matinée Familiar 
Com um projrramma especialmente or-

ganisaiio para rs exmas famíl ias. T o m a m 
parte todas as novas estréas. 

Extraordinár io M A T C X ás 

L n t a K o n i a u a 
A t H lt~ hora» da noite 

E s p l e n d i d a a o l r é e 
PR OO RAMMA VAU IA 1)0 

CONTINUARÃO DO 
3" Campeonato internacional de 

— L u t a R o m a n a ' — 

bailarina bespaakoia • o sen dsf̂ ariuo 

NA PNEUMONIA 
aguda , com tosse curta e secca, f e b r e 
alta e continua, g r a n d e pros t ração , 
com d o r e s a g u d a s no peito, a u g n i e n -
todas pe l o m o v i m e n t o , tosse, inspira-
ção e exp i r a ção , é d e e f f e i t o quas>i es-
pec i f i co ; a r e s o l u ç ã o pe lo pe i tora l dá-
se e m cur to e spaço de t e m p o sem ser 
prec i so cáust icos ou ou t r o s me ios ac-
cessor i os q u e tanto ma l t ra tam aos 
doentes . D e v e Ser nsado 1 do s e de 2 
em 2 horas , com agua, p o r q u e faci l i-
ta ma i s a a b s o r p ç ã o pe l o e s t omago . 

F i c a n d o o doen t e sem f ebre , 3 do-
ses p o r dia até c o m p l e t o restabelec i -
mento . Pede -se aos srs. méd icos , p o r 
benevo lcnc in , q u e e x p e r i m e n t e m , o 
v e r ã o a v e r d a d e nascer , 

RHEUMATISMO 
O Rob anti-rheumatico 

DE 
A. M K . V K O V Í / A 

E o r e m é d i o m a i s p r o m p t o e e f l l -
caz para a cura d o rheumat i smo . 

Encont ra -se e m 8. P a u l o : 
Drogar ia do Leão 

18—1WA DO COMMERCIO—ln 
D e p o s i t o g e r a l e fabrica J A C A R K -

H Y . E. d e S. Pau l o . 4 : « 30-13 

Rs. :L420$4 80 
Foi quanto vendeu hontem a LOJA 

DA A K R I C A , á 
R U A D O B B A Z H . 195 

devido A verdadeira liquidação de fim de 
de anno. Fazendas, armarinho, etc. 

(Jne linda centena, 4'20 ! 475 15—8 

Conifiíinlría Merliaiiiea c Impor-
tadora do S. Paulo 

BUA 1S DE KOVEHBRO, 30 
SECÇÃO 1<E !MF8BTft(ll 

Orande nnportafia ile materiaes pira eon-
ílrucçio t para eMrads de ferro. 

Cimento, pinho de riga, vifai de ferro. 
Ferro e aço em barras e em chapas, Hh 

bos prelos e galvanizados, arame farpado, 
ferro f-n, telhai de smeo, correias, carrio, 
ofeos para machins«, fints», breu. anda cáus-
tica, etc. ete. 30 m (4) . 

SAQUES 
— DE — 

Q U i 
A melhor taxa do dia . 

Sobro 500 agenelns em Porti icnl contra o Banco Commercial d* 
I.isbOa. „ 

Sobre I . H O O ageaelHH e m K n l l a contra a Banca Commerciale Italiana, 
Sobre Í Í . 7 0 0 H K C i i e I n a em HeaiianliN, contra (larcia Caamerte <f- 0., 

assim como sobre Krança, Inglaterra, Turquia, Aliemanha, Rio ds Prata, ete, 
Contas en t r e gue s i m m e d i a t a m e n t e 

C o n t a * c o r r e n t e » — A b r e m - s e deade 50*000 até 10:(KX)«0J0. Juros 4 0|0 ae 

anno. 
C o m p r a e venda de o i r o e |m|>ol inoeila ex lranite lro pelo 

melhor preço do dia. 

Baneo União do Commereio 
C a p i t a l réis..... 5 . 0 0 0 : 0 0 0 $ 0 0 0 

CAIXA FILIAL EM S. PAÜLO 
3 7 — R u a 1 5 do Novembro—27 

407 2 5 - 1 5 

• ; • 

t 

COMPANHIA 1TALQ-PAULISTA 
Em liquidaçã.0 

78—Rua Brigadeiro Tobias—78 i 
m . P A X J L O 

O b r a s fie ina ru io re 
EXPOSIÇÃO DE TUMULOS, ESTATUAS, VASOS, CRUZES, ©te. 

Liquidação eomplets até o f im do anno, . ̂  
devendo entregar a loeal do deposito. 

P r e ç o d e 5 0 O / o a b a i x o d o c u s t o a 
408 2 5 - 1 3 • 

A L'ârt-Hoavean 
R U A D I R E I T A 3V. 4 - A - S . PAULO 

A p r ime i r a casa cm car tões pos tacs ( jue r e cebo n e m a n a l m e i i l j a3 ulti-
mas n o v i d a d e s das p i i n c i pae s f ab r i cas da E u r o p a . 

Sortimen to coloasal sem concorrência a lguma, tanto em quantidade 
como qualidade 

R e c e b e m o s um g r a n d e f t o e k d e car tões pa ra F E S T A S d o N A T A L , AN'-
N O R O M e R E I S e em á lbuns p r ó p r i o s para presentes , s e n d o d e to l o s os ta-
m a n h o s e p o r p r e ço s bara t i ss i inos ; g r a n d e s o r t i m e n t o dc br i lhant ina , mis-
sanga per le , canetas de v i d r o e colla espec ia l pa ra e s c r e v e r ; t u d o p o r pre-
ços sem competenc ia . 

Resolvemos, para l iquidar o nosso grande stock fasez g rande r « d a c « * o 
nos preços 

N . I I . — P e ç a m o ca ta l ogo da casa i l lu^trado, c o n t e n d o o s cl iché9 o pre-
ços d o s cartões, q u e v c a scrii e n v i a d o f ranco d e po r t e . 

S 3 T N ã o se i l ludam c o m o char l a tan i smo dc ce r tos I n d i v í d u o s q u e so 
d i z em v e n d e d o r e s da nossa casn, po i s o nosso único v i a j a n t e ac tua lmente é 
o sr . H e n r i q u e Duche in . 

25-7 48<; D u o l i e l n Irmãos 
O S M A R Í T I M O S 

DampfschtfJahrts-GesBllschafft 
V A P O R E S A S A H I R 

B A H I A , 1 9 - 1 2 - 9 0 3 P E K S A M E O C O , 2 - 1 - 9 0 7 o C O R D O B A , 9 - 1 - 0 O 7 
O v a p o r ullemAo 

SAN NICOLAS 
Capitílo J. K rõg t r 

Sahirá Jc Santo?, no d i i \() ilo corrente, paru 

Rio, Bahia, Lisbda, Leixões e Hamburgo 
Preço das paaasgens de 3' clasas para Lisboa, rs . 1650000, incluindo imput» 

T o d o s os paquetes desta companhia s ld providos com os mais moderno< melhoramen-
tos e ofTcrecem, portanto, o maior conforto aos sr.s passageiros, tanto de primeira comei 
de terceira classe. A bordo de todo» os paquetes ha medico e crcado, assim como cosi-
nlieiro portuRucz, e até Portugal, as passogen. dc todas as classes incluem v inho dc mesa. 

Para tratar com os agentes 

. J O H N a T O N & O. L I M I T E D 
Rua José Bonifácio* n. 21 

Norddeiitscher 
Lloyd Bremeii 

Sabidos para a Europa E B I A S O E I T . em 20 de Desembro 

O paquete allernào 

B O i s r i s r 
I l lumlnado a lua electrlca — Commandant . 

Sahirã .lê Santos no dia i a i lo corrente, para 

Rio do Janeiro, Bahia, 
Madeira, 

» . S A C K 

Lisboa, Leixfiss, 
A n t u é r p i a a B r e m s n 

Fnte paquete tem boas e as mais modernas accornmodações para iu rrciros de to<Jii 
as classes. t 

1'o.los os psqaetes desta Companhia têm medico s bor.lo, cm.i tamh-m eminhe ro 
e creados portuguezei As pa agens d- terceira classe incluem vinho de mesa. 

PREÇO DAS rASSAOESS 
Km camarote, para Ant i-rpia e Bremen, marcos 450. 
Km ca-nsrote. para o Rio de Janeiro, r>. 40*000; em terceira classe, r«. lo$ooo. 
Km terceira classe, para Mídeira, com importo, rs. I35$ooc 
Km terceira classe, para Lisboa e»ei,Ces, Com impo-10, rs. I6J0OOO. 
Fm terceira c!a< -e, para Antuérpia e Bremen, I.b. lo-o-o e He imposto. 
\ endem se passagem pira as ,lha, dos Açores. 
Par< e mais inf. rmaçíes, com os agente* : 

~ J V Sm c. 
MI A SANTO ANTONIO NS. 

- K m a 

n sua 
A r t e , ii 
m o n t o 

- • - — — 


